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SABBADO 18 DE JUNHO DE 1910

As assignaturas do a piado Official» são
pagas adeantadamente: na Capital Federal,
'á Thesouraria da Im prensa Nacional e nos
Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro
Federal e ás Alfandegas e custam:

Por anno 	  2 48 000

Por nove mezes 	  1881000

Por seis meses 	  128000

Os iunecionarlos pnblicos da União que
autorizarem o desconto mensal de 18 500 em
.seus vencimentos, terão direito ao recebi-
-mento da folha pelo tempo que fixarem.

Os funccionarios publicos, estaduaes ou
municipaes, poderão obter a folha pelo
mesmo preço, sendo, porém, o pagamento
adeantado.

SUãIMARIO

ACTOS DO PODER EXECUTIVO:
Decreto n. 8.067, que abre credito ao Minis-

terio da Fazenda.
Ministerio da Justiça o Negocios Interiores

— Decretos de 16 do corrente.
Ministerio da Fazenda — Decretos de 16 do

corrente.
Ministerio da Marinha — Decretos do 16 do

corrente.
Ministerio da Guerra — Docreto de 17 d

corrente.
Mensagem.

SECRETARIAS DE ESTADO:	 •

Ministerio da Justiça o Negados Interiores
— Expediente das Directorias da Justiça,
Interior, Contabilidade e Geral de Saude
Publica,.	 •	 ,

Ministerio da Fazenda -- Expediente das
, Directorias do Gabinete do Thesouro Na-
, cional, da Receita Publica, do Patrimo-
saio, da Recebedoria do District° Federal.

Ministerio da Marinha — Portarias — Ex-
pediente o requerimentos despachados.

Ministerio da Guerra — Portarias — Listra-
eçUes para a commissão especial de obras
militares em Matto Grosso — Expediente.

Ministerio da Viação o Obras Publicas —
.' Portaria — Expediente das Directorias Ge-

raes de Contabilidade, Obras e Viação e
Correios.

Ministerio da Agricultura, Industria e Com-
moreia — Instrueções para registro do la-
vradores, criadores e profissionaes do in-
dustrias connexas — Expediente da Dire-
'ctoria Geral de Industria e Commercio •

, Agricultura e Industria Animal. 	 .
TRIBUNAL DE CONTAS.
DIARld DOS TR1BUNA.ES.
NOTICIARIO.
MARCAS REGISTRADAS
RENDAS PUBLICAS.
EDITAES E Avisos.
PARTE COMMERCIAL.
PATENTES DE INVENÇÃO.

NuNCTOS.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 8.057—DE 16 DE JUNHO DE 1910

Abre ao ministerio da Fazenda o credito de
28:228$015 para occorrer á restituição do
imposto sobre o vencimento doDr. Endas
Gaivão e outros

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, á vista do disp . sto no
art. 41 da lei n. 2.221, de 3) de dezembro de
1909 o tendo ouvido o Triburril de Contas,na,
conrormidade do art. 2°, § 20 , n. 2, letra c
do decreto legislativo n. 392, de 8 de ou-
tubro de 1896:

Resolve abrir ao Ministerio da Fazenda o
credito de 28:228$015 para occorrer á resti-

1tuição • do impGsto sobre vencimentos, des-
contado . dcs vencimentos do Dr. Enéas Gai-
vão, como juiz do Tribunal Civil e Criminal,
de 1898 a 1902, na importancia de 2:12 l$760;
Antonio'de Souza Martins, como desembar-
gador da Girte de Appellação, de 1891
a 1891, na importancia, de 934715 ; Thomé
Joaquim Torres, como juiz do Tribunal Civil
e Criminal, do 189.2 a 1904, na importancia
do 6:631$778 . ; Antônio Gonçalves do Car-
valho, ooroo juiz do Tribunal Civil e Cri-
minal , desembargador da Côrte de Appel-
'ação á ministro do Supremo Tribunal, do
1891 a 1899, na importancia de 3:511$170
Ernesto Francisco de Lima Santos, como juiz
do Tribunal Civi1 e Criminal; desembargador
da Côrte dc Aps&lação e deembargador
aposentado, de 1891 a 1908, na importai-teia
de 14:969$'•52.

Rio do ,Jineiro, 16 do ' junho de 1910, 89°
da Tad , a21:11cn&a, e 22° da Republica.

NILO PEÇANIIA.

Leopollo de Bulhões.

MENSAGEM

Srs. membros do Congresso Nacional —
Tenho a honra do submetter á vossa apre-
ciação a inclusa exposição, que me foi apre-
sentada pelo, ministro da Justiça o Negocios
Inter:ores, sobre a necessidade da concessão
dos credites supplementares: de 1:2W$ á
consignação— Custeio das ()Moinas de enca-
dernação e typographia—da verba n. 18 do
art. 2° da lei de orçamento do exereicio de
1010, e do 4:92;$590 á de—Conservação do
livros; etc., ampliação e custeio das ofilcf-
nas graphicas e da encadernação—da verba
n. 31 do citado art. 2°, para occorrer ao
augmento de despeza com os operarios do
Archivo Publico e Bibliotheca Nacional no
corrente exereicio, do accôrdo com o art. 41
da referida lei de orçamento.

Rio do Janeiro, 16 de junho de 1910.

NILO PEÇANHA.

Sr. Presidente da Republica—Na verba
n. 18 da lei de orçamento do exereicio de
1910, está consignado õ crédito de 9:000$
para custeio das officinas do eneaderriaçã.o o
typographia., e na de n. 31 do mesmo ar-
tigo o do 40000$ para conservação de livros,
poriodicos, etc., ampliação e custeio das ()M-
oinas graphicas e de encadernação.

Por conta desses creditos é que correm as
despezas com-os operarios das officinas do
Areilivo Publico e da Bibliotheca Nacional.

Tendo o art. 41 da citada lei disposto que
—os operarios, jornaleiros, diaristas e tra-
balhadores de todos os serviços publicos da
União que comparecerem no dia immedia-
tamente anterior e no dia immediatamente
posterior aos domingos e dias feriados da
Republica e áquelle dia em que o ponto fôr
facultativo, por ordem do Governo,receberão
tambom o salario desses dias, e não sendo
aquelles creditos sutlicientes para oworerem
ao pagamento da despeza motivada pelo
referido art. 41, que foi approvado depois
de votado o orçamento deste ministerio,
torna-se, por isso. necessario solicitar ao
Congresso Nacional os creditos supplemen-
tares do 1:226$ á primeira consignação e
de 4:927$500 á seguida das mencionadas
verbas.

Submetto .,- pois, o assumpbt) á vossa apre-
ciação, afim de que viD3 digneis resolver
como fôr acertado.

Rio de Janeiro, 16 de junho de 1910. —
Esmeraldino O. de T. Bandeira.

Ministerio da Justiça e Nego cios
Interiores

Por decretos de 16 do corrente:

Foram exonerados, a pedido:
Pedro Antunes Soares, do logar de 2° s ;p-

plente do juiz substituto federal no muni-
cipio de °eiras, na sução do Piauhy ;

Francisco de Paula Mexias, do logar de 3°
supplente do juiz sabstituto federal no mu-
nicipio de Vassouras, na secção do Rio do
Janeiro.

Foram nomeados supplentes do juiz .sub-
stituto federal, pnr tempo de quatro annos,
na fôrma da lei, e ajulantes di pro.çura,dor
da Republica:

SECÇ.:kl() DE MINAS GERAM

Município de Tres Corações do Rio Verde

3° supplente — Capitão Antonio Augusto
Pinto Ribeiro.

Ajudante do procurador, tenente Luiz Tei-
xeira Barbosa.

sEcçÃo DA DAMA

Municipo de Tapeord
•

1° supplente, Luiz Bertani
2° supplente, Pedro Gaspar Gesteira ;
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a' simplente. JORé Miranda aaiimarIins.
Ajudante cio proeuraeior, Dr. Agenor alei-

relias.
Ministerio da Marinha Ministerio da Guerra

Munie;pio de Valença

Ajudante do procurador, Victorino Lou-
reiro dos aantos.

7-Por outro do i gunl data. foi mandada
aggrd ,ffar ao regimento de cavallai a da
Força Policial do District() Federal, por iun
anno, de accôrdo com o n. 2 do § 1° do
art. 2° do decreto n. 260, de 1 de dez rnbro
do 1841, combina to com o decreto la g isla-
eivo n. 720, de 2a de dezembro do 1853; o
tenente Jus Ferreira Novo da Silva, visto
ter sido julgado incapaz para o serviço das
armas na inspeção de saude a que foi sub•
anottido.

—Por actos de 16 do corrente:

Foram concedidas medalhas de distincção
de 1° classe'

Ao soldado do Corpo do Batlibeiros desta
Capital Mario G imas dos Santos Paiva, que
no dia 20 de abril do corrente a,ano sal-
vou, com risco da propria vida, a do um in-
dividuo. quando este se achava prestes a pe-
recer afogado no canal do Mangue, nesta
cidade;

A Agenor Jardim e ao mar i nheiro nacio-
nal Ada,lberto Ferreira Ribas, que salvaram,
com risco da peopria vida, a do dom indi-
vidizos, pass igeiros de um boto pertencente
ao rebocador taquara°, na altura da ilha
Rasa, fiara da barra do Rio de Janeiro, no
dia 6 de abril ultimo.

Foi nomeado o Dr. Clemantino Rocha
Fraga Junior para o loga,r da substituto da
6a secção da Faculdade de Medacina da
Bahia.

Ministerio da Fazenda
Por decreto de 16 do corrente, foram no-

meados:
Para o Thesouro Nacional : Julião

Freire Façanha, desenhista da Directoria do
Patrimonio

Para a Delegacia Fiscal do mesmo The-
souro no Estado de Minas Geraes : delegado
fiscal, em commissão, o contador da Dele-
gacia Fiscal na Bahia, Afronso Amorico de
Freitas

Para a D alegacia do mesmo Thesouro ne
Estado do Paraná: delegado fisca l , em com-
missão, o 1° escripturario do mesmo -The-
souro Alvaro Joi go Morára ;

Para a Alfan lega do Estado do Maranhão:
inspector, em commissão, o canfarente
de alanáos Paulino Candido da Silva Jucá.

Para a Alfanaefea do Ceará: 3° escriptu-
rario, o 40 da Alfanlega da bani:1 José Carlos
Padilha

Para a Alfandega da Bahia: 4° escriptu-
rario. Alvaro da Costa Nanes.

—Por outros da mesma data:

Foi aposentado, nos termos da lei n. 117,
de 4 de novembro de 18a2, o bacharel Fran-
cisco Pires de Carvalho Aragão no togar de
chefe de secção da Alfandega do Rio de Ja-
neiro.

Foram exonerados:

O contador da Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional no Estado da Bahia Affonso
Americo de Freitas do legar de inspector,
em commissão, da Alfandcga do Maranhão ;

A seu pedido, o ajudante da Procuradoria
Geral da Fazenda Publica_ bacharel Didimo
Aaap,to Fernandes da Veiga do legar do
Delegado Fiscal, em commissão, do Thesouro
Nacional no Estado do Paraná.. 	 a	 •

Por decretos de 16 do corrente:

Foram xo 1 rados:

O capitão de mar o guerra Alexandre Ba-
ptista, Ia anco do cargo de commandante
geral do Corpo de Marinheiros Naeionaes ;

O capitão do fragata Rodolpho Ribeiro
Penna d cargo de commandante do cru-
zador Republica ;

O contra-almirante Franciscb Gavião Pe-
reira Pinto do cario de com mandante da
divisão de cruzadores.

Foram nomeailoi

O canitão de fragata Rodolpho Ribeiro
Penna para exercer o cargo de comman-
dante do cruzador-torpedeiro Tupy ;

O contra-almirante Francisco Gavião Fe"
reira P ato para exercer o cargo do com-
mandante da divisão de couraçados.

— Foram concedidas, de accôrdo com os
decretos as. 4.238, de 15 de novembro do
1901, e 4.409, do 16 de maio do 1902, e do
conformidade com o parecer do Supremo Tri-
bunal Militar de 5 do corrente, aos seguintes
officiaes, inferiores e praças, a medalha
creada pelo primeiro dos referidos decretos,
como reconhecimento dos bons serviços pelos
mesmos prestados durante o prazo de que*
trata a mencionada relação:

De ouro, por contarem mais de 30 annos
do serviço sem nota que os dasabone: capi-
tão de fragata Manoel Accioli Pereira Franco
o fiel do la classe 1° sargento Luiz Jacintho
de Castro

De prata, por contarem mais de 20 annos
de serviço nas condições acima: capitão de
corveta Eduardo Orlando Ferreira, 1° sar-
gento do Corpo de Marinheiros Nacionaes
Olyrnpio Fernandes de Aguiar e contra-
mestre do 2a classe Manoal de Sant'Anna
Nunes.

De bronze, por contarem mais de 10 annos
de serviço nas condições supra-mencionadas:
sargento-ajudante do Batalhão Naval Antero
José Marques, 1° , sargentos do Corpo de Ma-
rinheiros Nacionaes Francisco Alves Ferraz
e da companhia fluvial do Matto Grosso João
do Souza e Silva, 2° sargento do -Corpo de
Marinheiros Nacionaes Augusto José Dou-
rind, fiel de la classe João Claudino Cas-
tello Branco, serralho ro de l a classe Arceu
Ayres do Carvalho e cabo de esquadra do Ba-
talhão Naval Pedro Jacintho de Medeircs.

Foram promovidos, de conformidade com
o regulamento a.nnexo ao decreto n. 5.461,
do 12 de novembro do 1873,e decretos ns.807,
de 2 do maio do 189?, o 5.882, do 6 do feve-
reiro de I906,no Corpo da Armada: a capitão
de fragata, por merecimento, o capitão de
c orvi ta Caio Pinheiro de Vasconcellos ; a ca-
pitão do corveta, por merecimento, o ca-
pito do corveta graduado Eduardo Justino
do Proença ; a capitão-tenente, por antigui-
dade, o 1° tenente Augusto Shaw Fer-
reira o a 10 tenente, por antiguidade, o
1 0 tenente graduado Arthur Carlos do
Abreu.

Foram graduados, de conformidade com a
/ai n . 1.2,5, de 11 de agosto de 1904, no Corpo
da Armada: em capitão de mar e guerra, o
capitão de fragata Eduardo Augusto Ve-
rissinto de Mattos ; em capitão de cor-
veta, o capi tão-tenente Alberto Durão Coelho;
em capitão-tenente, o 1 0 tenente Francisco
Speridiaa de Andrade Junior, e em 1 0 te-
nente. o 2° tenente Randolpho Marques de
Carvalho_ 04v_oira.

Por decretos de 17 do corrente, faram no-
meados para a Secretaria de Estado da
Guerra

1° official, o 2° official Samuel de Paula
Cabaal Velho

20 'otlicial, o 3° official Geraldo Horta
3° official, Frederico Curio de Carvalho.

111n01n11.erM=11,	

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 15 de junho de 1910

DIRECTORIA DO INTERIOR

Concederam-se sois mezeff de licença, com
os vencimentos, na ferma da lei, para tratar
da saude, ao Dr. Arthur Getulio das Neves.
lente da Escola Polytechnica do Rio de Ja-
neiro, ficando sem effeito a portaria de 11
de maio ultimo.

— Foram autorizados
O director da Faculdade de Direito de São

Paulo, a admittir Enéas Soares do Couto 4
matricula nessa facilidade;

O delegado fiscal do Governo junto á Fa-
culdade Livre de Direito do Rio de Janeiro,
a admittir Candido Mesquita da Cunha Lobo
á matricula nessa faculdade;

O director da Faculdade do Medicina do
Rio do Janeiro, a admittir Ateaste Freies da
Cruz Ribeiro e Ernani Froes da Cruz á ma-
tricula nessa faculdade

O director da Faculdade de Medicina da
Bahia. a admittir Ivanhoé Jorge da Silva e
Alfredo Poci á matricula nessa faculdade.,

— Foi mandado admittir, como alumno
interno gratuito, quando houver vaga, no
Gymnasio Pio Americano, o menor Antonio
Araujo Vieira, satisfeitas as exigencias regua
lamentares.

Requerimento despachado

Celso Cicco, pedindo dispensa do exame de
conjuncto exigido para a matricula no curso
de pharmacia. — Sella o documento com
estampilha federal.

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro
cional:

De 3:645t531, material adquirido, nos
mezos de abril e maio ultimos, pela Força

De 808$800, indemnização ao almoxarife
do instituto Oswaldo Cruz, por despezas de
prompto pagamento por alio effectuadas em,
maio ultimo ;

De 6:8948:35, folha relativa a maio findo,
do pessoal sem nomeação da Escola Cor-
reccional 15 de Novembro ;

De 525200, indemnização ao porteiro do
Archivo Publico Nacional, por despezas por
elle feitas em maio findo ;

De 22:050$550, fornecimentos feitos á Di-
rectoria Geral de Saude Publica, nos mezcs
de março a abril do corrente ann0 ;

De 5:728$746, indemnização ao thesotx-
reiro do Corpo de Bombeiros, por despezas
que O mesmo pagou em abril ultimo.

Transmittiu-se ao Tribunal de Contas ci5-i
pia do contracto celebrado com a firma
Pampuri & Maciota, para conclusã,o de

, versas obras na Invernada dos Affonsos.
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Requerimentos despachados

Pedro Galvão, proprietario do jornal O
Piranga.— Mantido o despacho de 19 de
maio lindo.

Lloyd Brazileiro, pedindo pagamento de
uma passagem concedida ao juiz preparador
do Alto Acra, bacharel Diogenes Celso da No-
braga .— Indeferido.

Expediente de 16 de junho de 1910

DIREcTORIA DA JUSTIÇA

Concedeu-se dispensa do lapso de tempo
decorralo para revestir das formalidades
Ranhes as respectivas patentes, aos sezuintes
officiaes da Guarda Nacioaal do Estado de
Minas Geraes, nomeados por decreto de 10
do maio de 11)02:

COM arca da Cam/anita

149', batalhão da reserva

Estado-ia aicr — Tenente-secratario, Jcsé
Amancio de Barros.

l a companhia — Tenente, Francisco das
Chagas Pinto.

3" companhia — Alferea Balbino Daniel
da Silva.

445° batalhão de infantaria

Estado-maior —Tenente-coronel-comman-
da,nte, Bibiano José da Silva. 	 •

:a e Jrnpaffilia — .;Iferes, João Pedro de
Siqueira e José Olympio Torres.

447° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel-comman-

dante, José Caseniiro Pinto Ribeiro ;
Tenente-secretario, Casemiro Antonio de

Barros.
1" companhia — Capitão, Lucia,no de An-

drade Pereira.

150° brigada de infantaria
Estado-maior — Major cirurgião — Dr.

José Romão Carneiro.

448° batalhão de infantaria
Estado-maior — Major-fiscal — Olympio

Gonçalves Carneira
Capitão-c i rurgião, Manoel dos Santos Cruz.
30 companhia—Alferes,Osorio de Andrade.

449° batalhão de infantaria
Estado-maior—Tenente-coronel comman-

dante, Gabriel Roma° Carneiro
Capitão cirurgião, Deuscledit Vieira.

450° batalhão de infantaria

Estado-maior — Major fica!, Benedicto
Prospeta

Capitão ajudante, Flauzino Antonio de
Carvalho.

150° batalhão da reserva

Estado-maior-Major fiscal, David Quinlici.

Comarca do Pomba

5° batalhão de infantaria
4° companhia—Tenente, João Lourenço de

Lima.

110° batalhão da reserva

Estado-maior—Tenente-coronel eomman-
(tante, Antonio de Paula Pereira ;

Majar fiscal, José Augusto de Paula;
Capitão ajudante, Antonio Homem da

Rocha.
la companhia—Alferes, Falimo Granatto.

21 companhia—Capitão, Joaquim Ambro-
sio da Costa.

3a companhia—Tenente, Eagenio da Costa
Victal.

124" brigada de infantaria

Estado-maior—Capitão assistente, Ivo José
da Silveira.

124° batalhão da reserva
Estado-maior—Tenente-coronel comman-

dante.Antonio Machaao de Carvalho Campais.
30 companhia—Capitão, Antonio José Gon-

çalves de Oliveira.

343° batalhão de infantaria

Estado-maior— Tenente-secretario, Was•
hington Jayme Vieira Caldas.

348° batalhão do infantaria

Estadc-maicr — Capitão-cirurgião, Chris-
tian° Alexandrino de Souza;

l a campanhia—Tenente, Manoel Francisco
Sa'erno.

3° companhia—Alferes, Antonio Justiniano
do Penafort.

370° batalhão de infantaria
Estado • maior —Major-fiscal, Antonio José

de Carvalho.
companhia — Alferes, João Baptista

Duarte.

514° batalhão de infantaria

Estado-maaor—Tenente-coronel comman-
dante, Carlos Mendes Peia do.

la companhia—Capitão, Francisco Homem
da Rocha

Alferes, Mauricio Antonio da Silveira.
2" companhia — Tenente, José Jcaquim de

Faria.
3a companhia — Tenente, José Gonçalves

do Amaral.

515° batalhão de infantaria
4a companhia — Capitão, João Cardoso

Saraiva.

12° regimento de cavalaria
Estado-ma i or—Tenente-coronel comman-

dado, Juscelino Martins do Amaral.
4° esquadrão — Tenente, Tiburcio Barbosa

de Castro.

85° regimento de cavalaria
Estal,-maior- Major-fiscal, Oscar Neves

de Carvalho.

— Transmittiram-se:
Ao Ministerio das Relaçiks Exteriores,

afim de ssr encaminhada a seu destino, a
carta rogatoria expedida pelo juizo de di-
reito da comarca, de Valença, no Estado do
Rio de Januar°, ás justiças de Portugal, a
requerimento de José Fernandes Monteiro,
para' avaliação de bens pertencentes ao es-
polio de Anionio Fernandes Monteiro

Ao presidente do Estado da Parabyba,,
cópia do termo de obito lavrado a bordo do
paquete nacional Sergipe, referente ao pas-
sageiro Manoel Bezerra, natural do mesmo
Estado.

11•nn=2.n

Expediente de 15 de junho de 1910

DIRECTORIA. GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusou-se ao Ministerio das Relaç3es Ex-
teriores o recebimento do recado official
n. 38, de 7 do corrente.

—Com muuicou-se ao mesmo ministerio que
aqui, no Rio do Janeiro, não se fazem ana-

lyses officiaes do leite procedeate de vaccas
tuberculosas, visto as mesnias serem abati-
das no matadouro publico, depoi> da sub-
matadas á prova de tuberculina.

—Solicitaram-so providencias do Sr. mi-
nistro no sentido de ser poaa, na pagadoria
do Thesoara Nacional, 'á d'sposiçao do in-
spector sanita rio, Dr. Belisario Augusto Mo-
reira Penna, como ajuda de custo, a impor-
asneia de 2:000$, por ter o referido amacio-
Dario de seguir cominissionado por esta
directoria, para acompanhar os estudos que
forem realiaados pelo Do. Oswaldo Gonçal-
ves Csuz, na zona percorrida pela Madeira
Mamoré Ralavas, Company.

Dia 16

Accusaram-se os recebimentos:
Ao consul do Brazil em Malta, do officio

n. 8, de 19 de maio ultimo;
Ao coasul geral do Brazil em Liverpcol,

do ( filei° n. 18, de 18 de maio findo;
Ao director geral da repartição de agnas,

esgotos e obras publicas, do officio n. 182,
de 13 do corrente

Ao director do 30 districta sa,nitario mari-
timo, dos afficios lis. 112 e 115, de 24 e 27 do
maio ultimo.

— Remetteram-se:

Ao director geral da contabilidade as
contas relacipnadas na importancia de réis
1:92(098, de fornacimentos feitos ao La-
boratorio Bacteriologia°, em março e abril
ulamoz; as contas, na importancia total do
3:582$ .171, de fornecimentos fetos ás dele-
gacias de alude, no mez de maio findo; as
contas relacionadas, na importancimde réis
6:775ara0, de fornecimentos feitos ao serviço
de prophylaxia da febre amarela, em maio
findo; as contas rela,cionadaana importancia,
de 2-190$, dos alugueis das casas ()coup aias
pelas delegacias de sande, no mesmo nhez;

A) director da Estrada do Ferro Central,
os laudos de exame de validez de Sebastião
Claudico de Toledo, Antonio Ca otano de

Carlos da Costa Martins. Sylvio van
Erven, Raul de Carvalho, José Cardoso da
Motta, Francisco Manoel da Silva, Andre-
lino Avohno de Souza, José Simões Tavares,
Tiburcio Candido da Silva, Affonso dos
Santos Bittencourt, José Gabriel do Deus,
Joaqtam Coelho Guimarães, Duarte Bsaja-
min da Silva, José Xavier, Manoel de AL-
molda, Era mim) Aniceto Ribeiro, Thomaz
Fagundes do Nascimento, Lindolpho Cardoso
da Rocha Santos, Olavo Martins, Joaquim
Soares, Leopoldo Antonio da Costa, M moei
Rodrigues Machado e Carlos Ferreira Ma,
chado;

Ao director geral dos Te'egraphos, o e-
Antenor Mooet da Camara.

—Solicitaram-se providencias ao Sr. mi•
nisto para que seja paga a conta, na impor-
ta.ncia do 5:930$, proven i ente do forneci-
mento de uma caldeira tubular, completa,
com caiai, do fumaça e os respectivos acces-
sorios, destinada a unia das lanchas desta
repartição.

Requerimentos despachados

Manoel Cardoso Machado (4° districto). —
Não pada ser attondido.

João Fraderico Francisco Diederich (4° dis•
tricto). — Será relevada a multa, si a inti-
mação fôr cumprida dentro de 15 dias.

Manoel Alves de Andrade (5° districto). —
Não póde ser attendido.

Antonio Gonçalves Sandias (5° districto).
— São concedidos 60 dias.

Rita Gomes Teixeira (5° districto).—Queira
provar o que allega.

Manoel José Gomos do Araujo (6 0 distri-
cto). — São concedidos 43 dias para õ inicio
das obras.
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Abilio Teixeira Marinho . (6° districto). -
Não pôde ser attendido.

• Jacintho Carrapatozo (6° districto). -- São
• concedidos 45 dias.

Antonio Monteiro de Almeida (0 0 districto).
a- Certifique-se.

-

Ministerio da: .Fazenda

Mirectoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Requerimento despachado

!Pelo Sr. ministro
companhia Nacional de Navegaçã,o Cos-

teira, pedindo isenção de direitos para ma-
terial-Satisfaça a exagencia dos pareceres.

EXI-EDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 17 de junho de 1910

Sr. ministro da Guerra
N. 93-Traaismitto-vos, para os fins con-

venientes, o iocluso processo encaminhado a
este ministerio CJM o officio da delegacia
fiscal no Ceará n. 95, de 16 de maio ultimo,
relativo ao montepio pretendido por D. Maria
Libania Catunda, viuvo- do ex-professor
extincta Escola Militar d'aquelle Estado,
Joaquim do Oliveira Catunda.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima o consideração.

N. 94 - Incluso vos devolvo o processo
que transmittistes com o vosso aviso n. 95,
de 19 de fevereiro proximo passado, relativo
a divida de exercidos findos, na importando
do 341$, de que é credor Boaventura Gonçal-
ves Dias, por saldo de siraça do prez, que
deixou de receber no poriodo de 2 de maio
de 1603 a 31 de dezembro de 1907, afim de
que vos digneis providenciar, não só para
que seja reformado o calculo concernente
ao exercicio de 1903, vists estar resolvido
que a prescripção fica interrompida por me-
zes completos, a contar do em que teve en-
trada na repartição competente a petição
inicial, mas tombem para que seja ouvida a
Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul, onde
o processo deveria ter sido, iniciado, para
observancia da circular n. 23, de 7 do agosto
de 1906.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

- Sr. ministro da Viação e Obras Publi-
cas:

N.157-Levo ao vosso conhecimento, para
os fins convenientes,que o Tribunal de Contas,
segundo communicou o seu presidente em of-
fico n. 398, de 8 deste mez, resolveu, em
sessão extraordinaria do dia anterior, julgar
idonea e sufficiente a fiança prestada por D.
Hortencia Corrêa de Macedo, em garantia do
sua responsabilidade e dado seus prepostos
no logar do agente do Correio da rua Barão
de Me quita; nesta cidade, e constituida não
só psr uma caderneta da Caixa Econornica,
de que é proprietaria a alludida responsa-
vel, com o deposito de 360$, valor da primi-
tiva fiança, com tambern, pelo deposito de
1:240$ em moeda corrente, como reforço
da que anteriormente prestou o que foi ele-
vada a 1:600$000.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 158 - Cabe-mo eommunicarvos que o
Tribunal de Contas, segwido communicou o
seu presidente em officio n. 599, de 8 do vi-
gente, resolveu em sessão extraordinaria do
dia anterior, julgar idonea e sufficiento

fiança, no valor cio 840$, prestada por Cy-
priano Mendes de Oliveira, em uma apolico
da divida publica, do novo typo, de sua pro-
priedade, do valor nominal de 1:000$, para
g irantir a responsabilidade de Manoel Mendes
do Oliveiral e a do seus prepostos no logar
do agente do Corroo de Porto das Caixas,
Estado do Rio do Janeiro.	 -

Reiterr•vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

-Sr. presidente. do Tribunal de Contas:
N. 101-Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, o incluso aviso n. 1.189, de 10 do
corrente, em que o Ministerio da Viação o
Obras Publicas pede a conversão para papel
da parte ouro, do producto de taxa de 2 %,
necessaria ao pagamento das quantias de
1:200$ o 700$ papel, a que se refere o aviso
do citado rninisterio n. 1.150, de 4 tombem
do corrente.

N. 102- Para que este ministerio possa
satisfazer a uma. solicitação da Caixa de
Amortização, 'feita em officio n. 128, de 28
de maio proximo findo, peço-vos digneis pro-
videnciar no sentido do ser devolvido ao
thesouro o processo que vos foi enviado com
o meu officio n. 86, do 11 do referido mez,
relativo a um precatorio expedido pelo juizo
federal da 2° vara em favor do Dr. Chiste-
varn Pereira Nunes.

- Sr. presidente do Banco do Brazil
N. 11-Attendendo ao que solicitou o Mi-

nisterio da Justlça e Negocios Interiores, em
aviso n. 2.692, de 2 do corrente, peço-vos
providencieis para que seja adquirida por
esse banco o enviada á Directoria Geral do
Contabilidade Publica, com a respectiva
conta, uma cambial pagavel em Londres, a
tres dias de vista, do valor de Frs. 4.801,12.

EXPEDIENTE DO SR,. DIRECTOR

A4ditaniento ao do dia 16 de junho de 1910

- Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro
• N. 887-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo
ao que requereram C. H. Walker & Co , Li-
mited, empreiteiros das obras do porto do
Rio de Janeiro, em petição de 31 'de maio
proximo findo, resolveu, por acto de 10 do
corrente, autorizar o despacho, livro de di-
reitos, nos termos da clausula 12 s do con-
tracto de 24 de setembro do 1903, do mate-
rial a que se refere a inclusa relação, im-
portado pelos requerento3 com destina ás
referidas obras.

N. 888 - Communico-vos, para os devidos
fins, de accôrdo com o despacho do Sr. mi-
nistro, de 15 do corrente, proferido sobro o
requerimento da Companhia de Estradas de
Ferro Federaes Brazileiras eRête Sul Mi-
neira», datado do dia anterior, que a isenção
do direitos para cinco automoveis e 50 to-
neladas do oleo lubrificante, concedida pelo
Sr. ministro, mediante termo de respousa,-
bilidade e de que trata a ordem desta dire-
ctoria n. 663, de 19 de maio ultimo, com-
prebende lambem dispensa do pagamento
da taxa de expediente, de conformidade com
o disposto no §22 do ars, 2°, combinado com
o art. 5° das Preliminares da Tarifa e clau-
sula XXIX, lettra, b do decreto n. 7.704, do
2 de dezembro do 1909.

Dia 17 de junho	 •

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro: -

a.a. 889-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que requereu a Camara Municipal de La-.

nas, na petição encaminhada com o officio;
da Delegacia, Fiscal, em Minas Geraes, n. 100,
de 9 de maio Ultimo; resolveu, por acto de
1 do corrente mez, autorizar, do aceôrdo
com o art.'2°, atineis XI, n.9, da vigente'
lei orçamentaria da receita, o despacho,
livre de direitos, do material descriminado
na inclusa 'relação. destinado ao abasteci-
mento d'agua, dáquella cidade.

N: 690 Commanico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por acto de 8 do
corrente, resolveu autorizar o despacho, li-
vre de qua.esquer direitos dos seguintes
materiaes, destinados á Estrada de Ferro
Central do Brasil, conforme foi pela mesma
solicitado nos officios ns. 69, 70, 71 e 72, de
28 de maio ultimo, que inclusos vos devol-
vo, os quaes foram encaminhados com 'o
dessa alfandega ã. 971, da mesma data, a
saber: 3.018.595 kilos de carvão de pedra,
vindos peloivapor Queen Eleanor ; 74 volu-
mes formando cinco carros para estradas do
ferro, vindos pelo vapor Colbert ; duas cai-
xas com material para estradas de frro,
vindas pelo 'vapor Amiral lroude e seiscai-
xas, contendo identico material, vindas pelo
vapor Wur4burg, volumes esses a que se re-
ferem os documentos juntos.

N. 894-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o Ministerio da Marinha, em aviso
n. 2.554, de 10 do corrente, resolveu, por
acto de igual data, autorizar o despacho,
livre de direitos, de 81 caixões com a marca
al.B.T. (D.P. Rio de Janeiro), ns. 1 a81,
contendo objectos de sobresalentes para phas
rales, vindos de Antuerpia pelo vapor Abel-
geldie, consignados 'aquelle ministerio.

N. 895-Communico-vos, para os devidos
°fiados que o Si'. ministro, por acto de 9 do
corrente, oxarado no officio da Imprensa
Nacional n. 801, de 23 de maio proxim°
findo, resolVeu,nos termos do §' 23 do art.2°S
combinado 'com o art. 5° das proliminares
da Tarifa, ,autorizar o despacho, livre do
direitos, dei 40 barricas contendo metal proa
parado para typos, ns. 1/40, marca I.N.--
432, e 50 bobinas de papel assetinado para
impressão, ns. 51/100, marca-Imprensa Na-
cional-2.192, volumes esses vindos da Alie-
manha no' vapor alterna° kacelonia, para
aquelle estabelecimento.

N. 896-Communico . vcs, para os devidos
efeitos, que o Sr. ministro, por acto de 3 do
corrente, resolveu autorizar o despacho, li-
vre de direitos, nos termos do art. 2° § 23,
combinado com o art. 5° das Preliminares
da Tarifa, de duas "caixas, marca F. P.,
ns. 1 e 2, contendo material de construcção
para pavilhões sanitirios, vindas no vapor
Camoeas, volumes esses a que se refere o
incluso officio n. 2.002, do Commando Geral
da Força Policial do Districto Federal, que
incluso vos devolvo, o qual foi encaminhado
com o dessa insreetoria n. 9-13, de 23 de
maio proximo findo.

N. 897-Communico-vos, para, os fins con-
venientes,'que o Sr. ministro, pois acto de 3
do corrente, resolveu autorizar o despacho,
livre de direitos, nos termos do art. 2° §23,
,combinado com o art. 5° das Preliminares
da Tarifa, de 171 caixas com parafusos,
grampos e tirefonds, 775 trilhos e 424 peças
de apparelhos de estrada de ferro, vindos de
Antuerpia; no vapor allemão Santos; duas
caixas com perfurador de ar comprimido
vindas pelo vapor S. Paul'o, e uma dita corri
mangueira de borracha, vinda pelo vapor
Habsburg; volumes esses mencionados nos
documentos juntos, conforme solicitou a
-Estrada de Ferro Central do Brazil em ()tij-
olos ns. 63, 64 e 65, de 19 de maio ultimo, qué
incluso vos devolvo, 'os quaes foram enca-
minbados! com o dessa inspectoria n. 908 da
mesma data..

'	 '	 t
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- N. 898-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por acto de 8 do
corrente, resolveu autorizar o despacho, li-
vre de quasquer direitos o taxas, do 17 cai-
xas contendo objectos physicos para a instai-
lação dos avisadores policiaes, referidos nos
documentos juntos, conforme foi solicitado
pelo commandanto geral da Força Policial
no oficio n. 1.846, de 30 de maio ultimo,
.que incluso vos devolvo, o qual foi encami-
nhado com o dessa alfandega, n. 983, do dia
seguinte.

N. 899-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores em aviso n. 17, de 9 do corrente,
resolveu, por acto da mesma data, auto-
rizar o despacho, livre de direitos, do 13 cai-
xas, com a marca 00, ns. 3.358/1/213/4/5/6,
3.359/1/2/IV/NT/RI, 3.360, 3.365, contendo
artigos de laboratorio, vindas de Hamburgo
pelo vapor allemão Pernanibueo destinadas
ao Instituto Oswaldo Cruz, volumes esses a
que se referem os incluso documentos, de-
vendo encarsegar-se do despacho o despa-
chante Francisco Souza Silva Braga.

N. 900-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores, em aviso n. 18, de 13 do corrente,
resolveu, por acto do dia se,guinto, autori-
zar o despacho, livre de direitos, de 2:0
barricas com a marca IOC-Rio, pesando
36.259 kilos contendo gesso calcinado, vin-
das de New-:York pelo paquete nasdonal Rio
de Janeiro, com destino ao Instituto Oswaldo
Cruz, volumes esses referidos nos inclusos
documentos.

N. Ç,01-Cernmunico-vos, para os devidos
fins, em observancia ao despacho do Sr. mi-
nistro, de 11 do corrente, que a isenção de
direitos autorizados pela Ordem desta Dire-
ctoria, n. 718, de 27 do min proximo findo,
para apparellics de gymnastica, destinados á
Associação Christã de Moços, comprehende
todos o quaesquer direitos.

N. 902-Communico-vos. para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por acto de 7 do
corrente, resolveu autorizar o despacho, li-
vre de direitos, nos termos n lo paragrapho 23
do art. 2s; combinado com o art. 5° das
Preliminares da Tarifa, do 100 volumes
contendo baldes de zinco, dous barris com
azul ultramarino, seis caixas com parafusos
de ferro e uma dita com parafusos de latão,
destinados á E. F. C. do Brazil, conforme
foi pela mesma solicitado ao oficio n. 66,
de 24 de maio, que incluso vos devolvo, o
qual foi encaminhado com o dessa alfaudega,
n. 946, da mesma data.

N. 903 Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Marinha em
aviso n. 2.555, de 10 do corrente, resolveu,
por acto de igual data, autorizar o despa-
cho, livre de direitos, de uma caixa marca
EOC-Capsulas do percursiSes. Tubo torpedo
- Rio de Janeiro, contendo 2.000 capsulas
fulminantes para tubos do torpedos, vinda
pelo vapor Sospcban, consigna la áquelle
ministerio.

- Sr. director da Caixa de Conversão:
N. 6 - Tendo sido reconhecida por essa

caixa, como se vê do parecer lavrado no
processo que vos foi transmittido com o offi-
cio desta directoria n. 4, de 4 do corrente,
e que devolvestes com o vosso sob n. 185,
de 7, a legitimidade da nota de 100$, nu-
mero 93.683, estampa 10 a serie, IN letra D,
remettida ao thesouro pela Collectoria das
Rendas Federaes em Guarahessaba, Estado
do Paraná, incluso vos reenvio o referido
processo, do accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 13 deste mez, afim de que
soja trocada por outra a nota em questão.

- Srs. directores do Lloyd Braiileiro:

N..44- De accôrdo com, o despacho do
Sr. miniStro, do 16 do corrente, peço provi-
dencias no sentido de ser concedida passa-
gem em l a classe, entre esta Capital e a ci-
dade da Fortaleza, ao 3 3 escripturario da
Alfamdega do Ceará, Custodio Meneleu Pon-
tes, nomeado 2s escripturario da Delegacia
Fiscal no Amazonas.

- Sr. engenheiro João Vieira Barcellos:

N. 173-De encardo com o despacho do
Sr. ministro, de 9 do vigente, exarado no
processo em que Antonio Castro 13row re-
clama contra a demora havida na solução
de um seu pedido de isenção de direitos
para material importado com destino ao
seu estabelecimento de lacticinios, no Estado
do Rio do Janeiro, peço-vos providencieis no
sentido de ser restituido ao Thesouro o pro-
cesso que, para certificardes sobre o supra-
dito pedido de isenção de direitos, vos foi
enviado com o oficio desta directoria sob
n. 144, de 19 de maio ultimo.

N. 174-Communico-vcs, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por despacho de 8
do corrente, resolveu designar-vos para cer-
tificar, na fórma da lei, a respeito dos ma-
teriaes referidos na relação annexa ao in-
cluso processo, cidt,a isenção de direitos é 33-
licitim'a pela Companhia de Tecidos de sapo-
pomba.

-Sr. inspector da Alfandega do Maná,os:
• N. 111 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo em vista
o que lhe requereu The Western Telegraph
Company. Linlitel, em petição de 16 de abril
ultimo, resolva', por despacho de 27 do
mesmo mez, recornmendar-vos psoviden-
cieis afim de quo ao vapor telegraphico
Conbria, fretado para substituir tempora-
riamente o vapor Norsentan, no serviço de
manutenção da rêdo telegra,phica a cargo da
requerente, sejam concedidas todas as rega-
lias de que gusa o ultimo dos citados va-
pores.

(Identicos á Alfandeg,a. do Pará, sob n. 108;
Maranhão, sob n. 59; Ceará, sob n. 76; Rio
Grande do Norte, sob n, 3.1; Paraliyba, sob
n. 32; Sergipe, sob n. 23; Alagôas, sob n. 33;
Pernambuco, sob n. 120; Bahia, sob n. 114;
Espirito Santo, sob n. 37; Santos, sob n. 262;
Paranaguá, sob n. 64; Floriamopslis. sob
n. 64; S. Francisco, sob n. 63; Porto Alegre;
sob n. 155 e Rio Grande do Sul, sob n. 155,
todos do 12 do junho de 1910).

- Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 112-Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Se. ministra, tendo presente o reque-
rimento encaminhado com o vosso officio
n. 49, de 16 de abril ultimo, em que o guarda
da Alfaudega desse Estado, Pedro da Rocha
Ferreira, pede 90 dias de licença, para tratar
de sua saude, resolveu, por despacho de 8 do
corrente, mandar que o requerente seja sub-
msttido a inspecção do sande.

-Sr. delegado fiscal na Bahia

N. 111-Declaro-vos, era resposta ao vosso
oficio n. 65, do 10 de maio proximo findo,
que o Sr. ministro, por despacho de 9 do
corrente, resolveu approvar o acto polo qual
nomeastes José Caetano de Almeida. Junior
para exercer interinamente o Iogas de agente
fiscal de impostos do consumo na 10 3 cir-
cumscripção desse Estado.

N. 112-Declaro-vos,em respo3ta ao vosso
officio n. 68, de 17 de maio proximo findo,
que o Sr. ministro, por despacho de 9 do
corrente,resol vou approvar o acto pelo qual
nomeastes Adilar de Sá Vense para exercer
interinamente o logar de agente fiscal dos
impostos do consumo na 9, circumscripção
desse Estado.

N. 113-Declaro-vos, em resposta ao vosso
oficio n. 67, de 17 do maio proximo findo,
que o Sr. ministro, por despacho do 8 do
corrente, resolveu approvar o acto pelo
qual nomoastes Olegario Bomfim para exer-
cer interinamente o logar do escrivão da
collectoria das rendas federaes, em Concei-
ção de Almeida, nesse Estado.

- Sr. delegado fiscal no Ceará:

N. 75-Declaro-vos, para os devidos &rei-
tos, que o Sr. ministro, tendo em vista o
que requereu João Corrêa Mendes, creaslor
e agricultor, roddente no municipio de Pa-
catuba, nesse Estado, na petição encami-
nhada com o vosso oficio n. 86, do O de
maio ultimo, resolveu, por acto de 4 do
corrente mez, autorizar, de acctirdo com o
art. 20 , afino, XI, n. 1, da vigente lei or-
çamentaria da receita, o despacho, livre do
direitos, do material a que se refere a in-
clusa relação, destinado ao beneficiamento
dA, lavoura do requerente, com exclusão,
porém, de 30 barricas contendo quatro du-
zias de enxadas, cada uma.

N. 77-De acedido com o despacho do Sr.
ministro. de 9 do corrente, proferido sobre
o prece: se transmittido com o vosso oficio
n. 85, de 16 de maio ultimo, relativo ao
monte pio pretendido por D. Maria Munia.
Catunda, viuve do ex-professor da exti neta
Escola Militar desse Estado, Joaquim do Oli-
veira, Catunda, recommendo-vos, em casos
identisos, seja o respectivo processo envia-
do directamente ao ministerio a que per-
tencia o contribuinte.

-Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 38-Declaro-vos, para os devidos et-

feitos, que o Sr. ministro, tendo presente o
recurso encaminhaio Cem o vosso officio
n. 82, de 30 de novembro do anuo proximo
passado, intesposto pelo neooceants dessa
praça Rufia° Antonio Azevedo, da decisão
da Insnectoria da Aliande.n, dessa Estado,
que, de accôrdo com o parecer da Commisão
de Tarifa, mandou classificar no art. 1.034,
para pagamonto da taxa de Isé.500 por kilo-
g,raosma a morcadoria que o recorrente
submetteu a despacbo pela nota de impor-
tação n. 239, de 6 de novembro daluelle
anao, como machinas de costtwa,
art. 1.009, da taxa de 300 réis, resolveu,
por despacho de 8 do corrente mez, dar
provimento ao alludido recurso, por ter
sido bem classificada pelo recorrente a mer-
cadoria em questão.

-Sr. delegado fiscal em Minas Gemes:
N. 82-Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Tribunal de Contas, segundo
communicou o Sr. presidente em officio
n. 384, de 3 deste mez, resolveu, em ses.ão,
de 20 de maio ultimo, julgar Ronca e sufi-
ciente a fiança no valor cio 101$ prestada no
Thesouro Nacional por Alfonso Leite, em
moeda corrente, afim de garantir a sua
responsabilidade e a do seus prepost no
loga.r de escrivão da Collectoria, das Retidas
Federaes de Guarani, nesse listano.

N. 83-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, em solução ao assumpto constante
do vosso oficio n. 71, de 14 de abril pro-
ximo lindo, que as fianças dos agentes do
Correio de 2a o 3a classes devem ser presta-,
das nas repartições do Fazenda na confor-
midade do disposto no art. 451 l e do re-
gulamento anuexo ao decreto n. 7.653, de
11 de novembro do 1909, ficando assim re-
ctificada a ordem desta directoria sob u. 24,
de 28 de março deste anno.

- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 106-Transmitto-vos, para os fins con-

venientes, a relação infra dos candidatSs
classificados no concurso de l a entrancia rea-
lizado nessa delegacia, em virtude da ordensa
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da extincta Directoria do Expediente, n. 175,
de 16 de setembro do anuo proximo passado,
e cujo processa transmittistes com o vossa
officio n. 11, de 1 de fevereiro ultimo, con-
curso que foi approvado pelo Sr. ministro,
por despacho de 23 de março, como consta
da ordem desta directoria, n. 98, de 9 do
corrente, sendo a seguinte a ordem do clas-
sificação dos candidatos :

I° legar — Arnaldo de Castro Valente
Lobo, Acrisio Peroira de Figueiredo, Ray-
mundo Nazareth da Motta, Araujo, Joaquim
de Freitas Belchior, Carlos Maria Figuei-
redo de Moraes, Ar:stoteles Balestrèro, Per-
minio Silva, Raymundo Gomes Gondim e
Carlos Augusto Perdisã- o de Oliveira ;

2° logar—Antonio Chaves de Moraes Bit-
tencourt, José Jacintho Aben-Athar, Ray-
mundo de Campos Proença., Waldemar Dias
da Silva, Gastão de Lima Chaves, João
Celso Filho, Marcionillo Faria Alves da
Cunha e José Noronha da Motta ;

• 30 togar — Milton Leão de Mello, Antonio
Coutinho Thomaz Corrêa João Carlos de Fi-
gueiredo, allyrio Br.] zileiro de Macedo, Ti-
berio Augusto da Motta Araujo, Jos Chaves
Sobrinha, Olympio Rodrigues Vianna e Jm,sj
Delineei() Dias da Silva ;

4° legar — Oscar Theodulo de Miranda
Cunha, Virgilio Gaivão Bezerra da Trindade,
Terencio Porto, Renato Vianna, Sevorino de
Araujo Silva, Enrico Augusto Seabra. de
Mello, Isidoro da Ponte Souzi, Junior, Jorge
Serpa, Heitor de Paula Menezes. M inoel
Augusto Brezilico, Gadofredo Coelho Fur-
tado e Antonio de Paiva Garcia ;

5° lugar: — Cleophas Beato de Medeiros,
Heti Nunes de Lima, Joaquim Cofiares da
Rocha, Militão Paes de Andrade, Joaquim
Gomes de Souza Junior, Oséas Santos Antu-
nes, Francisco Gaspar da Costa, Pedro Leão
de Sallea Oscar Franco, Alberto Ruiz, Ray-
mundo Ferro e Silva ;

60 togar: —João Augusto de Athayde, José
Mariano Cavalleiro de Macedo Sobrinho,
Manoel do Lago Albuquerque, Castriciano
Xavier da Cruz, ir ão Baptista Rodrigues de
Souza, Nilo Baptista Vieira, Pedro Cabral
Pereira Fagundos ;

7° logar:—Americo Dias de Figueiredo
Prata, Adolpho Miranda, Caros Comelio do
Valle Baore, Francisco Benjamin Pinangy de
Aragão, Joio da Cruz Valente, João Pereira
Leite, Lourenço Magno Paes, Mario Antonio
Corisca, Nelson de Lemos Bastos, Orlando
Carvalho Guillion do Oliveira, Raymundo
Leovigildo da Motta Rezende, Rodolpho
Martins Serr,lo, II aymundo Nonato Cabral,
Raymundu Guilhon do Oliveira.

N. 107 De aceôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 7 do vigente, exarado no
processo transmittido com o vosso officio
n. it2, de 14 de abril proximo findo, no qual
os empregados que trabalham na Caixa
Economica., annexa a essa delegacia, pedem
augmento da respectiva gratificação, de-
claro-vos, para os fins convenientes, que o
pedido não pôde ser attendido, por isso que
as gratificações que os mesmos empregados
percebem actualmente se acham determi-
nadas em tabella approvada por decreto não
revogado, e que não deverá ser alterada
pelo Governo, desde que a refornia, de taes
estabelecimentos está sujeita a deliberação

. do Congresso Nacional.
N. 109 — Remetto-vos, para os devidos

fins, a inclusa portaria de 13 do mez cor-
rente, que proroga por quatro mezes a li-
cença em cujo &roso se acha o 30 escriptuta-
rio da AlSindega desse Estado, Antonio do
Castro Valente Lobo.

— Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N. 33 —Declaro-vos, em resposta ao vosso

officio n. Itt, de 17 de maio proximo findo,
que o Sr. ministro, por despacho do 9 do

submetter á inspecção de saude o porteiro
dessa delegacia, Symphronio Na.zare.th .

— Sr. delegado fiscal no Paraná:

N. 63-- Tendo o Tribunal de Contas, se-
gundo communicou o seu presidente em
officio n. 382, de 3 deste inez, resolvido, era
sessão de 20 de maio ultimo, julgar idonea
O suffkiente a fianç t no valor de 200$, pre-
stada porTheadoro Teixeira de Freitas em
uma caderneta da Caixa Economica, de que
é proprietario, com o deposito de igual
quantia, para garantir a sua responsabili-
dade e de seus propostos, no legar de col-
lector interino das rondas federaes em Rio
Branco, nesse Estado, conformo consta do
processo tra,nsmittido com o vosso officio
e. 35, de 16 de maio proximo finito, assim
vol-o communico para os fins convenientes.

— Sr. collector das rendas federaes em
Guarithessabie no Estado do Paraná:

N. 65 — Rotativamente ao assumpto ab
vossa officio, sem numero, de 18 de maio
proximo findo, declaro-vos que a nota que o
acompanhou, do valor de 100$, e. 93.683,
101 estampa, série l s , letra D, da Caixa de
Conversão, foi reconhecida legitima e vae
ser trocada por outra, que vos será, remet-
tida por intermedio da Delegacia Fiscal
nesse Estado.

Chamo a vossa attenção para o facto irre-
gular do vos hiverdes dirigido directamente
ao Sr. ministro, quando, de accôrdo com as
instrucções annexas ao decreto n, 4.059, dt
25 do junho de 1901, só vos é licito cor-
responder com o thosouro, por intermedio
da respectiva delegacia fiscal.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 153—Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o sr. ministro, attendendo
que solicitou o Dr. Carlos Barbos a em tele-
gramma de 11 do corrente, resolveu, por
acto de 13, autorizar o despacho, livre de
direitos, de unia machina do fabricar tio-
lo s

'
 importado, com destino aos serviços desse

Estado.
N. 154—Incluso vos devolvo, devidamente

rectificado, o decreto de 11 de novembro do
anno proximo findo, nomeando José Alcides
B .nenti para o togar de 4° escripturario des-
sa delegacia e o qual acompanhou o vosso
officio n. 16, de 21 de maio ultimo.

— Sr. collector das rendas federaes em
S. Gonçalo:

N. 21—Devolvendo-vos o incluso prceesso
a que se referem os vossos officios es. 33 e
47, de 10 de março e 8 de abril proxirno fin-
dos, com o qual transmittistes o requerimen-
to em que o agente fiscal Mario Werneck de
Castro pede pagamento da quota de 50 % a
que tem direito sobre a multa de 20$ im-
posta a Luiz Feliciano da costa, par infra-
cção do regulamento dos impostos de con-
sumo, autorizo-vos, de accôrdo com o des-
pacho do Sr. ministro, de 2 deste mez, a
parar ao mesmo agente fiscal a metade da
referida multa, escripturando a despeza sob
o titulo sReceita, a annullars— em renda
com applicação especial—Fundo de resgate,
e deduzindo do pagamento a porcentagem
do 8 % para as despezas do executivo fiscal,
nos termos da circular n. 42, de 17 do de-
zembro de 1908,

—Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:
N. 62 — Declara-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o requerimento transmittido com o vosso
oficio n. 57, de 18 de maio ultimo, e em
que o fiel de armazem da Alfandega de
S. Francisco, Arnaldo Claro de S. Thiago,
pede permissão para inscrever-se no con-

se nessa- delegacia, decidiu que o reque-
rente pólo inscrever-se, independente da
permissão solicitada.

Coma, porém, por esse facto, tenha o re-
querente de interromper o exercicio de seu
cargo, deve o mesmo solicitar licença pa:a
tratar de seus interesses.

— Sr. delegado fiscal em S. Pauto

N. 254— Declaro :vos, para os fins coa.
venientee, que o Sr. ministro, attendendo
ao que requereu a Sociedade de Beneticen-
cia de Itapetining.a, cm petição de 6 do cor-
rente mez, resolveu, por despacho de 9,
autorizar a entrega á mesma sociedade da
quantia de 16:849$ HO, quota do beneficio de
loterias que lhe cabe, relativo ao periodo
de janeiro de 1908 a dezembro de 1900, d
vendo essia delegacia escripturar a respecti-
va despem em — Movimento de fun.lo3,—
como remessa feita ao thesouro.

N. 255 — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo em vista
o vosso officio n. 158, de 19 de abril proximo
findo, em que communicastes haverem as
companhias de estradas de ferro S. Paulo
Railway, Paulista de Vias Ferroas e Fite-
viaes, Sorocabana Railway e outras decla-
rado a impossibilidade de darem execução
ao actual regulamento do imposto de tran-
sporte,na parte que mandou tivesse elle ini-
cio mia 1 de maio ultimo, allegandi insula-
chinca de prazo para impressão de novcs
bilhetes, resolveu, por despacho de 3 do
corrente, recommendar-vos providenc'eis
para que o fiscal de transpostos se ent muda
com as atinadas emprezas no sentido de
accordarem sobra o meio d dar execução
ao dito regulamento, podendo, se assim o
entender conveniente, propor a carimbação
dos bilhetes, conforme atribue em seu pare-
cer o director da Recebedoria do Rstricto
Federal.

N. 257 — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Tribunal mio Contas, segundo
communicou o seu presidente em cilicio
n. 383, de 3 deste mez, resolveu, em sessão
de 20 de maio proximo findo, julgar idanea
e sufficiente a fiança, no valor de 509$, pre-
stada por Adelino Augusto do Queiroz, cm
uma caderneta da Caixa Ecanomica, de que
é proprietario, com o deposito de igual
quantia, para garantir a sua responsabili-
dade e a do seus propostos, no togar de es-
crivão interino da Collectoria das Rendas
Federaes em Cotia, nesse estado, conformo
consta do processo transmittido com o vosso
officio n. 102, do 14 de março proximo
findo.

N. 2'58 — Declaro-vos, para 03 devidos
efeito, que o Sr. ministro. por despacho
de 4 deste mez, resolveu approvar o acto
pelo qual arbitrastes cm 1:000$ o valor da
fiança para o cargo de collector das rendas
federaes em Tremambé, nesse Estado, con-
forme o processo transmittido com o vosso
officio n. 0S, de 21 de maio ultimo.

N. 259 — De accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, do 3 do vigente, exarado no
requerimento em que Luiz Petri, por seu
procurador, mais uma vez reclama a resti-
tuição da quantia de 500$, de multa imposta
a Luiz Petri (a Comp., pelo collector em
Jundiatly e que posteriormente foi relevaria,
recommendo-vos providencieis no sentido
de ser enviado ao Thesouro, com urgencia,
o resultado do inquerito,cujo proseguimento
vos foi determinado pela ordem desta dire-
ctoria, sobe. 165, de 7 de maio ultimo.

N. 260 — Remetto-vos, para os devidos
fins, a inclusa portaria do 13 do mez cor-
rente, prorogando, por ti-es mezes a licença
em cujo goso se acha o guarda da Alfandega,
de Santos, nesse Estado, Gabriel de Oliveira
Barros.

N. 261—Remetto-vos, para os devidos fins,
o incluso titulo de 10 do mez corrente. 011P1corrente, resolveu autorizar-vos a mandar 1 curso de primagra entrancia, a realizar-
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nomeia Alvaro de Barros Fontoe • para o i formo requisitou o respectivo collector,
. Jogar de archivista da Alfandega do Santos; officio n. 63, de 14 do corrente; sendo:
É nesse Estedo.

• —Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 28—Rémetto-vos

'
 para os . devidos fins'

o incluso titulo de 13 do mez corrente, que
nomeia Antonio Barbosa Guimarães Para o
Jogar de escrivão da Collectoria de Rendas
Foderaes em Simão Dias, nesse Estado.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 13 de junho de 1910

Sr. delegado fiscal no Pará (*):
N. 103 — De accSrdo com o despacho do

Sr. ministro, de 30 de maio ultimo, incluso
vos devolvo o processo transmittido com o
vosso officio n. 54, de 16 do mez anterior, e
relativo á fiança de fiel de armazem da Al-
fandega desse Estado, Julio Rangel, afim de
que providencieis no sentido de ser ' o arbi-
tramento submettido previamente á appro-
vação do mesmo Sr. ministro, conformo vos
foi recornmendado por esta directoria na

•ordem n. 53, de 29 do abril proxirno findo,
pois s6 depois do approvado o alludido arbi-

• tramento é que deverá, ser iniciado o pro-
cesso de prestação do fiança.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO sn. MEEcTOR

Dia 17 de junho de 1907

Sr. director da Casa da Moeda:
N. 555—Providenciae para • que á Coife-

ctoria Federal em Nova Friburgo e Suta
Anca do Japuhyba seja remettida a quantia
do 2:394900, em estampilhas do sello adhe-

'SiVO, das taxas abaixo declaradas, conforme
requisitou o respectivo collector, no oficio
n. 85, de 14 do corrente ; sendo:

116 da de	 $100 	 113600
116 »	 $200 	 23$200

•
2.333	 a	 a	 $300 	

33'» 	 $400 	
999:3900

13$200
16 a a	 $500 	 8$000

166 » 1$000 	 . 	 166$000
33	 1,	 a 23000 	 66$000
23 » NO00 	 693030
23» »4$000 	 9:?3000
23 » 5,000 	 1153000

8	 a	 , 10s000 	 80$000
6 a 2, 1000 	  90$00a
8 »20,'000.. 	 160$000

10	 a >503000 	  500$000

556—Providenciae para que á Colle-
ctoria Federal em Barra. Mansa, seja remet-
tida a quantia de 540$, em estampilhas
do sello adhesivo, das taxas abaixo decla-
radas, conforme requisitou o respectivo col-
lector. no oficio n. 51, de 21 do corrente
sendo:

30 da de 51:000 	 ..

3 » 20 '0.0 	
6 » 15 100 	
5 » 1000 	

3 z.	 5opoo 	

N 557 — Providencias) para que á, Colle-
ctoria Federal em Igna,ssil soa rornettida, a
quantia de 1:7003, em estampilhas dO sello
aduesivo, das taxas abaixo declaradas, con-

,

( lt ) Reproduz-se por ter sabido com in-
correcções

100 da	 ' de $100 	 103000
100 a	 o $200 24000

2200. » 300 &O, 000
100 a	 3> S01) 	 4	 00
100 s	 i $500 	 50 000
220 a	 a 13000 	 .• • 223$000
50 a	 I) 2:i000 	 1003000
50 a	 a. 3$000 	 150t KM
50 a	 a 43000 	 20''3000
50 » 5$000 	 2503000

• N. 558 — Provideneiae para que á Colle-
ctoria Federal em Nictheroy seja remettida
a quantia do 7:800$, em estampilhas do sello
adhosivo, das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo colIector, no
oficio n. 48, de 16 do corrente; sendo:

1.000 da de $100 	 ir0 000
1.000 a a 1$000 	 1:0003000

300 w r• 33000 	 9003000
200 2> 4$00) 	 80 $000
200 w a 5 . 001 	 1:0003000
200 x) a 10.3'000 	 2:000 000
100 s a 203000 	 2:0003000

N. 559-.-Tendo a Collectoria Federal em
Duas Barras, em oficio n. 569, do 9 do cor-
rente, commu doada a esta directoria que a
essa repartição devolveu a importando, de
150$ em cintas especiaes do imposto de con-
sumo, da taxa de 25 réis, visto não lhe
serem mais necossarias, autorizo-vos a, de-
pois das indispensaveis conferencias, mandar
addicional-as ao resoectivo stock. caso se
achem em perfeito estado.

—Sr delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 9—Constando da certidão transmittida

com o vosso oficio n. 3, de 19 de março
ultimo, que o negociante Jeronymo Vervloet,
estabelecido em Cachoeiro do Santa Leopol-
dina, paga á respectiva municipalidade a
importancia. de 2:3853 pela 3 a classe do im-
posto de industrias e profissões, recommen-
do-vos providencieis para que o collector
federal naquella cidade informo, ouvido o
governo municipal, si a 3a classe a que se
refere a alludida certidão corresponde á ca-
tegoria yle negociante atacadista ou por
grosso.

•11.1~

Directoria do Patrimonio Nacional

JUPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 17 de junho de 1910

Sr. colector das Rendas Federaes em Pa-
raty:

N. 2—Tendo Juvenal Jardim requerido
por aforamento o restante das terras deno-
minadas de Santa Luzia, nesse municipio,
das quaes uma parte já lhe foi concedida„
recommendo-vos que presteis as necessarias
informações acerca, da extensão do terreno
restante, bom assim sobre a convenioncia do
pedido feito.

• —Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. 2—Restituo-vos o incluso processo, en-
caminhado pelo vosso oficio ii. 31. de 16 do
maio ultimo, e referente ao pedido feito pelo
Dr. Manoel Xavier da Cunha Montenegro,
do aforamento de terrenos de marinhas si-
tuados na ilha de Sant'Anna, municipio de
Macau, nesse Estado, afim do que procedaes
de accordo com o parecer do Dr.sub-director
technico. 	 1

-	 •

— Sr. superintendente da Faze.ala Nacio-
nal de Santa Cruz:

N. 16 — Afim do que soiam feit oi as de-
vidas rectificações nas mediç5es, rocommen-
do-vos que, na, conformidade do ilese,,-. 1 ,0 do

ti imo, ntimeis ao foreiro Manoel Gonçalves
Vianna para apresentar a. esta direworia,
sua carta, do afara,mento, reIativa ao ter-
reno cujo dominio d .3 urna parte . lo mesmo
foi disoutado pela Companhia de Na,vogaçã,"e
S. Paulo e Rio.

— Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 2 — Restituo-vos o presente processo

encaminhado pelo vosso oficio n. 70, de 25
de maio ultimo, e referente ao pedido feito
por João Ribeiro de Lacerda, de afirtmento
do terreno do marinhas á rua da Pacioncia,
no arrabalde do Rio Vermelho, districto da
Victoria, na capital desse Estado, afim de
que procedaes de accôrdo com o parecer do
Dr. sub-director technico.

Requerimentos despachados

Companhia Serviços dos Portos.— Satis-
faça as exigencias do parecer da Sub-due-
ctoria.

Antonio Monteiro de Queiroz.— Requeira
em termos.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica

Requerimento despachado

Dia 17 do junho de 1910

José Martins Pereira e sua. mulher, pe-
dindo para, prestar fiança a favor de Oiympio
Catão Viriato Montei e 'seus pro postos, rio
loear de fiel da thosouraria da Estrada de
Forro Central do Brazil.— Satisfaça as exi-
gencias da informação.

IIMMOB

Redebeloria do District° Federal

Requerimentos despachados

Dia 17 de junho de 1910

Silva & Penedo.—Restitua-se a quem de
direito a quantia de 94, levando-se a despe-
m' á receita a annullar.

Vieira & Comp.— Em face do parecer,
reduza-se o valor locativo a 3:1203000:

Joaquim da Silva Julio.— Inscreva-se a
partir do maio.

Henrique Carlos Ortiz.—Pague os impos•
tos em debito.
,Andrade Lima & Comp.—Averbe-se a mu-

dança.
Dr. Oliveira Santos.—Annulle-se a contra

fé junta, officiando-se á Procuradoria Geral
da Fazenda.

Tenente Rodolpho M. do Carvalho Olivei-
ra.—A' 2a s ub- d i rectori a .

Alfredo Meyer —Averbe-se a mudança.
4The Rio de Janeiro Tramway Light and

Powei' Ca . Limiteda.'—Deduzam-se oito rue-
zes em 1909, substituindo a certidão por
outra correspondente a quatro mezee exo-
nere-se do 1910 por ter sido demolido, inu-
tilizando-se o respectivo conhecimento.

A mesina.Idern cinco mezes em 1909,
substituindo a certidão de divida por outra
correspondente a sete rnezes • exonere-se da
1910 os ditos pradios que ?oram demoli-
dos, inutilizando-se os respectivos conheci,
mentos.

Manoel L. Madureim.— Feitos Os abono(
das certidões ns. 13.750, do 1908, e 13.951,
do 1909, transfira-so.

Joaquim Cabral.— Transfira-se. .

•

1503000
503000
90,3000

1003300
1503000

Sr ' ministro da Fazenda, de 2 de março ui-.
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D. Emala Souplet
Gil Diniz Goulart.— Idem.
:Luiz José Alves.—Idem.
' Joaquim Fernandes & Carvalho. — Idem.
José Corrêa de Sá.—Idem.
Manoel A. Gomes.— Idem.
Antonio Vaz Diniz.—idem.
Joaquim da Silva Maia.— Satisfaça a exi-

gencia.
The Leopoldina, Railway Company, Li-

mited.—Déase a baixa.
Representação sobre o precito n. 274 á rua

da Saude.—Officie-se nos termos do parecer.
Francisco Dutra da Silveira.— A' 2°. suto

directoria.
Ach I lles Venoso Paderneira,s.—Restituaase

a quantia de 198$, relativa ás pennas de
agua indevidamente cobradas de 1903 a
1906, mediante apresentação do conheci-
mento n. 4.254, . do 1903, ou assignatura,
do termo do responsabilidade, solicitando-se
credito pela verba— Reposições o restitui-
çõds. Quanto a, cobrança relativa a 1902
nada ha que deferir por estar prescripto o
direito á restituição.

. José Antoaio Martins.— Satisfaça a exi-
gencja.

Bernardino P.'da Fonseca. — Em face do
parecer, reduza-se no corrente exercicio o
valcia k cativo a 1:500000;

. —

Inspectoria de Seguros

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 14 de junho de 1919

Aos directores da companhia de seguros
. aLloyd Americano»:

N. 182— Recommendando mais clareza
nas designações das verb is dos balanços fu-
turos. -•

Ao delegado regional na ia eircumscripção.
Belém:

N. 183—Solicitando as informações exigi-
das pelo art. 93 n. 5 do regulamento anua°
ao decreto n. 7.751, de 23 de dezembro de
1909.

Identicos aos delegados regionaes nas de-
mais circumscripOes: .

Ao Sr. min istro dá. Fazenda.
N. 189—Remettendo a relação dos func-

cionarios desta Repartição.

	nnn•n••nn••01nn••

Ministerio da Marinha

Por portarias de 16 do corrente, foram
nomeados:

O capitão-tenente Alexandre Coelho Mes-
seder,para exercer o cargo de instructor
Escola do Defesa Submarina;

O capitão . tenente Americo Ferraz e Cas-
.tro, para exercer o cargo : de instrutor da
Escola do Defesa Submarina;
. O capitão-tenente Alberto Durão Coelho,

Para exercer, interinamente., o cargo de
immediato do seout

O capitão de mar o guerra Alexandre Ba-
ptista, Franco, para exercer, interinamente,
o carro de commandante da Divisão de Cru-
za,dore.s;

O capitão de fragata Antonio Coutinho
Gomes Pereira,para exercer, interina,mente,
o cargo de cornmandante geral do Corpo de
Marinheiros Naciona,es.

Foram exonerados

O capitão -tenenteEmmanuel Gomes Braga,
- do lagar de instrutor da Escola de Defesa
Submar:na

O capitão de fragata Dr. João de Perouso
Pontes, do cargo de commandante do vapor

dé •guerra Conznzandan!e Freitas que interi-
namente exerccia.

Por outras de 17 do corrente:

Foram exonerados

O capitão-tenente Alvaro Guimarães Basto,
do cargo do immediato do contra-torpedeiro
'Jati° .Grosso que interinamente • exercia.

O capitão-tenente Joaquim Aurellano
Freire de Carvalho, do legar de encarregado
de torpedos a borda do encouraçado Dsoloro

O capitão t mente Joaquim 'Nunes de
Souza, do cargo de coinmandamte da
torpedeiro, Dento Gonçatves, que interina-
mente exercia

O 2° tenente Ra,ndolpho Marques do
Carvalho e Oliveira, do cargo de au-
xiliar de ensino da Escola Modelo de
Aprendizes Marinheiros desta Capital

O 1° tenente Nelson Martins Dezou-
za,rt, do cargo de immediato da Escola
de Aprendizes Marinheiros do Estado de
Matto-Grosso, que 'interinamente exercia ;

O 1° tenente Armando Braga, do cargo
de ajudante da Escola Modelo de Apren-
dizes Marinheiros do Estado do Rio
Grande do Norte.

Foram nomeados:

O capitão de corveta Affonso da
Fonseca Rodrigues para exercar interina-
o commando do cruzador Republica ;

O capitão-tenente Augusto de Carvalho,
para exercer, interinamente, o cargo de im-
mediato do contra-torpedeiro Matto-Grosso

O capitão-tenente Luiz Augusto Diniz Jun-
queira para exercer, interinamente, o cargo
de commandante da torpedeira Bento Gon-
çalves ;

O 2° tenente Aristides do Frias Continha
para exercer o cargo do auxiliar de ensino
da Escola Modelo de Aprendizes Marinheiros
deAa Capital ;

O 2° tenente Jorge Olympic) da Silveira,
para exercer o cargo do ajudante da Escola
Modelo de Aprendizes Marinheiros do Estado
do Rio Grande do Norte ;

O 1° tenente Antonio Lavoisier Escobar,
para exercer o loga,r do irdstructor da Escola
de Aprendizes Marinheiros do Estado de
Matto-Grosso

O 1° tenente Nelson Martins Dezousart,
para exercer o legar de ajudante da Capi-
tania do Porto do Estado do Matto-Grosso

O 2 3 tenente Arthur Murtinho, para ex-
ercer o Jogar de instructor da Escola do
Aprendizes Marinheiros do Estado do Coará.

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 16 de junho de 1910

Sr. chefe do Estado-Maior da Armada :
N. 2.647 — Tendo resolvido eram a Di-

visão Naval de Couraçados, formada pelos
navios Minas Geraes, Floriano e Deodoro,
assino vos declaro para os devidos effeitos.

— Sr. Prefeito do District° Federal :

N. 2.652 — Em resposta ao vosso officio
n. 117, de 22 . de abril ultimo, passo ás vos-
sas mãos a cópia da informação prestada
pela Capitania do.Porto do Estado do Rio de
Janeiro, acerca .do aforamento de terrenos
de marinhas, á praia da Covanca n. 9, em
Paquntá, requerido por Cari Christiano
Stockle.

Naquella repartição fica archivada uma
das plantas que acompanharam o respectivo
processo que ora vos restituo.	 '

Dia 17

Sr. chefe do Estado-Maior da Armada

N. 2.667 — Tendo resolvido mandar des-
ligar o cruzador Republica da Divisão Naval
de Cruzadores, assim vos declaro para OS
devidos effeitos.

— Sr. ministro da Fazenda :

N. 2.669 — Rogo-vos providencieis no
sentido de ser paga a Pedro Paulo Pedrazzi,
á conta da rubrica —23. O'iras— do orça-
mento em vigor, a quantia de 1:200$, pro-
veniente de trabalhos executados na Escola
Naval, conforme consta da inclusa relação
n.

Ministerio da Guerra

Por portarias de 17 deste mez, foi nomea-
do instructor de esgrima da Escola de Arti-
lharia e Engenharia o 2° tenente José Gomes
Carneiro e dispensado do logar de coadju-
vante do ensino pratico do Collegio

—Por outra da mesma data, foi nomeado
instructor do 2° -grupo do ensino pratico da
Escola do Artilharia e Engenharia o capitão
Manoel Bourgardo de Castro e Silva.

—Por outra ainda do igual data, ?oi con-
cedida licença ao general de divisão gra-
duado reformado Manoel Feliciano Pereira
dos Santos para residir na localidade do
Brazil onde lhe convier, communicando
autoridade competeate sempre que se trans-
ferir de um logar para outro.

O ministro do Estado da Guerra, em
nome do Sr. Presidente da Republica, re-
solve approvar as instrucções que a esta
acompanham, pelas gimes se deverá reger
a Commissão Especial de Obras Militares
no Estado de Matto.Grosso.

Rio de Janeiro, 4 - de junho de 1910.--.7. B.
Borniann

InstrucOes 1;ara a CommissIto Especi'l de
Obrai Militares em Matto Grosso, ás quaes
se refere á portaria desta data

A' Commis.ão Especial de Obras Militares
em Matto Grosso, croada por uniformidade o
exigencia, do serviço, incumbe:

a) proseguir na construcção dos quarteis
permanentes e provisorioi iniciados pelo
serviço de engenharia da 138' região militar,
apresentando as modificações que julgar ne-
cessarias o que melhor attenderem ás con-
dições de boa hygiene, disciplina e eco.
nomia ;

é) projectar e construir os quarteis per-
manentes ou in-ovisorios não iniciados, bem
assim as demais .construcções necessarias á
instatiação da inspecção .e brigada estrato-
gica, como : quarteis generaes, paióes, casas
para officiaos, etc. ;

c) proseguir nos trabalhos projectados e
iniciados no forte, de Coimbra pelo serviço
de engenharia da 13a região militar, orga-
nizar os planos das novas obras para a
defesa do passo daquelle nome e de uma ba-
teria baixa na foz do rio Apa, tendo em
vista o parecer apresentado em 1998 pela
Commissão de Estudos da Defesa do rio Para.
guay, presidida pelo então coronel Henrique
Onatemosim Ferreira da Silva.



ãabbado 18	 DIÁRIO OFF MAL
	

Junho — 1910	 -4:390

commissão terá um chefe, um ajudante
e tantos auxiliares guantes exigir o serviço,
assim como um desenhista, que poderá ser
civil, com 400$ de vencimentos mensaes
terá mais, para auxiliar os trabalhos, um
numero de destacamentos do praças igual
ao da quarteis em construcção, fornecidos

'pelos corpos a que se destinaremos qua.rteis,
de accôrdo com o effectivo e o que permit-
tir o serviço regimental.

No forte de Coimbra além das praças au-
xiliará o serviço uma turma de presos.

Para o estabelecimento dos quarteis per-
manentes ou provisorios não iniciado pelo
serviço de engenharia ou ampliação de ou-
tros em execução ou concluidos, a commis-
são, de accôrdo com o inspector permanente
ou commandante da brigada estrategiea,
procederá á escolha do terreno e á sua
acquisiç=to,dentro do credito posto á sua dis-
posição e com todas as formalidades lega,es
para a incorporação como proprio nacional.

Quanto ás fortificações cujas localidades
já se acham determinadas, se observará
comtudo o mesmo processo para a obtenção
do terreno, antes do inicio das obras.

IV

Nos Jogares em que os materiaes lenhosos
O os de alvenaria para os quarteis perma-
nentes ou provisorios forem de tão difficil
acquisição que o seu custo exceda ao dos
obtidos com uma installação economica,
convirá á commissão manter uma olaria
ou serraria, ou ambas.

V

O quarhis a serem projectados serão
para o atractivo médio de paz. Os deposites
de vehiculos serão projectados com capaci-
dade para abrigar os que deve ter O corpo
em tempo de guerra.

Os pavilhões dormitorios deverão rece-
ber, nas maiores faces, o sol obliquamente
e proporcionar inteiramente a cada praça
uma área livre de 3 r°,60 a quatro metros
quadrados, que lhes assegure uma ração de
ar de 18 a 20 metros cubicas por hora, com
uma renovação de quatro vezes por hora,
sem correntes prejudiciaes á sande.

Evitar-se•hão o mais possivel os pisos de
madeira, porque, qu Indo não são conveni-
entemente, feitos, são os principaes factores
de infecções nos quarters.

VI
Para Os quarteis provisorios a serem ini-

ciados, a commissão adoptará um typo de
obras ligeiras, que seja o mais barato na lo-
calidade, dentre os descriptos nos autores
clas:icos e de accôrdo com as descripções te-
arnicas para taes obras, afim de evitar a sua
rapida deterioração.

Em igualdade de preços, são preferiveis
as paredes leves que forem emboçadas e re-
bocadas com argamassa, por terem melhor
aspecto arehitectonico, serem mais duraveis
e de conservação mais economica que as
paredes exclusivamente de madeira.

VII
Nos corpos que tiverem animaes em ar-

golla, as baias terão de largura Pa,50 pelo
menos; os bebedouros serão do ferro esmal-
tado e isolados, embora as divisões sejam
de madeira.

VIII

A commissão poderá mandar vir directa-
Mente do estrangeiro, com isenção dos di-

reitos aduaqeiros, os materiaes de que pre-
cisar, uma "Vai que não•haja similares na
industria do Estado.

IX

A commissão, á medida que concluir os
projectos e orçamentos dos quarteis e for-
tificações não principiados pelo serviço de
engenharia da 13° região, os remetterá á
Divisão de Engenharia; podendo entretanto
ser desde logo iniciadas as obras mais ur-
gentes, uma vez que para isso tenha capa-
cidade e verba concedida e que a demora
do exame do projecto possa causar prejuizo
ao serviço.

X
Attendendo ás condições difficeis de vida

no Estado de Matto Grosso e á natureza rude
do serviço a que ficará sujeita a commissão,
terão os seus membros uma diaria conforme
o posto, a saber

Coronel, 10$; tenente-coronel, 9$; maor,
8$; capitão, 7$; 1° tenente, 6$; 2° tenente,
5$ ; aspirante, 3$000. As praças e presos,
conforme a sua aptidão profissional, terão
a diaria do $300 a 1$000.

XI
Finalmente, no começo de cada anuo, no

rnaximo até 10 de janeiro, a commissão
apresentará á Divisão de Engenharia um
relatorio circumstanciado das obras conclui-
das ou em andamento, acompanhada do ba-
lancete das despezas feitas, do photogra-
phias e outros dados que bem esclareçam
os trabalhos executados no anuo decorrido
e bem assim da enumeração dos projectos
e orçamentos rernettidos e que não tiveram
solução.

Secretaria de Estado da Guerra, 4 de ju-
nho de 1910.—N. F. Machado, servindo de
director geral.

•n••~M1

Expediente de 9 de junho de 1910

Ao Sr. ministro da Fazenda:
Enviando, para os fins convenientes, cópia

dos decretos ns. 8.043 e 8.044, de 2 do cor-
rente, abrindo ao Ministerio da Guerra os
credites especiaes de 20:000$ e 2:957$187,
(Aviso n. 420,)

Solicitando pagamento no Thesouro Nacio-
nal das seguintes quantias:

De 1:831$110, a Janovitzer, Wahle &
Comp. (Aviso n. 419);

De 5762$ a A Imprensa. (Aviso n. 421);
De 17:166$517, sendo: a A. Rebello Zenha

330; a Alexandre Ribeiro & Comp. 744$700;
a Alberto de Almeida & Comp. 125$ ; a Ber-
nardino Corrêa Albino 3:279$80; a H. Gar-
nier 52$; a J. L. Rodrigues da Costa
l0:078$030; e á Société Anonyme da Gaz de
Rio de Janeiro 2:556$917. (Aviso n. 422) ;

De 18:167$734, sendo: a Alexandre Ri-
beiro & Comp. 2:591$370; a J. L. Rodri-
gues da Costa 5:387$090 e a Rodrigo Vianna
10:189$274 (Aviso n. 423.)

— Ao chefe do Departamento da Guerra :
Concedendo licença ao 1 0 tenente Guilher-

reino Baeta do Faria para aperfeiçoar seus
estudos militares na Europa.

Declarando :
Que as alterações occorridas no Rio de

Janeiro com os officiaes que servem em
commisão ou arregimentados no estran-
geiro, deverão ser averbadas nas divisões
das respectivas armas, afim de evitar-se
lacunas em suas fés de officios

Que fica addido ao Collegio Militar, até
ulterior deliberação do Governo, o adjunto

da escola de guerra capitão José Joaquim
Pires de Carvalho e Albuquerque.

Permittindo ao 1° sargento do 10 regi-
mento de infantaria Raymundo Vicente Ca-'
lhau ir ao Estado da Bahia, onde poderá de-
morar-se dons mezes.

— Ao chefe do Departamento da Adminis-
tração, approvando o processo da concur-
rencia realizada em 28 de abril findo, para
a acquisição do diversos artigos, devendo,
no contracto a lavrar-se, excluir-se as mo-
chilas e bandeirolas para lanças, e incluir-se
a disposição que se menciona.

— Ao director do Arsenal de Guerra do
Rio de Janeiro, approvando o additamento
feito ao contracto celebrado em 12 de feve-
reiro ultimo com a firma Janowitzer, Veit
& Comp. para transferencia do mesmo in-
strumento aos successores da dita firma
Janowitzer Whale & Comp.

Ministerio da Guerra—Rio de Janeiro, 9 de
junho de 1910—N. 1.029.

Sr. chefe do Departamento da Guerra—
Tendo o 1 0 tenente intendente de 4° classe
Felix de Sá Larangeira pedido collocação na
respectiva escala acima dos 1°' tenentes in-
tendentes de igual classe José Lourenço de
Carvalho Chaves, Anastacio de Freitas e An-
tonio Monteiro Meirelles e allegado que
estes officiaes, promovidos com elle, no ex-
ercito, a alferes na mesma data para a
arma de infantaria, foram depois transferi-
dos a seu pedido, para a de cavallaria, onde
ficaram na situação de mais modernos e que,
incluidos mais tarde com elle no quadro
de intendentes, • tiveram melhor collocação
quanto S. antiguidade, o Sr. Presidente da
Republica, conformando-se com o parecer
do Supremo Tribunal Militar exarado em
consulta de 16 de maio ultimo, resolveu em
2 do corrente indeferir a petição do reque-
rente, porque dada a inclusão de que se
trata, deixaram os officiaes sm questão do
concorrer com os alferes de cavallaria para
a promoção na arma, readquirindo, por-
tanto, a antiguidade que tinham perdido
para tal promoção : o que vos declaro para
os fins convenientes.

Saudo o fraternidade.—J. B. Bormann.
ORO..

Consulta a que se refere o aviso supra

Sr. Presideute da Republica—No requeri-
mento, que por vossa ordem o Ministorio da
Guerra remetteu com o aviso n. 8, de 18
de janeiro ultimo a este tribunal, o 1° te-
nente intendente Felix de Sá Larangeira
pede collocaçãa na escala acima dos seus
eollegas, 1" tenentes José Lourenço de Car-
valho Chaves, Anastacio de Freitas e Anto-
nio Meirelles.

O requerente allega que OSSOS officiams,
promovidos 'com elle ao posto de alferes em
3 de novembro de 1894 para a arma de in-
fantaria, solicitaram posteriormente trans-
ferencia para a cavallaria nos termos da
lei n. 1.220, de 20 de julho do 1864, e tive-
ram a transferencia solicitada, ficando con-
siderados os mais modernos da arma para
que passaram, como dispõe essa lei ; sendo,
porém, transferidos com promoção para o
corpo de intendentes, elle e os officiaes re-
feridos, tiveram estes melhor collocação na
escala ; o julga contrario á lei.

O general commandanto da 2 4 brigada es-
trategica, o chefe da 2° secção do iseparta-
monto da Guerra e o auditor, em suas in-
formações, manifestam-se favoraveis ao
deferimento da pretenção do peticionario,
porque os officiaes, contra cuja collocação
na escala elle reclama, perderam antigui-
dade pelo facto de haverem sido transfe-
ridos de arma, quando alferes.
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O então coronel chefe da 1° divisão do
Departamento da Guerra informou nestes
termos:

Centraxia.monte a todos os pareceres
juntos penso que o peticionario não tom
direito ao que racuier. Senão vejam () o

O pet eionario é praça de dia 17 de janeiro
• de 1889 e os tres 1°' tenentes, centro cujos

anti guidades reclama, são respecti oamento
praças de 4 de novombro de 1887, O .1 •
agosto de 1888 e 28 de novembro de 1888.

Todos foram promovidos a alferes em
3 do nuvem ro do 1894, e a 1 05 tenentes
inte dentes do 49' classe em 24 de dezembro
de 1908.

Os 1 0, tenentes Carvalho Chaves, Atlas-
tacto de F. eitos e Antonio Meirelles foram
porém tran.foridos rara a arma de cavalla-
ria, o primeiro a 29 . lo julho de 1895, o
segundo em 30 de junho de 1R99 o o ter-
ce i ro em o .Ie dezembro de 1897.

agora que to los quatro se acham em uni
mesmo quadro—o de Intendentes—o art. 15
da lei que baixou com o decreto n. 6.971,
de 4 de janeiro de 1908. tanto ampara o
peticionaria como os tres referidos 1°' te-
nentes.

Na nova situação em que se acham, a
collocaçã.o dos quatro 1° , tenentes intenden-
tes em causa; a meu ver, deve ser a que
está no Almanack, isto é. Carvalho Chaves,
Anastacio do Freitas, Antonio aleirelles e
Felix Larangeira, prevalecendo as suas
alviguidades de praça para a classifica-
ção.

tO,n vem ouvir-se o Supremo Tribunal Mi-
litar s Are o preserve requerimento, pois o
assumpto é de sua natureza analogo ao
constante do parecer d .sse Tribun d exarado
em consulta do 5 de julho do corrente anno
(1909), e com o qual o Governo se conrormou
em 16 de agosto (Diarto Officio/ de 28 de
mesmo mez).

A consulta deste Tribunal, de 5 do julho
de 1909, a qual allude o chefo da l a divi ão
do Departamento da Guerra, versava sobre
um requerimento em que •o então 1 0 tenente
da arma de enoenharia Felicio Paes Ribeiro
pedia collocação, na escola, acima de seu

. camarada Antonio Eugenio Gadelha, por
haver esto tido transfrencia para a arma
de infantaria de ou/3rd° com a lei n. 1.220
de .1 864.

O Tribunal opinou pelo indeferimento
dessa protenção, o o Sr. Presidente em 16
de agosto, tan 'ierao de 1909; se conformou
com esse parecer.

O caso actual é inteiramente analogo.
Os tres officiaes, contra cuja situação na

respectiva escala o requerente reclama, ao
passarem para a arma do cavallaria fica-

, ram sendo os alferes mais modernos dessa
arma, mas, para a promoção ~ente;
em qualquer acto do serviço, concorrendo
com os da sua arma, e das outras, era man-
t ida a sua antiguidade absoluta.

Transferidos para o corpo de intendentes,
esses officio" deixaram de concorrer com 03
alferes do °avaliaria para a promoção na
arma, readquiriram portanto, a antigui-
dade, que haviam perdido para aquolle
effeito sómente.

Acertadamente, pois, foram collocados na
escala de 1°, tenentes do corpo de inten-
dentes esses ofliciaes acima do roclamonte,
tendo em attenção suas antiguidades abso-
lutas.

Pelo exposto, o Supremo Tribunal Militar
_ é de, parecer que não é deferivel a pretenção

do 1° tenente Felix de Si Laran . eira.o
Rio de Janeiro, 16 de maio de 1910. — F.

• A. de Moura.—F.	 J. Teixeira
• Junior..— Xavier • da Camara. — Carlos • Eu-

genio — F. Saldes.— L Medeiros.

Foram vo‘os os ministros almirante F ran-
cisco Coelho Neto é general de divisão Luiz
Mendes de Moraes. ..

RESOLUÇÃO

Como parece.—Rio de Janeiro, 2 de junho
de 1910.,

Ministerio daGuerra — N. 8 — Rio do Ja-
neiro, 9 de junho de 1910.

Sr. presidente da commissão de promo-
ções—Tendo o 2" tenente de artilharia João
Baptista Mascarenhas do Moraes pedido pro-
moção ao posto immediato, com_ antiguid tdo
de 27 de agooto de 1908, e allegado estarem
°inches do extincto Corpo do Estado Maior do
Exercito °ocupando vagas indevidamente
na dita arma, o que dou log tr a não ter
essa promoção, o Sr. Presidente da Repu-
blica,. o informando-se com o parecer do Su-
premo Tribunal Militar exarado em consulta
de 16 de maio ultimo, resolveu em 2 do cor-
rente deferir a preterição de que se trata,
por ter fundamento a allegação do reque-
rente, o que vos declaro, para os fins conve-
nientes.

Outrosim vos declaro que por tal motivo
é o referido 2° tenente promovido ao posto
immediato por decreto dista data.

Saudo e fraternidade. —J. B. Bormann.

•

CONSULTA A QUE SE REFERE O AVISO SUPRA

Sr. Presidente da Republica — Por vossa
ordem veio a este tribunal, para consultar,
com o aviso n. 81, de 30 de abril ultimo, o
requerimento com a data de 17 de janeiro,
em que o 2° tenente do artilharia João Ba-
ptista Mascarenhas de Moraes pede promo-
ção com antiguidade de 27 de agosto de 1908.

O requerente se baseia no facto de estarem
°ocupando vagas, na arma a que pertence,
officiaes do extinto Corpo de Estado Maior
não transferidos ainda por promoção, como
manda a lei ri. 1.830, de 1908.

Ouvidos sobro esta pretenção os chefes da
1° e 4° divisões do Departamento da Guerra
e o auditor, são concordes em reconhecer o
direito do reclamante.

Com effeito, em 27 de agosto de 1908, data
•da primeira promoção a capitão realizada
depois de sanccionada n lei e. 1.860, desse
anuo, °ocupavam vagas desse posto indevi-
damente na arma de artilharia oito capitães
dos que pertenceram ao Estado Maior.

O preenchimento de uma das vagas aber-
tas com a exclusão desses oito capitães cabe
ao reclamante, que °ocupava em 27 de
agosto de 1908 o n. 4 da escala de 10, te-
nentes.

Conformando-vos com a consulta deste Tri-
bunal do 25 de abril ultimo, relativa á, pre-
tenção do 2° tenente Antonio Gentil do Albu-
querque Falcão, que era o n. 6 da respe-
ctiva escala, promovestes este officio' por
decreto de 12 do corrente.

Polo exposto o Supremo Tribunal Militar
é do parecer que o requerimento do 2° te-
nente do artilharia João Baptista Mascare-
nhas de Moraes não póde deixar de ser defe-
rido.

O Tribunal pede venha para ponderar que
por não se ter dado completo cumprimento
as resoluções presidenciaos mandando pro.:
mover ofilciaes das armas, para as vagas
occupadas poo outros do corpo • oxtincto,
por não se ter ainda excluido das armas os
officiaes que pertenceram ao Estado Maior
e estão fletias incluidos nos postos que ti-
nham nesse coroo, contra o disposto' na lei
n. 1.8G0, de 1908, por não se ter procedido
ás, promoções para preenchimento das . va-

gas resultantes dessas exclusTies, acontece
que teem sido promovidos pelo principio de
antiguidade officiaes mais modernos que
outros com igual direito a accesso.

Demais, antes de excluidos Os officiaes do
corpo extincto, que °empam vagas nas ar-
mas, e de promovidos os que devam substia
tuil-os, o tribunal não poderá, dar andamen-
to a reclamações que tem para consultar,
dirigidas ao (Jovem) por officiaes superiores,
visto não dependerem as promoções de taes
officiaes, do pri n cipio—anliguidade—só rn en te,
o poderem recahir algumas, senão todas,
que couberem ao principic—merecimento-
ern officiaes que pertencerem ao extincto
corpo de estado-maior do Exercito..

Essas" exclusões e consequentes promo-
ções se impoem por, força das resoluções
presidenciaes de 16 e 23 do dezembro do
1909; tomadas sobre consultas deste Tribu-
nal, do 29 de novembro e 6 desse IR& do
dezembro e das de 28 do abril ultimo, 5 de
maio corrente, tomadas sobre consultas do
18 o 25 daquelle mez, e tambem do decreto
de 25 de março.

Mas, para que esses actos sejam effectua-
dos com a devida re gularidade e rectidão,
se faz mister proceder á revisão das pro-
moções realizadas desde 5 de agosto de 19J8,
inclusivo a dessa data, eliminando-se logo
dos quadros das armas, todos os officiaea do
extincto corpo de estado-maior do Exercito,
que então nellas °ocupam vagas indevida-
mente.

Rio de Janeiro, 16 de maio do 1910.—
A. de Moura—F. Argollo—X. da C morra.

—Carlos Eugenio.—.F. Salles.—L. Medeiros.

Foram votos os ministros Almirante Fran-
cisco José Coelho Netto e General de Divisão
Luiz Mendes de Moraes.

Resolução.- Como pareco.—Rio de Janeiro,
2 de junho de 1910.—Nilo Peçanha.—J. B.
Bormann.

Ministerio da Guerra.— N. 9 — Rio rIG
Janeiro, 9 de pinho de 1910.

Sr. presidente da commissão do promo-
ções.— Tendo Io 2° tenente de artilharia
Othon Ribeiro Cirno pedido promoção ao
posto immodiato e allegado que o numero
do vagas neste posto em 27 do agosto de
1908 era tal, que lhe teria cabido o preen-
chimento de uma delas, se não estivessem
incluidos na dita arma,indevidamente,capi-
tãos do extincto corpo de estado-maior do

•exercito, o Sr. Presidente da Republica,
conformando-se COEI o parecer do Supremo
Tribunal Militar, exarado em consulta de 23
do maio ultimo, resolveu em 2 do corrente
deferir essa pretenção por ter fundamento
a allegação do requerente, sendo o caso
identico ao do 1 0 tenente Antonio Gentil do
Albuquerque Falcão,a quem se refere a reso-
lução do 5 daquelle mez, o que vos declaro,
para os fins convenientes.

Outrosim vos declaro que tal motivo è o
referido 20 tenente promovido ao posto ima
mediato por decreto desta data.

Sondo e fraternidade.— .7. B. Domam:,

CONSULTA A QUE SE REFERE O AVISO SUPRA

Sr. Presidente da Republica — Por vossa
ordem veio com o aviso do Ministerio da,
Guerra n. 96, de,14 do corrente, a este tri-
bunal, para consultar, o requerimento cré
que o 2° tenente de artilharia Othon Ribeiro
Cirno pede promoção.

-O requerente allega que o numero do va-
gas no posto do 1° tenente de artilharia em
27 de agosto de U08 era tal, que lho teria
cabido o preenchimento do uma, si não esti-
vessem °ocupando vagas na sua arma, irre-
gularmente, oito caniaes, além de officiaes

PEÇAN TIA

J. B. Bormann.
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superiores que pertenceram ao Corpo de Es•
:Lado Maior do Exercito, hoje extincto, e, ele
requerente era o n. 7 dá escala de seu posto.
' O major chefe da 2 sução do Departa-
mento Central presta a seguinte informação,
com a qual concorda o coronel 'Chefe do de-
partamento:

«Julgo a protenção do 2° tenente Othon
Ribeiro Cirno nos CS )S de se s attendida,
pois, de facto, lhe caberia a promoção, si al-
gumas das vagas de sua arma não tivessem
sido preenchidas por ofticiaes do extincto
Estado-Maior, que lá foram aguardar pro-
moção. Sendo identica a- sua situação á do
1° tenente Rubens Monte, poderá o Governo
attendel-o, fundando•sa na mesma consulta
referente a este oficial.»

O caso do 2° tenente Othon Ribeiro Cirno
ê exactamente igual ao de seu camarada
Antonio Gentil de Albuquerque Fale , que
foi promovido por decreto de 12 do corrente,
em virtude de resolução presidencial to-
mada sabre consulta deste tribunal, de 25 de
abril ultimo.

Portanto, o Supremo Tribunal Militar é de
parecer que a pretenção do 2' tenente Ri-
beiro Cirno está no caso de ser deferida.

Rio de Janeiro, 23 de maio de 1910. - F.
A. de Moura. -F. Argollo.-Carlos Eugenio.
F. S'alles.-L.

Foi voto o ministro marechal João Pedro
(avier da Camara.

RESOLUÇIO

2onso parece.- Rio de Janeiro, 2 de junho
de 1010.

NILO PEÇ

.T. B. Bormann.

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Directoria Gera/ da Contabilidade

Expediente de 17 de junho de 1910

• Ao Ministerio da Fazenda foram solicita-
das as seguintes providencias

Sobre o pagamento de 957$547 a Sociiété
Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro, de gaz
fornecido a Estrada d .. Ferro Central do Bra-
zil durante o 1 0 trimestre do corrente anuo.
(Aviso n. 1.241) ;

Sobre o de 9:474409 a diversos, de forneci-
mentos a referida estrada, de fevereiro a
abril ultimos. (Requisitado por ()Meios
ns. 283, 289 0290; aviso n. 1.245)

Sobre o do 3:434$25) folha o féria do pes-
soal. empregado em maio ultimo, nos servi-
ços do fiscalização, reparos e aferição de
hydrometros a cargo da Repartição de Aguas,
Esgotos e Obras Publicas. (Aviso n. 1.246)

Sobro o de 3:192$250 idem do pessoal em-
pregado no referido mez, no Almox trifado
da mesma repartição. (Aviso n. 1.247)

Sobre o de 1:169$, idem do pessoal. em-
pregado. no referido mez, na conservação e
outras do.spezas do Palacio Monroe a cargo
da mesma repartição. (Aviso n. 1.248)

Sobre o de 63$324, folha do chefe de secção
da 2° divisão da Estrada do Ferro Central do
Brazil, Joaquim do Oliveira Durão, de ven-
cimentos que lhe são devidos por ter substi-
tuido o oficial da mdsma divisão durante 12
dias do mez de setembro de 1908. (Aviso
n. 1.249)
• Sobre o de 250$ aJosé Domin aues de Arau-
jo Vieira, serviços prestados °á Inspeetoria
Geral de Illuminaçao, em. maio ultimo.
(Aviso n. 1.250) ;	 -	 • . 	 . •

Sobre o de 625$803, folha do. fiel aposen-
tado da Estrada de Ferro Central do Brazil
Eduardo Jos'é Monteiro Torres, abono de 2/3
sobre os vencimeatos de julho a outubro de
1908. (Aviso n. 1.251) ;

Sobro a entrega de 1:000$ ao porteiro
desta secretaria para despezas miudas e de
prompto pagamento no corrente anuo. (Aviso
n. 1.253);

Sobre o pagamento do 899$840 a diversos
jornaes, de publicações para a Directoria
Geral dos Correios em janeiro, março e abril
ultimas. (Requisitado por oficio n. 1.525;
aviso n. 1.254) ;

Sobre o de frs. 2.520 ou ,893$318, ouro, ao
cambio de 27 d. pela Delegacia em Londres
á Secretaria Internacional da União Postal,
era Berna, contribuição correspondente a
1909. (Aviso n. 1.255).

Remetteu-se em satisfação ao aviso
n. 97, de 19 de abril ultimo, urna certidão
passada pelo Thesouro relativa a D. Maria
Souza da Silva Costa. (Aaiiso n. 1.252).

- Cornmunicou-so á Estrada do Ferro
Central do Brazil a approvação da minuta
do contracto a ser firmado com os Srs. Nor-
ton Megaw & Comp., para o fornecimento
de diversos materiaes, no corrente anuo.
(Aviso n. 120).

.1db

Directoria Geral da Obras e Viação

O Sr. ministro fez expedir em 17 do cor-
rente a portaria abaixo transcripta, com
referencia aos serviços de Commissão e de
Fiscalização de Obras de Portos Mtritimos:

Resolvo que os chefes de Commissão ou
fiscalização de Serviços de Obras de Portos
Maritimos que se acham ausentes das sedes
dos seus trabalhos, a. ditas se recolham,
dentro do prazo de 30 dias, devendo ali ter
os seus escriptorios, e s.() lhes sendo permit-
tido ausentar-se com autorização deste mi-
nisterio ou lieençs regularmen'w conce-
dida.

Rio de Janeiro, 17 ;#3 junho de 1910.-
El-is/irise° Sd.

--

O ministro de Estado da Viação e Obras
Publicas, em nome do Presidente da Repu.-
Uca, tendo em vista o que requereu a Ma-
deira-Mamoré Railway Company, resolve
tpprovar, em caracter provisorio, para os
transportes na Estrada de Ferro Madeira e

tmore, de que essa companhia é constru-
ctora e arrendataria, as bases de tarifas
constantes da tabella, que ora baixa, as-
signada pelõ director geral de Obras o
Viação da respectiva Secretaria de, Esta lo,
ficando reservado ao Governo o direito
do as modificar posteriormente conforme
convier.

Rio de Janeiro, 15 de junho de 1910.-
Francisco Sd.

TABELLA DAS BASES DE TARIFAS DA ESTRADA
DE FERRO MADEIRA E MAMORÉ, A QUE SE
REFERE A PORTARIA DESTA DATA

1. Passageiros:
P. classe:
Até 100 kilometros, por kilometro $420.
De 101 a 200 kibmetros, por kilome-

tro $280.
De 201 em diante, por kilometro $210.
A passagem minima é de 3$000.
2°.. classe:
Até 100 kilometros, por kilometro $210.
De 101 a 200 kilometros, por kilome-

tro al68.
De 201 em diante, por kilometro $126.
A passagdm minima é de 2$000.

1 A. Bagagem de passageiros: .
Até 103 kilometros, 2$800, por tonelada pra

kilometro.
De 101 kilometros em diante, 1$400.
O frete minimo de um despacho é de 2$000.
2, Encommendas ou mercadorias transpor- -

tadas pelos tres de passageiros ou com pre-
ferencia:-

Até 100 kilometros, 2$800 por tonelada
por kilometro.

De 101 kilometros em diante, 4400.
O frete rninimo de um despacho é de

2$000.
2 A. Golo, peixe fresco, ostras, caças, ver.

duras, milho verde, fructas, carne fresca,
linguiça, pão, requeijão, leite e Ovos:

Até 103 kilometros, 4400 por tonelada
por kilometro.

De 201 até 250 kilornetros, $980 por tone-
lada por kilometro.

De 201 kilometros, em diante, $600 por
tonelada por kilornetro.

O frete minimo de um despacho - é do .
2$000.

3 Algodão em rama, fumo, couros seecos
e de mais productos semelhantes. Tambein
os generos fabricados no paiz, quando não
classificados nas outras tabeilas:

Até 109 kilometros 1$100, por tonelada
por kilometro

De 101 até 200 kilometros, $980 por tone-
lada, por kilometro.

De 2)1 kilometros em diante, $600 por
tonelada por kilometro.

O frete minimo do um despacho é de
3$000.

4. Café (em casquinha, em cereja ou em
coco) assucar, carne secos, queijo nacional
e generos alimenticios do primeira neces,i-
ds.de, emso : farinha, arroz, feijão, milho,
legumes frescos, toucinho e raiz3s alimen-
ticias :

Até 103 kilometros, $600 por tonelada por
kilometra.

De 101 até 200 kilometros, $400 por tone-
lada por kilometro.

De 201 kilometros em diante, $300 por
tonelada por kilomero.

O frete minimo de um despacho é de 4000.
4-A. Sal ordinario e os demais generos

classificados nesta tabella
Até 100 kilometros, $600 por tonelada por

kilometro.-
De 101 a 200 kilornetros, $400 por tonelada

por kilometro.
De 201 kilometros em diante, $300 por to-

nelada por kilometro.
O frete minimo de uni despacho é do 1$00).
5. Machinas e utensilios para agricultaira

e as industrias, trilhos para vias-ferreas,
couros salgados e os demais generos classifi-
cados nesta tabella :

Até 103 kilometros, $840 por tonelada por
kilometro.

De 101 a 200 kilometros, $560 por tonelada
por kilometro.

De 201 kilometros em diante, $420 por to-
nelada por kilometro.

O frete minimo de um despacho é de 5$0004
5-A. Cobre, chumbo, ferro em barras e

chapas, tubos de ferro e outros metaes com-
muns especialmente para construcções e fer-
ragens ordtnarias não classificadas

Até 100 kilometros, 1$ por tonelada por
kilometro.

• De 101 a 200 kilometros, $700 por tone-.
lada por kilometro.	 •

De 201 kilometros em diante, $500 por to-
- notada pôr kilometro. •
O frete ~aúna é de 5$ em' um despacho.
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6. Tecidos de seda, lã, ou algodão e gene-
ros de importação, não classificados nas
outras tabellas. Tambem petroloo, agua. raz
eoutros espirito:, polvora e outras substan-
cias infiammaveis ou explosivas, phospho-
ros, fogos de artificios, etc
. Até 100 kilometros, 4$ por tonelada por

kilometro.
De 101 kilometros em diante, 2$ por tone-
' lado por kilemetro.
O frete minimo de um despacho é de 5$000.
7. Objectos, quer de importação, quer de

exportação, de grande volume e pouco peso:
como caixões com chapéos de copa alta e se-
melhantes. Objectos frageis de grande res-
ponsabilidade, como : espelhos, porcellana e
instrumentos de musica, de cirurgia, de en-
genharia e semelhantes o os demais generos
nesta ta.bella classificados

Até 100 kilometros, 4$ por tonelada, por
kiIometro.

De 101 kilometros em diante, 2$000.
O frete mínimo do um despacho é de

6$000.
8. Generos não classificados nas outras ta,-

bellas, como ferragens, em geral, objectos
•do armarinho e de escriptorio, impressos,
'conservas estrangeiras, etc.

Até 100 kilometros, 4$ por tonelada por
kilometro.

De 101 kilometros em diante, 2$000.
O freto minimo de um despacho é de

5$000.
8 A. Fazendas nacionaes
Até 100 kilometros, 1$ por tonelada por

kilometro.
De 101 a 200 kilometros, 800 réis por tone-

lada por kilometro.
Do 201 kilometros em diante, 600 réis por

tonela por kilometro.
O frete minimo de um despacho é de

2$000.
9. Perfis, ganços, patos, gallinhas, fázões,

araras, papagaios e outras aves domesticas
e silvestres, leitões, ipecas, macacos, ka-
;gados, lates, coatys, o outros animaos pe-
quenos :1

Até 100 kilometros, 2$ por tonelada por
kilometro.

De 101 kilometros em diante 1$ por tone-
lada por kilometro.

Tanto nos trens de passageiros como nos
fie cargas, o frete minimo de um despacho
p de 500 réis :

10. Potrinbos, bezerros, carneiros, cabras
.e cabritos, parcos, cães amordaçados e outros
,quadrupedes semelhantes em trens de pasA-
sseiros e de cargas:

Até 100 kilometros, 105 Mis por cabeça
• por kilometro.
De 101 a 200 kilornetros, 70 réis por cabeça

por kilometro.
De 201 kilometros em diante, 35 réis por

cabeça por kiIometro.
O frete minimo por cabeça de um despacho

é de 5$000.
11. Cavallos, burros, jumentos, vaccas o

touros
Até 100 kilometros 250 réis por cabeça por

kilometro.
De 101 a 200 kilometros 175 réis por ca-

beça por kilometro.
De 200 kilometros em doente, $150 Por

cabeça por kilometro.
• O frete minimo de um despacho é de
20$000.

12. Madeiras brutas, serradas ou lavra-
das, caibros e varas até nove metros do
'cumprimento e até o peso de 10 toneladas
ou 12 metros cubicos:

Até 100 kilometros, $490 por tonelada por
kilometro.

De 101 até 200 kilometros, $359 por tone-
lada por kilometro.

De 201 kilometros em deante, $210 por
tonelada por kilometro.

O frete minimo do um despacho é de
10$000.

12 A. Madeiras de mais de nove metros de
comprimento o de mais do peso de 10 tone-
ladas ou 12 metros cubicos:

Até 100 kilometros, $703 por tonelada por
kilometro.	 -

De 101 a 200 kilornetros, $420 por tone-
lada por kilometro.

De 201 kilometros em deante, $280 por
tonelada por •kilometro.

O frete nunimo de um despacho é de
20$00J.

13. Madeiras apparalhadas para construo-
ção até nove metros do comprimento e até o
peso de 10 toneladas ou 12 metros cubicos:

Até 100 kilometros, $490 por tonelada por
kilometro.

De 101 a 200 kilometros, $350 por tone-
lada por kilometro.

De 201 kilometros em deante, $210 por
' tonelada por kilometro.

O freto ininimo de uni despacho é de
10$000.

13 A. Madeiras apparelhadas para cons-
trucção, do mais de nove metros de compri-
mento e do mais do peso de 10 toneladas ou
12 metros cubicas:

Até 100 kilometros, $700 por tonelada por
kilometro.

De 101 a 200 kilometros, $420 por tone-
. lado, por kilometro..
Do 201 kilornetros em deante, $280 por to-

nelada por kilometro.
O frete minimo de um despacho é de

20$000,
14. Cal, carvão vegetal ou mineral, te-

lhas, tijolos, tubos de barro, betumes, en-
xofre em bruto, pecirss, dormentes do ma-
deira para ferro-vias o carris de ferro, ri-
pas, mores do madeira para cercas, le-
nha, capim, caroços de algodão, estrumes e
outras substancias uteis á lavoura o á in-
dustria e do valor ineificanto em relação a
seu volume:

Até 100 kilornetros, $490 por tonelada por
ki/ometro.

De 101 a 200 kilometros, $350 por tone-
lado por kilornetro.

De 201 kilometro3 em deante, $210 por
tonelada por kilornetro.

O frete minimo de um despacho é de
5$000.

15-Carro ou carroça ordinaria, de duas
rodas:

Até 100 kilometros, $810 por tonelada
por kilometro.

De 101 a 200 kilometros, $560 por tone-
lada por kilometro.

De 201 kilometros em diante, $420 por
tonelada por kilometro.

O frete minimo de uru despacho é .de
10$000.

15-A. Carro ou carroça de quatro rodas:
Até 100 kiIometros, 1$260 por tonelada
por kilometro.

De • 101 a 200 kilometros, $840 por to-
nelada, por kilometro.

De 201 kilometros em diante, $630 por
tonelada por kilometro.	 -

O frete rainha° de um despacho é de 10$000.
15-B. Automoveis :	 •	 •
Até 100 kilometros, 13$ por tonelada por

kilometro.

De 101 a 200 kilometros, 2$ por tonelada
por kilometro.

De 201 kilometos em diante, 4500 por
tonelada por kilometro.

O frete minimo de um despacho é de
30$000.

15-C. BarcOs a vapor, rebocadores, etc,
desmontados, batelões, montarias, etc.:.

Até 100 kilometros, 2$ por tonelada por
kilometró.

De 101 kilometros em diante, 1$ por
tonelada por kilornetro.

O frete minimo de um despacho é de
30$000.

16 Carros de vias ferroas rebocados : $500
cada um por kilometro.

O frete miiiimo de um despacho é de
50$000.

17 Locomotivas e tenders, rebocados
2$100 cada uma por kilometro.

O frete mlnino de um despacho é de
100$000.

18. Borracha
Até 100 kilometros, 2$500 por tonelada

por kilometro.
De 101 a 200 kilometros, 1$800 per to-

nelada por kilometro.
De 201 kilometros em diante, 1$ por

tonelada por kilometro.
O preço minimo de um despacho é do

E$060.	 •

Excepções e abatimentos

A Companhia transportará gratuitamento:
1 0 , os colonos o In-imigrantes, suas ba-

gagens, ferramentas e utensilios e instru-
mentos aratorios

20 As sementes o as plantas enviadas pelo
Governo da União ou dos Estados para
serem gratuitamenote distribuidas pe'os la-
vradores, os animaes raproductores intro-
duzidos com o auxilio dos referidos pwarnog
e os objectos destinados a exposições ofticiacs.

3.0 As inalas do Correio e seus conductc res,
o pessoal encarregado por parte do Governo
do serviço da linha telegraphica e o respe-
ctivo material, bem como qualquer somina
de dinheiro pertencente ao Thesouro Na-
cional ou do Estado, sendo os transportes ef-
fectuados em carro especialmente adaptada
para esse fim:

A companhia transportará com abati-
mento :

De 50 % sobre os preços das tarifas

1.0 As autoridades, escoltas policiaeá e res-
pectivas bagagens, quando em deligencia.-

2. 0 Todos os generos enviados pelo Governo
da Unib.- o ou dos Estados para soccorros pu-
blieos, em caso de ecoa, inundação, posto,
guerra ou outra calamidade publica.

30 % sobre os preços das tarifas

As muniçOes do guerra o qualquer nu-
mero de soldados do Exercito e da Guarda
Nacional ou da Policia com seus officiaes e
respectiva bagagem, quando em serviço
publico.

15 % sobre os preços das tarifas

I.° Todos os mais passageiros o cargas do
Governo da União não especificados acima.

2.° Os materiaes que se destinarem á con-
strucção e custeio dos ramaes o prolonga-
mentos da propria. estrada.

Directoria Gera/ de Obras e Viação, 15 do
junho do 1910. - J. F. Parreiras L'orta,
director geral.



Sabbado ...8	 'MARIO OFFICIAL
	

Junho — 1.910	 400:3

= Por portaria de 16 do corrente, foi no-
meado Arthur Januario Gomes de Oliveira
para o logar de auxiliar technico da Com-
missão do Melhoramentos do Porto de Cabe-
delo, com os vencimentos que lhe compe-
tirem.

Por outra de 17 do corrente e do ac-
côrdo com o decreto n. 4.484, de 7 de março
de 1870, foram concedidos 90 dias de licença,
ao conductor de trem de 3° classe da Estrada
de Ferro Central do Brazil, Francisco Alves
da Silva Prado, para tratar de sua sande.

~ema

Expediente de 17 de junho de 1910

A u tori zou-se :
Ao engenheiro chefe-director da Repar-

tição Federal de Fiscalização das Estradas
de Ferro, a designar o engenheiro Adriano
Neves Ribeiro para fiscalizar a construcção
da Estrada do Ferro de Itaqui a S. Borja de
que é contracta.nte a (Brazil Great Sou-
thern Railwa,y Company»;

A' Directoria da Estrada de Ferro Central
do Brazil a providenciar para que seja con-
cedida franquia ielegraphica para objecto
de serviço publico, do Dr. Nicolas Atha-
nasoff, director da Directoria de Industria
Animal, que tem sob sua jurisdicção o Podo
Zootechinico Federal e por sécia a mesma
deste ultimo, em Pinheiro

A's directorias das estradas de ferro Cen-
tral do Brazil e Oeste de Minas, a tran-
sportar pela tarifa, minima, mediante
relação competentemente visada polo
Presidente da Camara Municipal do La-
vras, o material destinado a canalização
d'agua da referida cidade ;

O director da Estrada do Ferro Central do
Brazil a abonar a quem de direito o orde-
nado que competia ao ex-agente de 2° classe,
Fernando ' de Paula e Silva, até á vespera
do fallecimento desse empregado.

— Declarou-se ao engenheiro-chefe dire-
ctor da Repartição Federal de Fiscalização
das Estradas do Ferro ter sido approvada a
tomada de contas da companhia Great Sou-
thern, constructora e arrendataria da Es-
trada do Ferro do Ittqui a S. Suja, relativa
ao 2° semestre de 1909.

—Expediram-se avisos:
Ao alinisterio da Guerra solicitando es-

clarecimentos sobre a largura e espessura
das barras de aço, que foram transmittidas
para as officinas do Eugenia° de Dentro, afim
de serem cortadas ;

Ao Ministerio da Fazenda, em addita-
mento ao de n. 25, de 23 de março ultimo,
declarando que o material, a que elle se re-
fere, 'foi importado por Laport, Irmão
& Comp. e destinado á Estrada do Ferro
Oeste de Minas.

— Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordens por telegra.mina, afim
de que a Alfandega de Florianopolis seja
autorizada a despachar, livres de direitos
aduaneiros, duas caixas contendo pilhas do
arame e outras miudezas de electricidade,
duas ditas contendo trados e 38 ditas con-
tendo pregos para trilhos, destinadas ã.
Estrada do Forro D. Thereza Christina.

Requerimentos despachados

tiberato Ferreira, agente de 5° classe da
Estrada de Ferro Central do BraziI, pedindo
30 dias de licença para tratar de sua saude.
.—Indeferido.

Engenheiro civil Eugenio Torres de Oli-
veira, pedindo a concessão para construir
uma via ferrea de bitola do um metro, que
tenha,para pontos extremos a villa do Rio
Negro, no Estado do Paraná e a cidade de

Triumpho, no do Rio Grande do Sul, com'
dous rarnaes de ligação, sendo um para a

-Lagôa Vermelha e outro para Cruz Alta,
com os favores de accôrdo com o lei n. 1.841,
de 31 de dezembro de 1907.— Ao governo
falta competencia para attender ao reque-
rente.
• Estrada de Ferro Madeira e Mamoré
pedindo para o governo entrar com duas
terças partes das despezas constantes do
contracto feito com o Dr. Oswaldo Cruz
pela verba de saneamento creada para deo-
pezas extraordinarias o imprevistas, com o
fim daquele profissional estudar os meios
mais efficazes tendentes a attenuar os
efeitos da malaria, beriberi e desenteria
reinantes naquellas paragens.—Estando ve-
rificado que para levar a efeito a construo-
ção da estrada de ferro Madeira e Mamoré é
condição indeclinavel o saneamento da re-
gião,cujas condições de insalubridade emba-
raçam, retardam e encarecem os traba-
lhos, afastam os operarias, desacreditam o
paiz o já tom dado ensejo a fundadas re-
clamações, é dever do Governo, si quer fa-
zer a estrada, realizar aquelle saneamento.
E porque este não foi nem poderia ter
sido pravisto em um contracto que se re-
fere a obras pagas por medição, autorizei
a directoria da companhia a solicitar o
concurso do homem de sciencia mais com-
petente para estudar e iniciar as medidas
que para aquello fim se tornem necessa-
rias; pelo que, approvo o contracto feito, de
caias despezas as duas terças partes serão
levadas á conta da construcção, como ser-
viço extraordina.rio e não da verba a que se
refere o requerimento, a qual não consta
haja. sido autorizada.

geme

DIRECTORIA. GERAL DOS CORREIOS

Requerimento despachado

Dia 17 de junho de 1910

- Joaquim Ribeiro Junior, pedindo nomeação
para agente do correio da Estação de Ali-
ança.—Dirija-se querendo ao administrador
dos Correios do Estado do Rio de Janeiro.

Ministerio da Agricultura,
Industria e Com mercio

O ministro de Estado da Agricultura, In-
dustria e Commercio, em nome do Presi-
dente da Republica:

Resolve approvar as instrucções, que
com esta baixam, assignadas pelo director
geral de Agricultura e Industria Animal,
para execução do disposto na portaria de
21 de setembro do 1909, que areou neste
ministerio o Registro de Lavradores, Cria-
dores o Profissionaes de Industrias Con-
nexas.

Rio de Janeiro, 16 de junho de 1910.—Ro-
dolpho Miranda.

••nnn••••

Instrucções para a execução da portaria de
21 de setembro de 1909

REGISTRO DE LA-VRADORES, CRIADORES E PRO-
FISSIONAES DE INDUSTRIAS CONNEXAS

Art. 1.0 O Registro de Lavradores, Criado-
res e Profissionaes de Industrias Connexas,
estabelecido no Ministerio da Agricultura,
Industria e Commercio, de accôrdo com
a portaria de 21 do setembro dó 1909,

tem por objecto a estatistica dos proas-
sionaea de agricultura, criação e industrias

-rumes' existentes no paiz, mediante o dis-
posto na citada portaria e nas presentes
instrucções.

Art. 2.° Os lavradores, criadores e pro-
flasionaes de industrias connexas, que se
inscreverem no raferido registro, gosarão
das seguintes vantagens

a) preferencia na distribuição de semen-
tes, plantas e publicações que fizer este
ministerio.

b) dispensa de attestado profissional, quan-
do requererem ao ministerio sobro assum-
pto em que seja exigido tal documento.

c) preferencia na obtenção dos favore):
contidos no decreto n. 7.737, de 16 de
dezembro de 1909, relativo á importação de
animaes reproductores.

d) preferencia em caso de requisição de
veterinarios do ministerio e no de forneci-
mento de medica mentos, seruns, vaccinas,
etc., quando verificar-se qualquer epizootia
em animaes de sua propriedade.

e) preferencia nos auxilias prestados á.
agricultura pela Directoria de Inspecção,
Estatistica e Defeza Agricola e por outras
dependencias do ministerio.

Art. 3.° O pretendente á inscripçã.o de-
verá requerer ao ministro, apresentando as
seguintes indicações:

1 8 , nome do lavrador, criador ou profis-
sional de industria rural. 	 1

2, denominação da. propriedade.
3°, si é propria, arrendada ou alugada, I

(neste caso o nome do proprietario, )
4a, municipio onde Se acha situada.
5°, cidade, villa ou povoação mais pro-

xima.
6°, si é servida por estrada de forro, ou

por navegação maritima ou fluvial.
7°, superficie total e qualidade das ter,

ras.
8', arca cultivada.
9a area inculta.
109. , si existem mattas, e a superficie cor-1

respondente.
11°, arca destinada a pastagens.
12°, genero de producção
13°, media annual do producção.
Art. 4.° Tratando-se de propriedade des-

tinada, á criação deve o requerente aceres-
cantar cs seguintes dados:

a) numero de cabeças de gado, com des-
ignação do sexo.

b) suas especies.
c) si possue prados artificiaes.
d) _natureza das culturas forrageiras.
e) seu rendimento por unidade de super.

ficie.
Art. 5.° Si o requerente possuir fabrica

ou qualquer estabelecimento do industria •
rural, deve additar ás informações exigidas
pelos artigos 3° o 4°, na parte que lhe coms
petir, as seguintes: 	 -

a) data da fundação da fabrica.'
b) natureza da sua producção.
c) procedencia da mataria prima.'
d) producção media annual.
e) numero de oporarios.
f) centro de importação dos productoss
Art. 6. 0 O pretendente ã. inscripção de.;

verá, requerer neste sentido ao ministro,
apresentando certidão do imposto que paga
ao Estado ou Municipio, como lavrador,
criador ou profissional de industria connexa,
além das informações mencionadas nos arti-
gos 3° 4° e 5°, conforme a , classe a que per-
tencer.	 .

Art. 7.° A falta de - documento de, que
trata o artigo anterior, poderá ser supprida
por attestado do presidente da Municipal'- •
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- dado, do prefeito ou agente executivo ou do
dons lavradores já inscriptos, devendo ser

•legalmente uconhecida qualquer das respe-.	 .
ctivas firmas.

Art. 8.° As indicações de que tratam os
arte. 3°, 4°, 5° e 6° deverão ser renovadas
annualmente. pelo interessado, em relação
aos pontos em que se tenha dado qualquer
alteração.

Art. 9.° O ministro providenciará para
que os inspectores agricolas. seus ajudantes
e os auxiliaras da Defeza Agricola tenham á
sua disposição modelos dos requerimentos
que lhe devem ser . dirigidos para a inseri-
pção do registro, desta dar-se-ha certificado
assignado pelo director da Directoria Geral
de Agricultura e Industrie Animal.

Art. 10. Haverá na 21 secção da Directoria
Geral de Agricultnra e Industrie Animal um
livro destinado ás inscripções e outro de
talões numerados em que as mesmas serão
lançadas, sendo entregue o talão ao inseripto,
conservando a secção a costaneira com a
assignatura do funccionario que a extraldu
e a rubrica do director da respectiva secção.

Art. 11 Os requerimentos e documentos
relativos á inscripção de que tratam as pre-
sentes instrucções estão sujeitos ao sello
da lei.

Rio de Janeiro, 15 do junho de l010—
Manoel Rodrigues Peixoto, director geral.
Vi -to. O director it.t secção, Monteiro de
Sou ;a.

MODELO DE REQUERIMENTO

Sr. ministro da Agricultura, Industrie e
Com morei°. 	 •

F..., desejando inscrever-se no a registro
de lavradores, criadores e profissionaes do
industrias connexasa, estabelecido neste mi-
nisterio, vier portaria de 21 de setembro de
1900, ped?.-vos autorizeis sua inscripção,
apresentando, para. esse fim, o documento
exigido ne:a mesma portaria e as inclusas
informações.

Pede deferimento.

1101,ELO DE INFORMAÇÕES

Informações apresentadas por F... ao Mi-
nistedo da Agricultura, Industrie e Com-
mercio, para inscrever-se no «Registro de
lavradores, criadores e profissionaes de in-
dustrias connexas», estabelecido de accôrdo
com a portaria de 21 de setembro de 1909.

Si fôr lavrador:.
Nome.
Profissão.
Denominação da propriedade.
Estado.
Municipio. -
Cidade, Titia ou povoação mais proxima.
E' propria? Nome do proprietario.
E' arrendada ? Nome do proprietario.
E' alugada ? Nome do proprietario.
Servida pela estrada.
Estação mais proxima,.
Meios de cominunicação.
Arca total e qualidade das terras.

'Arca cultivada.
Arca inculta.
Arpa ou pastagem.
Area em mattas.
Genero de . producção.
Média annual de producçã.o€

Si fór lavrador:
Numero. de cabeças de gado, e3T11 designa-

ção de seio.'
Suas especies.
Possue prados artificiaes ?
Neter . za das culturd :b r a ge ra .
Rendimento por hectare, alqueire, etc,

Si fôr industrial:
Data da fundaçã) da fabrica.
N dureza da sua producção.
Precadencia, d i meteria prima.
Produção méjia annual.
Numero de operados.
Centro de exortação dos woductos.

Directoria Geral de Industrie e Commercio

PRIMEIRA SEcÇ-A.0

Expediente de 13 de junho de 1910

S)lienaram-se providencias do Ministerio
da Fazenda:

Para que sejam despachadas na Alfan-
dega da Parahyba, livres de direitos adu-
aneiros, 03 materiaes constantes da relação
que lhe d enviada e que, encommendados
na Europa e nos Estados Unidos, sa destinam
á. montagem das ofificinas e illuminação da
Escola de Aprendizes Artifices d) Estado
da Parehyba;

Para que seja despachada., na Alfandélka
desta Capital, livre de direitos aduaneiros,
uma caixa de vasilhame de platina para
laboratorio, vinda do Liverpool no vapor
Tintorett), por interrnedio do Crashley
& Comp. desta praça, com destino ao Ser-
viço Geologico e Mineralogico do Brazil, do
que deu-se conhecimento, para os fins con-
venientes, ao Sr. J. Pompilio Dias, despa-
chante geral da referida alfandega,

Para que sejam despachadas, livres dos
mesmos direitos, na mesma alfandega, sete
caixas sob a marca P. L. S., contendo «Tela
Antifluid», vindas de Hamburgo pelo vapor
Pernambuco, com destino á Directoria Geral
de Estatistica, do que der-se conhecimento
ao citado despachante.

Do alinisterio da Viação e Obras Publicas,
para que tenham franquia telegraphica os
telegrarnmas que, em serviço publico, Fe.-
rem apresentados pelo direct gr da Escola de
Aprendizes ArtifliJes do Estado da Bahia

Do 10 secretario da Camara dos Depu-
tados, para que seja archivada a mensagem
de 30 de abril ultimo, transmittida por aviso
n. 106 A, da mesma data, visto não ser mais
necessaria a medida solicitada na referida
mensagem.

—Declarou-se:
Ao Mínistorio das Relaclies Exteriores, não

poder o Brazil representar-se no Congresso
Internacional de mineralogia, metallurgia,
medanica applicada e geologia pratica, a
reunir-se em Düsseldorf, de 20 a 23 d g cor-
rente mez, conforme o convite do governo
alemão, constante da communicação da re-
spectiva legação, encaminhada por aquelle
ministerio, com o aviso n. 27, de 31 de maio
ultimo, não só por haver escassez de tempo,
mas ainda por não estar apparelhado com
os recursos indispensaveis para essa repre-
&int ição ;

Ao chefe do Serviço de Publicações e Bi-
bliotheca, ficar sem effeito a requisição con-
stante do recado de 9 do corrente mez, visto
o director cia. Escola do Aprendizes Artifices
do Estado da Parahyba haver recebido,
como communicou em officio n. 10, de 31
de maio ultimo, os dois exemplares do
Atlas cleis Estalos Unidos do Brazil de que
trate o referido recado.

- -Ao director geral da Directoria Geral de
Estatistica :	 •
• Ter sidoapprovada a proposta junta ao
sea cfileio n. 1.09-1, de 6 do corrente rnéz,
no sentido de ser admittido no serviço de
recenseamento do Estado do iNlaraniião,além
do delegado, já nomeado, o pessoal constante
da referida proposta ;

Ter sido approvada a que acompanhou o
de n. 1.167, de 11 do mesmo mez, no sen-
tido de ser admittido no serviço de recen-
seamento do Estado do Paraná, além de de-
leg do, já nomeado, o pessoal constante da
referida proposta ;

Ter sido approvada a que acompanhou o
de n. 1.161, de 10 do mesmo mez, dividindo
aquela) Estado em cinco secções, para a fis-
calização do serviço do respectivo recen-
seamento ;

Ter sido approvado o acto do delegado
para o recen-eamento no Estado de Minas
Geraes, alugando o predio n. 538, da Ave-
nida Affonso Penne, em Bello Horizonte,
para installação do referido serviço.

—Remetteram-so
Ao terceiro procurador da Republica, em

resposta ao seu offiJio ri. 74, do 3 de maio
ultimo, solicitando informações no sentido
de defender os interesses da União na acção
proposta por Frederico Otte, para annulla-
ção da patente n. 3.465, cópias da mesma
patente, do decreto que a concedeu, do final
do respectivo memorlal descriptivo e de
uma certidão das averbações referentes ao
registro competente

Ao director geral da Directoria Geral do •
Estatistica o aviso, por cópia, do Ministerio
da Viação e Obras Publicas, expedido á Di-
rectoria Geral dos Correios, relativamente
á franquia de corrospondencia do serviço de
recenseamento.

—Agradeceu-se ao encarregado dos Nego-
cies do Brazil em Washington a remessa-das
publicações que acompanharam o seu officio
de 15 do maio ultimo, que foram encami-
nhados, para os fins e gnvenientes, ao chefe
do serviço de publicações e bibliotheca.

—Deu-se conhecimento:
Ao director da Escola de Aprendizes Arti-

fices do Estado de S. Paulo do recebimento
de seu officio n. 96, de 4 do corrente mez,
communican lo haver encerrado a matri-
cula de menores para os varies aprendizados
daquella Escola a 26 do mez proximo pas-
sado, com o total do 135 alumnos ;

Ao director da Escola de Aprendizes Arti-
fices do Estado da Bahia do recebimento dos
officios xis. 17 e 18, do 3 do corrente mez,
em que communica haver installado solem-
nemente a 2 do mesmo mez a referida
Escola, no salão nobre do Centro Operario
da Capital daquelle Estado.

Solicitaram-se providencias do chefe do
serviço de publicações e bibliotheca no sen-
tido de serem remettidos pela repartição a
seu cargo á directoria da Escola de Apren-
dizes Artifices do Estado de S. Paulo um
exemplar de cada um dos Regulamentos dos
dos serviços subordinados a este Miaisterio,
o de Regulamento da respectiva secretaria
o dez dos Atlas dos Estados Unidos do Brazil
de que trata o officio-árcular a. 1, de 10 do
fevereiro deste anno.

Requerimentos despachados

Dr. George François Jaubert, pedindo a
inscripção de documentos romprobatorios
do uso effectivo das invenções privilegiadas
1)01 as patentes ns. 4.656 o 4.657, cie 6 de
julho de 1906, de que é cuncessionario.—De- "
ferido.

Octavio Moreira, pedindo privilegio para
a invenção de c um preparado chimico, des-.
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Infeetante, denominado—Electro Sanitas—
destinado á lavacern de roupas, casas, toa-
ter-closets e auimaes domesticas, á anti-
sepsia e cura de erupções dartrosas e fins
similares 2) .—Compareça nesta directoria
geral, afim de receber guia para pagamento
o sello e da primeira annuidade da pa-

tente.
Ezequiel Ville/a, pedindo garantia pro-

. visoria para a invenção de * um novo pro-
cesso para produzir gelo, agua gelada e
sorvete.—Compareça nesta directoria afira
do receber guia para pagamento do sello.

El Electric Boat Company », pedindo a in-
scripção do documentos comprohatorios do
uso effectivo da invenção privilegiada pela
patente n. 4 . 644 . —Deteri d o .

Viciar Talking Machine Company, Pe-
dindo a inscrinção de documentos compro-
batorios do uso effectivo da invenção privi-
legiada pela patente n. 4.799.—Idem.

João Ferrer, pedindo para ser averbada a
transferencia que lhe foi feita da carta-
patente n. 4.32, concedida a Amilcare
Lusuardi e transferida em 1907 á Companhia
Internacional.—Idem.

Platino Rodrigues da Silva, pedindo para
ser averbado. a transferencia, a elle feita,
da patente n. 5.441, concedida a Rodrigues
& Lei te . —Id em .
- João de Pino Machado, pedindo privilegio
para a invenção de «um novo systema de
fabricação de cigarros hygienicos». — Com-

pareça nesta Directoria Geral, afim de re-
ceber guia para pagamento do sello e da pri-
meira annuidade da patente.

Companhia Cervejaria Brahma, pedindo
para ser averbada a transferencia, a ella
feita, da patente n. 5 919, concedida á Eu-
sebio Maximiano Pires Ferreira.—Registre
9 documento comprobatorio da transferencia
no Registro Especial de Titules.

João de Araujo Meia, pedindo privilegio
para a invenção de tum apparelho proorio
para ser empregado em pequenas embar-
caç'ões, denominado — Motor Mecanico»:—
Indeferido, por se achar o pedido irregular
e contrario ás fermas presceiptas no regula-
snento em vigor.

Buschmann & Comp., pedindo que se junte
aos documentos referentes á patente n. 5.956
a procuração passada em seu favor pelo
cessionario da reterida patente. — Deferido.

Luiz Daniel Baronto, pedindo solução ao
seu requerimento sobre «um torrador de
cafés, de seu invento, para o qual pediu
auxilio do governo. — Compareça nesta Di-
rectoria Geral.

--

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente do 17 de junho de 1910

O Sr. ministro recebeu do director da
Commissão de Expansão Economica do Brazil
informação da inspecção feita pelo agente
dessa commissção em Berlim, Dr. Hans Hell-
born, no pavilhão da Exposição Geral de Ra-
tisbona. Informa o referido agente que a
nossa representação nessa exposição está se
fazendo da maneira mais honrosa possiveljá
pela belleza e imponenciado edificio, já pela
acceitação dos productos como o matte, a ta-
pioca e sobretudo o café e Lambem pela vul-
garização dos conhecimentos das cousas bra-
zileiras por meio de distribuição de postaes,
mappas, livros, etc.

Ao director da Escola Commercial da Ba-
tia foram remettidas, para informar, as
petições do alumno da 6a serie dessa escola
Fabio de Abreu Vianna, acompanhadas de
varies documentos.

Ao director da Commissã,o de Expansão
Economica do Brazil, communicou-se que
foram recebidos nesta Secretaria de Estado
os seis exemplares do livrinho Connaássez-
yous Ia richesso du Brésil

Reguerime;to despachado

R. E. Demaret, pedindo para expôr, pes-
soalmente, um plano sobre valorização do
café.—Selle o requerimento.

Directoria Geral de Agricultura e Industrie
Animai .

PRIMEIRA SECÇXO

Expediente de 16 de junho de 1910

Ao Sr. João Manoel dos Santos, convida-se
a vir a esta repartição sellar o seu reque-
rimento.

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 17 de junho de 1910

Officio n. 141 — Sr. Agenor Ribeiro de
Paiva. Bello Horisonte.

Tendo o Sr. ministro resolvido que se pro-
curas•se attender ao pedido que fizestes por
carta de 27 do maio findo, quando já ter-
minado o prazo do edital para o recebimento
de pedidos para a compra de reproductores
na Europa, por Intermedio do Governo,
venho instruir-vos de que vos compete fazer,
com a maxima urgencia, dentro de prazo
não excedente de oito dias, para que possa
ser acceita,a vossa encommenda de um touro
Ayshire.

E' necessario que por meio de um reque-
rimento, devidamente estampilhado, façaes
o dito pedido de compra, arbitrando o preço
maximo, em ouro, por que vos responsa,bi-
lisaes ; devendo então ser fixado por este
ministerio o deposito que tereis de fazer no
Thesouro Net .nional, tomprehendida a quan-
tia da compra e a que for arbitrada para
parte das despezas ; tudo de accôrdo com os
arte. 24 a 28 do regulamento de 16 de de-
zembro do 1909, decreto n. 7.737, publicado
no Diario Officiat de 31 de dezembro do
mesmo anno.

Sb depois de effectuado o referido depo-
sito, em ouro, poderá ser tomada em consi-
deração a vossa encommenda, que será
então telegraphada para a Europa, onde a
Sociedade BrazHeira, para a Animação da
Agricultura, com sede em Paris, já está pro-
cedendo á compra dos animes destinados ao
Posto Zootechnico Federal e a um criador.

— Sr. presidente da Camara Municipal de
Uberaba:

Officio n. 142—De ordem do Sr. ministro e
para satisfazer a um pedido da Secretaria
do Agricultura Tropical da Australia. Occi-
dental, rogo-vos digneis de enviar-me, com
a maior brevidade possivel, algumas photo-
graphias do gado zebá.

Antecips-vos, desde já, meus agradeci-
mentos pelo serviço que ides prestar a esta
directoria geral.

— Orneies ns. 143 e 144 (identicos ao pre-
cedente), aos Srs. Durisch & Comp. e Ubelart
Lengruber.

TRIBUNAL DE CONTAS

Sessão extraordinaria em 15 de junho de
1910

PRESIDENCIA DO $11. DR. DIDIMO DA VEIGA

Representante do Ministerio Publico, Dr. Al-
fredo Valladão; servindo de secretario, o
1° escripturario Emiti° Estrala

Presentes os Srs. director Arthur A.
Ewerton e sub-directores Francisco José
Pereira de Oliveira e Luiz Ribeiro Rosado,

este no exercício interino do cargo de di-
rector da 21 e aquilo no do director da la
foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. director Arthur A.
Ewerton:

Processos
De tomada de contas :
Dos cirurgiões da Armada :
Dr. José Raulino de Oliveira, de 18 de

maio de 1907 a 27 de março de 1910. temos
em que serviu na Escola de Aprendizes Ma
pinheiros do Rio de Janeiro ;

Dr. Artlitir Carlos Navlor, de 30 de julho
de 1909 a 24 do março de 1910. na Escola de
Aprendizes Marinheiros do Rio de Janeiro ;

Dr. Eduardo Leite Venoso. de 13 de julhs
de 1909 a 18 de abril de 1910, re piodo em
que serviu a bordo do couraeado Tir dentes •

Dr. Aueusto - Pereira da Silva Lima, de
de janeiro a 14 de abril de 1910, em qus
serviu nos navios : AwIradn. Pard, Ase-';o-
nas, Piauh.y, Parahyba, Matto Grosso e Rio
Grande clo No, te;

Dos pharmaceuticos:
Aeenor da Cunha Brito, de 1 de janeiro a

31 de dezembro do 1909, em que serviu
no Hospital do Marinha do Rio de Ja-
neiro;

Egas Muniz Barreto Menezes de Aragão,
de 12 de junho de 1909 a 3i do março de
1910. em que serviu a bordo do couraçado
Ftoriano.

Dos commissarios:
Manoel Soares da Cunha, de 1 de janeira

a 31 de dezembro de 1908, tempo em que
serviu de almoxarife do Hospital Central da
Marinha

'
•

José Norberto da Costa Moram de 21 de
julho do 1908 a 31 de dezembro de 1909,
em que serviu na Escola do Aprendizes
Marinheiros do' Estado da Paraily-ba. do
Norte ;

Antonio Cabral de Lacerda, de 20 de de-
zembro de 1909 a 5 de abril de 1910, em quo
serviu no couraçado Riachuelo ;

Francisco Antonio da Silva Guimarães, de
1 de janeiro a 23 de outubro de 1909. ena que
serviu a bordo do cruzador-torpedeiro Ti-.
moyo ;

Do 20 tenente da Armada. Laurindo Her-
cilio Dias, do 21 de junho a 12 de agosto de
1909, em que serviu como encarregado do
peculios de aprendizes marinheiros na Es-
col a de Aprendizes Marinheiros do Estado do
Maranhão ;

Dos pa.trões-môres
Joaquim Pereira Serva, de 1 de ianeiro a

31 de dezembro do 1909, em que serviu na
Capitania do Porto cio Estado de Alagoas; •

José Francisco dos Santos Paz, de 1 do ja-
neiro a 31 de dezembro de 1909, tempo em
que serviu no Arsenal do Pala;

Fortunato Pereira da Silva, de 1 de ja-
neiro a 31 de dezembro do 1909, na Capita-
nia do Porto do Estado do Piauhy ;

Augusto Lebre da Silva, de 1 de janeiro
a 31 do dezembro de 1909, tempo em que
serviu na Capitania do Porto do Estado do
Rio Grande do Norte ;

José Jesus de Almeida, de 1 de março a
31 de dezembro de 1908, na Capitania do
Estado de Sergipe.

Do pharoleiro Manoel Alves Feitosa, de I
de janeiro a 31 de dezembro de 1909, em
que serviu no pharol de S. Francisco do
Norte, no Estado de Sergipe.

Do ex-thesoureiro pagador da Alfandep
da Parnahyba, no Estado do Piauhy, Ber-
nardo. Borges Leal, no penado do 1 de ja-
neiro de 1906 a 31 do março de 1908, exer-
cicios de 19)6 a 1907
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do ex-admihistradoídas capatazias da Alfan-
dega : do Estado de Pernambuco; Jóáé 'Fio-
rendo de Carvalho, ordenando o tranca-
mento das coatas, por illiquidaveis e.auto-
rizando o levantamento da fiança ; do com-
missario Franciscoantonio da Silva, do se-
cretario Eugenio Antonio Rodrigues Pará,
do fiel Raymundo Athanasio de Barros Vos-
concellos, do 10 official da Administração
dos Correios do S. Paulo Pedro Ivo de Car-
valho e do ex-agente do Correio em S. Cae-
tano de Odivellas, no Estado do Pará, Da-
niel Pedro Rodrigues, e do pharoleiro Pedro
Alves Barbosa, fixando os alcances apurados
e marcando o prazo de 30 dias para o reco-
lhimento dos mesmos alcances, accrescidos
de juros do mora, e do ex-encarregado da
arrecadação das Rendas Federaes em Ouro
Fino, do Estado de Minas Gemes, Libanio
Teixeira, declarando-o em credito pela quan-
tia de 549$109 o mandando expedir-lhe qui-
tação.

De levantamento do fiança
Dos ex-escrivrtea das Rendas Federaes
José Teixeira Bettencourt, em Estrella,

no Estado do Rio do Janeiro, de 18 de feve-
reiro de 1882 a 23 do maio do 1888

Luiz de Mattos Cardoso, na mesma, locali-
dade, de 25 de setembro de 1888 a 17 de
agosto de 189 .

Requerimento de Absalão Figueiredo de
Souza, pedindo o levantamento da fiança
prestada em garantia da responsabilidade
de Saint-Clair Elias Machado, cobrador do.
Hospicio Nacional de Alienados.

O tribunal autorizou o levantamento das
fianças que caucionavam a gestão dos allu-
(lidos responsas-eis.

Requerimento do D. Albina Dias da
Costa, pedindo o levantamento da fiança
prestada por seu final° filho Gustavo Ben-
jamin Teixeira, tenente quartel-mestre do
Corpo de Boinbeiros.-0 tribunal deixou de
autorizar a baixa da fiança, pelos motivos
constantes dos pareceres.

De prestação de fiança:
Dos collectores das Rendas Federaes:
Alpheu Machado Pedreira, em S. Gon-

çalo dos Campos, no Estado da Bahia, de
200$, em urna caderneta da Caixa Eco-
nomica •

João Corrêa de Almeida Pires, em Avaré,
no Estado de S. Paulo, de 2:300$, em titulo
da mesma especie ;

Manoel Leite Pinto, em Ribeirão Preto,
no mesmo Estado, de 11:400$, em moeda
corrente e em uma caderneta da Caixa Eco- 1

nomie,a ;
Fortunato Cordeiro do Me.irelles Guerra,

em Pinheiro, no mesmo Estado, de 1:000$,
em dinheiro ;

Manoel Antonio Pereira Juniar, em São
José dos Campos, idem, de 1:930$, em um
caderneta da Caixa Econornica •Do thesoureiro da Caixa Economica e
Monte de Soccorro do Estado da Bahia, João
Mendes de Queiroz, de 20:000$, em moeda
corrente ;

Da cobrador da Recobedoria do Rio de Ja-
neiro Alvaro de Castro Rodrigues Campos,
rearss-ntada pela hyp,otheca legal do um
immovel avaliads em 23:4300$, de proprie-
dado de João Antonio Vieira Lima e sua
mulher, cru substituição a anteriormente
prestada

Dos agentes do Correio: •
João da Costa Soares, de Carmo, no Estado

do Rio de Janeiro, de 1:440$, em uma ca-
derneta da Caixa Economica, pertencente a
Pompeu da Costa Soares;

D. Alice Guimarães, na estação de São
Christovão, no District° Federal, de 980$,
em urna caderneta da Caixa Economioa, o
1:120$, no mesmo titulo, .como reforço ;

D. Maria Ferreira de Souza Castrioto, cai'
S. Sebastião dos Ferreiros, Estado do Rio de,
Janeiro, de 600$, em identico titulo ;

D. Isabel Maria do Valle, em Itaocara, no
Estado : do Rio de Janeiro, de 700$, em iden-
tico titulo ;

D. Anna Machado, em Raiz da Serra da
Tijuca, no District° Federal, de 960$, em
uma caderneta da Caixa Economiea, e 610$,
no mesmo titulo, como reforço

Luiz da Silva Coutinho, na ilha de Ma-
rambaia, no Estado do Rio de Janeiro, do
263$, em uma caderneta da Caixa Eco-
nomica, pertencente a Attanio Dias Lima, o
de 120$ mu identico titulo, como reforço.

O tribunal, attendendo a que os valores
offerecidos caucionam a gestão dos responsa-
veis, resolveu approvar as fianças e os re-
forços de que se trata.

Das agentes do Correio:
D. Brazilina Cordeiro Muniz, em Vis-

conde de Imbé, no Estado do Rio de Ja-
neiro, de 360$, em uma caderneta da Caixa
Economica ;

D. Maria Luiza. dos Santos, de Japão, Es-
tado de Minas Geraes, de 360$, em uma ca-
derneta da Caixa Economica.

O tribunal deixou de approvar as fianças,
pelos motivos mencionados nos pareceres.

D. Maria de Salles Albernaz, em Mineiro,
Estado de Goyaz, de 360$, em identico ti-
tulo.-0 tribunal julgou Wegal a fiança,
por não haver sido o termo da mesma la-
vrado na Delegacia Fiscal naquelle Estado,
desde que já era alli conhecida a disposição
do art. 451, § 1, do decreto n. 7.656, de 11
de novembro de 1909.

Requerimento do cobrador da Recebedoria
do Rio de Janeiro Alvaro de Cas:ro Rodri-
gues Campos, polindo que seja reatifica.da a
provisão do quitação que lho foi expedida,
na parte relativa ao periodo. —O tribunal
resolveu, deferindo o requerimento, admit-
tir o recurso, afim de se proceder á revisão
das contas do responsavel.

—Relatados pelo Sr. sub-director Fran-
cisco José Pereira de Oliveira:

aliniAerio da Viação e Obras Publicas:
Avisos:
N. 75, de 10 do corrente, transmittindo co-

pia do decreto n. 8.048, do 2 do corrente, que
abre o credito de 1.000000$, para occorrer
ao pagamento da quantia correspondente á
medição dos materiaes importados pela Ma-
deira—Mamoré Railsvay Company.-0 tzii-
bunal ordenou o registro do credito.

Na. 1.160 e 1.164, de 6 do corrente, sobro
a concessão dos creditos:

De 334:559$143 á Delegacia Fiscal no Es-
tado de S. Paulo, para pagamento de des-
pezas a que se refere o decreto ia. 8.034, de
`s6 de maio ultimo ;

De 100090$ ao Thesouro Nacional, idem
da verba 6a . — O tribunal fez registrar a,
distribuição dos °reditos.

Ministerio da Agricultura, Industrio. o
Commercio:

Aviso n. 1.231, de 8 de junho corrente,
sobre concessão do credito de 10:000$ á De-
legacia Fiscal no Estado do Rio Grande do
Sul, para °ocorrer a despezas da verba 20,
titulo III.— O tribunal determinou o re-
gistro da distribuição do credito.

Reprosentaç'io da l a sub-directoria deste
tribunal, de 14 do corrente, sobre a neces-
sidade de se annullar a parte do credito
que, no principio do exercicio corrente, foi
distribuido ao Thesouro Nacional, para pa-
gamento do pessoal da verba XIII do orça-
mento do Ministerio da Agricultura, Indus-
triai o Commercio, a qu ii deixou de ter
applicaçã,o, por ter sido registrado novo cre-
dito para attendor a', reorganização do Museu

• Do mesmo ex•thesoureire, no pdriodo de
2 :de janeiro a 19 de agosto de 1908, exer-
cicio de 1908;
• Dos cobradores da Recebedoria do Rio de
3aneiro:

Leopoldo Leal de Oliveira Pimentel, do I
de abril de 1908 a 31 de março de 1910;

Elpidio Teixeira Garcia, de 14 de agosto
•de 1905 a 31 de março de 1910, exercidos
de 1905 a 1909.

Do porteiro da Escola Nacional de Bellas
'Artes, José Luiz Travassos, relativas ao
adeantamento de 147$900, destinado ao pa-
gamento de diversas despezas no ultimo tri-
mestre de 1909

' s Do ex-ecrivão da Colle,ctoria Federal em
Barra Mansa, no Estado do Rio de Janeiro,

•Joaquim Rodrigues Peixoto, de 1 de dezem-
bro de 1904 a 31 de agosto de 1909;

•, Dos ex-agentes do Correio:
Edgard da Cunha Carneiro, de Coral, no

•Estado de Santa Catharina, no pe'i'do de
13 de janeiro de 1906 a 31 de março de 1908;

i D. Maria da Gloria Lopes Moreira, de
Curralinho, no Estado do Pará, de 1 de julho
de 1906 a 30 de julho de 1907;

D. Rita Madureira de Carvalho, de Santa
Rita do Rio do Peixe, no Estado de Minas
Geraea, de 15 de março de 1903 a 31 de de-
zembro de 1007;

Antonio Corigliano, em Santa Eudoxia, no
Estado de S. Paulo, de 2 de maio de 19,6 a
10 de janeiro do 1908.

O tribunal declarou quites com a Fazenda
Nacional os mencionados responsaveaa la-
vrando-se nesse sentido os necessarios accõr-
dãos.

Do ex-encarregado da arrecadação das
rendas federaes em Prata, no Estado do Mi-

nas Geraes, Francisco Antonio dos Reis, de
1 de janeiro de 1893 a 10 de março de 1907.
—O tribunal julgou o responsavel cm cre-
dito com a Fazenda Nacional pela quantia
de 35$703,mandand0-se lavrar o competente
accordão.

Do ex-agente do Correio do Jatally, no Es-
. tado de Goyaz, Wencesláo de Faria Alber-
na,z, de 10 do setembro do 1936 a 3 de março
de 1908.-0 tribunal fez lavrar aceordão, fi-
xando em 391$43 o alcance verificado nas
contas do referido ex-agente e bam assim
Marcando o prazo de 30 dias para o recolhi-
mento.

Do chefe da eommissão encarregada da
compra de cavallcs para o extincto 40 di-
atricto militar, capitão José Joaquim Nunes,
relativamente ao adeantamento de 30:004,
que recebeu em virtude do aviso n. 717, do
Ministerio da Guerra, de 14 de outubro de
1908.-0 tribunal converteu o julgamento
em diligencia, afim de ser revalidado o

sello do documento de fia. 9 do processo.
• Foi approvada a redacção dos accordãos
lavrados nos processos apresentados na ses-
são ordinaria anterior e relativos ás contas
dos cirurgiões da Armada Drs. José Calmon
de Aragão Bulcão, Bento da França Pinto de
Oliveira Garcez, Antonio Alves da silva Ju-
nior, dos commissarios Joaquim Pinto de
Freitas, Manoel Ribeiro do Amaral, Jo?io
Carlos dos Re's, Jacyntho Macio ra, Paulo
Francisco de Oliveira Barroso, do fiel Sil-
vano Josa Athanasio, do encarregail da di-
ligenciais Amancio Alvares Firmo, do Ilustra
Alberto Francisco do Amorim, do pharo-
leiro João José Fernandes, dos secretarlos
Jaiyme Aranha, José Pedro de Far i a Junior e
Tito Rodrigues Sandes, dos ex-agentes do
Correio Clara Chevalice, Isabel -Alves de
Moura, Maria Joso Franco c Manoel Sairé, do
cobrador da Ruebedoria do Rio de Janeiro
Arthur Martins e do porteiro do Museu Na-
cional, Antonio Alves Ribeiro Catalão, man-
dando expedir-lhes quitação e dar baixa nas
9.ança,s dos mencionados ex-agentes posta,es ;



Sabbalo 18
	 • DIARTO. OFFI-Cf-At

	
3Unho - 1 9

'Nacional ; bem assim o credito distribuido
‘ ao mesmo Thesouro para pagamento dos
Vencimentos aos serventes do.quelle museu,
ti que se refere a tabella que acompanhou o
aviso n. 640, de 26 de março ultimo, do
alludido ministerio.- O tribunal determi-
nou que se procedesse á annulla,ção, cili-
ciando-se ao ministerio respectivo, do ac-
côrdo com os pareceres. -

1 . - Ministerio da Justiça e Negocies 'lite-
ftiores - Avisos:
I Ns. 2.703 e 2.782, do 7o 8 do corrente,
•referentes á concessão dos credites de 2:400$
'J a cada uma das Delegacias fiscaes nos Esta-
dos do Amazonas e do Pará, para despezas
-verba 313°. - O Tribunal mandou que se
procedesse á distribuição dos credites, feitas
as necessarias annullações.

„ Relatados peio Sr. sub-director Luiz Ri-
, bairo Rosado:

Ministerio da Fazenda:
, Processos de distribuição dos credites:
, Da 407$175, ouro, e 499$775, papel, á Al-
. fandega d .o Rio do Janeiro, para atteader a
•despezas da verba 351;
„ De 11:560$148, ouro, á Delegacia do The-
.souro em Londres, idem da verba 11"
• De 15`)$ á Delegacia Fiscal no Estado de
. Santa Catharina, idem da verba 2-1°

Do 000$ á Delegacia, Fiscal no Estado
' de Piatilly, para occorrer á despeza, th,
verba 5';
• De 1:9•9,3309 e 3:217$878 á Delegacia Fis-

•cal no Estado do Minas Geraes, idem das

1 verbas 5' e 34 3
'
•

. Da 1008 á Delegacia Fiscal no Estado de

. Santa Catharina, idem da verba 21a;
De 40:194440 á mesma delegacia, idem,

•de que trata o decreto n. 7.977, de 5 do maio
•ultimo

Do	 á Delegacia F:scal no Et. tado do
•Matto Grosso, para attender a despezas

averba '7";
Do 10:538$778, á no Estado do Piaully,

Riem, da verba 27a;
De 9:600$, ao Thesouro Naciona l , idem da

verba 7'.-0 Tribunal ordenou o registro da
distribuição dos credites, fe,tas as necessa-
rias annullações.

Processo relativo ao pagamento, á conta
.da verba 32a, da quantia de 530$400, á mm-
;prensa Nacional, proveniente co forneci-
mento feito á Commissão Revisora. das Ta-

•rifas das Alfandegas.•-D Tribucal negou re-
gistro á despeza, por pertencer a exercicio
já encerrado.

Prccessos de Concessão:
• De Montepio Civil:
A DD. Paula e Appolonia Guedes de Car-

valho, viuva e filha do falleculo escrivão
.4 do 2° Cartorio do Tribunal do Jury, Angelo
-Luiz de Deus Carvalho, na importancia an-
nual do 780$ a cada uma;

•A D. Ludovina, de Medeiros Costa, viuva
do telegraphisto, da Estrada de Ferro de
Ba.turitú, Alfredo Leão da Costa, na impor-
tancia -annual de 210$, e - a suas filhas me-
nores Elba, Maria o Angelina, na de 80$
a cada uma.

•!¡: De montepio da Exercito
Apostilla lançada no titulo da pensionista

D. Francisca de Miranda Monteiro Tapajós,
lha natural do finado marechal reformado

'do Exercito José de Miranda Reis, para o
'abono de mais 187$500 mensaes, ena virtude
I de reversão da pensão que perdebia sua

)
irmã D. Maria Reis Bandeira, fallecida em
29 do julho de 1909.

De montepio de Marinha
A D. Brites Lamenha do Rego Barros, irmã

, o finado 2° tenente da Armada Raul La-.

manha do Rego Barros, na importancia
mensal de 60$000. -

De aposentadoria
Ao machinista da Estrada de Ferro Cen-

tral do - Brazil, • João Ferreira das Chaaas,
cm o vencimento de 3:726$222, visto contar
36 armas. 5 mezes e 28 dias de °Ilactivo ser-
viço publico.

O tribunal, attendendo a que foram obser-
vadas nos processos as disposições em vigor,
julgou legal a concessão das ponsões e da
aposentadoria de que se trata e, devida-
mente feita a referida apostilla, registrando-
se a despeza„ nos termos dos pareceres..

De montepio civil
A D. Maria Augusta Naylor, filha solteira

do Dr. Carlos Augusto Naylor, director apo-
sentado do Thesouro Nacional, na impor-
tancia de 300$ mennes. - O tribunal con-
verte o julgamento em diligencia, afim de
exigir que a habilitanda junte ao processo a
certidão de obito do contribuinte ;

A D. Maria Luiza Varella Pinto, viuva do
1° escripturario da Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional no Estado do Ceará, Djalma
Ewerton Pinto, na importancia mensal de
54$100 e á sua filha D. Beatriz Varolla Pinto,
na de igual quantia.- O tribunal declarou
legal a concessão do montepio, deixando,
porém, de autorizar o registro da despeza,
pela duvida, a que se referem os pareceres,
relativamente á repartição a que deva ser
distribuido o credito destinado ao paga-
mento das pensões. Deixou de tomar parte
no julgamento deste processo o Sr. director
.Arthur A. Ewerton, por-achar-se impedido
ex-vi do art. 1°, § 11 da lei n. 392, de 8 de
outubro (le 1893;

A D. Maria Luiza Ferreira e â, menor Fre-
derica, na qualidade de viuva e filha
porteiro aposentado da Alfindega de Porto
Alegro, Victoriano de Souza Rocha, na im-
porta,ncia mensal de 51,952 a cada uma.-
O tribunal julgou legal a concessão e orde-
nm o registro da despeza, deduzida a quantia
do 323 reis.

De aposentadoria:
Ao talegraphista da Estrada de 'Ferro

Central do Brami, Antonio Joaquim da Silva,
cotn o vencimento ominai de 3:870$222, cor-
respondente a 33 annos, quatro mezes e 16
dias de olfactivo serviço publico. -- O tri-
bunal deixou de julgar lego! a concessão da
aposentadoria,-- per se ter computado ao
inactivo tempo maior do que o devido..

-Mi nista-vb. akeruerra:
• Aviso n, 251-ade :2) de abril ultimo, sabre

a concesio do credito de 120;004 á Delega-
cia Fiscil no Eslado de Matta Gros(o, para
attender a despezas da verba 13'.- O tribu-
liai ordenou o registro da distribuição de
credito, (le a,ccôrdo com o( pareceres.

Finalmente, foi julgada cemprovada a ap-
plicação da quantia de 233$70), feita pelo
pa; teiro da Caixa de Amortização com dos-
pezas a seu cargo, no racz de abril ultimo.

Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as (rins pro-
feriu despacho de registro, em 17 do cor-
rente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Viação o Obras Publicas-
Avisos:

N. 1.216, do 13 do corrente, pagamento
de 5:681$900, a Ribeiro, Vieira & Comp.,
do fornecimento á Estrada de Ferro Central
do Drazil, em janeira fládo

N. 1.197, de 11, idem de 20:904$400, a
diversos, de alugueis de predios, forragens

e fornecimentos para a Repartição. das
Aguas, Esgotos e Obras Publicas, • de ja-
neiro a

N. 1.193: idem, idem de 40:551$793,
diversos, de trabalhos q,xecutados e f..rne-
cimentos á refarida -repartição, de janeiro
a março (leste anuo

N. 1.2)3, de 13, Piem do 340$, folha do
desenhista auxiliar interino e de um sec-
a-ente da Repartição Federal do Fiscalização
das Estradas de Ferro, relativa ao mez de
maio ultimo ;

N. 1.225, de 14, idem, idem de 1:103$300,
a Leuzinger & Comp.

'
 de fornecimentos á

secretaria deste ministerio, em abril deste

;1.191, de 11, idem de 767$450 a F. Bri-
anNno.

guiei & Comp., idem á Inspectoria Geral
da Illuminação desta Capital, em março e
maio ultimas

N. 1.193, idem, Piem do 1:87000,
J. B. Ferreira Baptista e outro, de forneci-
mentos e alugueis de predio, de janeiro a
março ultinacs ;

N. 1.205, de 13, idem do D15$, folha das
dia,rias que competem ao engenheiro da
Repartição Federal de Fiscalização das Es-
tradas do Ferro, Nicator Pamphiro, em maio
findo;

N. 1.105, do 11, Piem de 7:039$ a Gonçal-
ves Arlito & Comp., de fornecimentos á.
Repartição de Aguas, Esgotas e Obras Pu-
blicas. una março do corrente anuo;

N. 1.203, idem, idem do 4:675$, folhas de
diarias que competem aos engenheiros da
Repartição Federal de Fite vlização das Es-
trad is de Ferro, relativas ao moa de maio
ultimo ;

N. 1.194, do 11, idem de 14:000$, a Ta-
rifo & Lino, de concertos no palacio alonroe,
em fevereiro ultimo

N. 1.100, idem, idem de 1:203$500, a Leu-
7.1-1ger & Comp., do fornecimentos á s 'eco-
tarja deste ministerio, em m trço deste amue

N. 1.192, idem, idem de 300$ a Rodalpho
Plage', para despozas a seu cargo, no exer-
cicio corrente.

-Ministerio da Agricultura, Industria
COMMUCi0-Avisos:

N. 1.232, do 11 do corrente, pagamento
de 60$, ao porteiro da Directoria Geral do
Estatistica, como auxilio do aluguel de
casa, relativo ao moa do maio ultimo;

N. 1.242. de 9, idem do 2:353;s758. folia
do pessoal diarista do Posto Zootechnico Fe-
dera l , em Pinheiro, relativa ao mez de maio
ultime;

N. 1.231, de 8, Piem de 105$ a J. Pons-
pilio Dias, de despachos destinados ao
Observatorio Nacional, no corrente anuo;

N. 1.2:37, idem, idem de 70$, a Fernamdes
& Irmão, de fornecimento á Directoria do
Serviço de • Inspecção, Estatistica o Defeza
Agricolas, em abril ultimo;

N. 1.210, idem, idem de 8,9$3e0, a J. M.
Camanho, idem ao Posto Zootechnico, em
Pinheiro, no corrente anno;

N. 1.191, de 1, idem de 189$, a Arthur
Chavcs & Comp., idem á secretaria do mi-
nistorio, idem;

N. 1.263 de 11, idem de 10:000$, á Socie-
dado Brazdeira, para Animação da Agricul-
tura, cena sécio em Pariz, a titulo de pre-
mio de animação;

N. 1.253, de 9, idem de 140$ ao enge-
nheiro Semmi Tolkonsky, de diarias a que
tem direito, por serviços prestados fora, da
séde da repartição, de 17 a 30 de abril ul-
timo, credito á delegacia em S. Paulo;

N. 1.077, do 17 de maio ultimo, idem de
488$ a Arthur G ima de Avellar, do
gratificação, por serviços extraordinariog
prestados ao ministerio, no colTünte °seis.
cicio.	 •
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-Ministerio da Justiça eiNegocios Interio-
res-Avisos:

"Ne. 2.865 o 2.836, de 14 'do corrente, pa-
gamento de 31:837$358 o 5:432.900, folhas
do pessoal: sem nomeação, empregado na
Inspectoria, de Isolamento o Desinfecção e do
encarregado da matança de ratos, relativas
ao mez de maio proximo passado;

N. 2.864, idem, idem de 19:720$773, a
diversos, de fornecirnentos á Directoria G2-
ral de Saude Publica, em março e abril ul-
times; *	 •

N.2.844, de 13,idem de 144:006$516, folhas
do pessoal, sem nomeação,do serviço de pro-
phy/axia, da febre amareUa, relativas ao mez
de maio findo;

N. 2.729, de 4, idem de 20:000$ ao dire-
ctor-thesoureiro do Asylo São Luiz, da
subvenção concedida pelo Congresso ao re-
ferido estabelecimento;

N. 2.833, de 11, idem de 186$, a João 13o-
rio Adrien, de gratificação, por serviços
extraordinarios prestados ao ministerio, em
maio deste anno;

N.2.831,idem, idem de 324$700,a The Leo-
poldina, Railway Company, de transportes
concedidos, por ordem do ministerio, em
março ultimo;

N. 2.794, de 9, idem de 39$400, ao por-
teiro da Côrte de Appellaaão, de despezas
rniudas, por elle effectuada,s, em maio pro-
ximo passado;

N. 2.838, de 11, idem de 374200, a J.
Assis Viegas, de fornecimento para o ser-
viço eleitoral;

N. 2.836, idem, idem de 12$100. ao col-
Jector federal de São Paulo do Muriahé,
idem, por distribuição do credito ti delega-
cia. em Minas Geraes.	 -
. N. 2.799, de 9, idem de 15$750, a' Im-
prensa Nacional, do publicações, no pri-
meiro trimestre deste anuo •

N. 2.793, idem, idem de 513300, ao agente-
thesoureiro do Instituto Nacional de Surdos

, Mudos, das despezas, por elle effectuadas,
em maio findo ;

N. 2.795, idem, idem de 207$209, á. Casa.
da Moeda, de fornecimento de medalhas de
distincção, idem;	 •

N. 2.796, idem, idem de 800$, a Antonio
de Faria Martins, do aluguel do predio, sito
á rua da Constituição n.36, relativo a maio
findo ;

N. 2.83'2, de 11, idem de 2:000$ aos depu-
tados Manoel Ubaldino do Nascimento de
Assis e Pedro Mariani, do ajuda de custo.

- Ministerio da Guerra-Avisos :
' N. 417, de 9 do corrente, pagamento de
58:92$920, a Haupt & Compdo accôrdo
com o decreto n. 6,476, de 16 de maio de
1907;

N. 418, de 9 do corrente, pagamento de
11:99£,$998, idem, idem

N. 391, de 4 do corrente, pagamento de
de 16:982$310 a diversos, do fornecimentos
feitos a varias dependencias do ministerio ;

N. 419, de 9 do corrente, ,pagamento
1:831:3110 a Janowitzer \\rabie & Comp., do
fornecimento feito ao Arsenal de Guerra.

' -a- Ministerio da Fazenda:
Avison. 128 A, do 1 do corrente, gratifica-

ção de 200$ ao 1° escripturario da Recebedoria
do Rio de Janeiro, por serviços prestados a
este ministerio.,

/

N. 1.031, da Alfandega do Rio de Janeiro,
de 6, idem de 2:917$600, a Iseuzinger & Comp.,
de fornecimentos á. dita repartição, em maio
findo •

N. 186, da Caixa de Conversão, de 8, idem
de 532$, aos mesmos idem, idem - 	 -

N. 61, da Recebedoria do Rio de Janeiro,
do 12 de maio ultimo, idem do 1211000 ao
jornal O Seculo, de publicações para o minis-
terio, em março deste anno ;. •

N. 118, da Caixa de Amortização. de 16
do citado mez, idem de 306$300, a Mc. Man-
chlan, Machado & Comp., de fornecimentos
á mesma, em abril ultimo;

N. 66, da Recebedoria do Rio de Janeiro,
de 21, idem de 66$ ao jornal Gazeta da Tarde,
de publicações de eilitaes desta repartição,
no mez de março proximo findo;

N. 348, do Laboratorio Nacional de Ana-
lyses, de 7 do corrente, idem de 189$a Leu-
zinger & Comp., de fornecimentos, em maio
ultimo.

Representação da 2& Subdirectoria. da
Despcza Publica do Theseuro Na,c orlai, de
7 do corrente, pagamento de 5:353$500, a
Leuzinger & Comp., de fornecimentos ao
mesmo estabelecimento, no actual exer-
cicio.

Informação da Snbdirectoria Technica do
Patrimonio, de 11 do corrente, pagamento
de 300$,. ao engenheiro Leopoldo Rocha, de
ajuda do custo.

Requerimento de Joaquim Cesta, para pa-
gamento de 227$900, de fornecimentos ao
Thcsouro Nacional, no corrente exercido,

Exercidos findos-Requerimentos
De Lucas Barreto, pagamento de 495$, di-

vida de 198, por distribuição de credito á,
Delegacia no Rio Grande do Sul;

De S. F. de Mello, idem de 355$, divida
de 1905, idem á, Delegacia no Amazonas;

Do general Alfonso Pinto de Oliveira, idem
de 5:812$2a7, divida de 1907, idem á Dele-
gacia, em Matto Grosso; •

De Edmundo Si:va e outros, idem do
1:794333, divida de 1904 a 1908, idem á, de-
legacia CM Minas Geraes,

DIARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Fecleral

Jurisprudencia

• . a	 •	
1

Aggravo de petição

As disposições da lei de 26 de agosto de
1903 sómente são applicaveis ás desapro-
priações para obras feitas administrati-
vamente e por empreitadas ou contracto
e não ás desapropriações para obras fei-
tas por concessão (")

N. 1.200 - Vistos, relatados e discutidos
estes autos de aggravo do petição, do Estado
do Amazona, em que é aggravante a «Ma-
mios Ilarbour, limiteda, e aggra,va,dos, Ar-
miado Ribeiro da Fonseca e outros:

Considerando que o art. 1 0 da lei n.1.021,
de 26 do agosto de 1903, manda applicar as
disposições da mesma lei e as. do decreto
n. 4.956, de Ode setembro do mesmo anuo,
ás obras da competencia da União o do Dis-
trict° Federal que forem feitas administra-
tivamente ou por contracto;

Considerando que na linguagem do direito
administrativo, como .se vê, entre outros,
em Houriou, Fria is de droit adozinistratzt
paga 776, da 3a edicção, as obras publicas se
executam dó troe modos : administrativa-
	 	 :	 .

(') Publica-se novamente por ter sabido
, com incorrecções, 	 •

Carta de A.ppellação
EDITAL.

Faço publico que es julgarn ontos das appelj
lações crimesl: n. 605, appellaute, a justiça'
par seu promotor '• appellado, lionorio José
da Silva ; n 613, appellante, a justça, ;
appeEado, Manoel José do Souza ; n. 679,
appellante, a jus-ciça por seu promotor ;
appellado, Januario Oliva ; n. 705, appel-
tante, a justiça por seu promotor ; apeei-
lado, Paulo Arnaud ; cammercal, n. 46,
appellante, Francisco Valente da Silva So-
br.oho ; appollados, Francisco Alves Corrên
e outros ; terão logar na sessão da 2' Ca-
mara do dia 21 do corrente ou nas seguintes.

Secretaria da Côrte de Appellação, 17 de
junho de 1919 - No impedimento do secre-
tario, o &Mal Henriepie Wanderley.

&islão da Segunda Camira, em 17 de junho

	

.	 de. 1.10

Presidencia do Sr. desembargador Celso Gni-
mareies - Secretarfo, o • official ilenri2uo

	

1Vanderley	 •

Compareceram os Srs. desembarga.cloreg
Pitanga, Muniz Barreto, B. Pedreira, Na-
buco de Abreu, Gabaglia e os Srs. descria,
bardadores Dias Lima e Affonso de Miranda,.
juiz :s da primeira Camara, que foram cone
vocados.

Offidos:.	 ,	 .

N. 142, da Caixa de Amortização, de 8 do
corrente, para pagamento de :7000 a Leu-
zinger & Comp., de fornecimentos á referida
caixa, em maio findo ; ,

dos para a ConlMissão Revisora da Tarifa
de,177$700, á, Mesma, do trabalhos 'executa-

N. 661, da Imprensa Nacional, de 9, idem

atas Alfandegas, em janeiro ultimo ; • • 	 .

JULGAMENTCS

Indica s-c árpus
•N; 679- Relator, o Sr. desemba'rgador

Munia Barreto; paciente, Samuel- alaciddo

•

mente, ror empreitada, ou contracto, e per„
concessão;	 1

Considerando que o legislador, com a do
cla,ração citada do art. I° da lei de 26 de
agosto de 19)3, quiz que se appIcassem as
disposições rigoros is da cita,':a lei sómenta
tia desapropriaç5es para as obras publicas
feitas dos doas primeiros na dos, que são as
mais urgentes, de mais intensa necessidade
ou de maior utilidade publica:

O Supremo Tribunal Federa ! , de *accôrd.o
com a sua jurispru(Iencia , nega provimento
ao aggra.vo, afim de que se proceda á. des-
apropriação, com observancia, das disposi-
ções do decreto de 27 de outubro de 1853,
art. 50 da lei n. 221, de 20 de novembro.
de 1894.

Custas pela:age ravante..	 -
Supremo Tribunal Federal, 17 de novenal

bro de l909.-Pinda fifba. de Mattos, P.-Pedro
Lessa, relato?. Além do funi:amento exposto
no accordão, negava provimento Umbela
por ser inconstitucional a lei de 26 de agosto
de 19)3. A Constitu:ção Federal, garantindo
a plenitude da propriedade, abre uma ex-
cepção para o caso em que se faz necessaria
a desapropriação por necessidade ou utili-
dade publica; A restricção, neste caso, con-
siste apenas em permittir a Constituição a,
transmissão forçada da propriedade, mas
(leve sempre; ser rago o justo preço. Ora, a
rei de 26 de agosto de W3 fixou uni minimo,
10 vezes o valor locativo do pred:o, e ufa
maxim o, 15 vezes o valor locativo do mesmo.' • _
Este maximo em muitas hypotheses não cori-.
stitue uma justa indemnização, e contraria
as nossas lei § antigas, 'a doutrina gera/-
mento acceita entra nós e um velho cos-
tume. (C. da Rocha, Direito Civil, § 93.)
Assim tenho sempre votado. -A. A. Car-
doso de Castro .-Canuto Saraiva ;---Ribeiro
de Almeida.-Andrá Cavalcanti.-G.
-Manoel Mui•tinho.----31.	 Code-
fredo Cunha. Nego provimenio, para confira; .
mar o despacho , por seus fundamentos..
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- da Silva.—Concedeu-se a ordem, para que o'
4paciento possa comparecer a ia sessão desta
'rampa, informando o juiz cia 1" vara cri-

una,nimemente. Não tomou parte o
"Sr. desembargador Nestor aleira.
:?• N. 280 — Relator, o Sr. desembargador
Pitanga ; paciente, Caetano Muniz de Santa
Anpa. — Concedeu-se a ordem, para apre-
sentação do paciente e informação do chefe
'de policia, unanimemente.

'N. 681 (Preventivo) — Redator, o Sr. das-
, embargador Nabuco de Abreu ; paciente,
;Alberto Sayão Venoso.— Julgou-se improce-
dente o pedido, visto estar o paciente con-
'demna.do por sentença do juiz da Sande Pu-
blica, unanimemente. — Nila tomou parte o
Sr. desembargador Nestor Meira.

N. 676 — Redator, o Sr. desembargador
•Muniz Barreto; paciento, Antonio da Silva
Monteiro.— Julgou-se prejudicado, em vista

; da informação, unanimemente. Não tornou
' parte o Sr. desembargador Nestor Moira.

N. 677	 Redator, o Sr. desembargador
; Souza Pitanga; paciente, Luiz Fernandes
Costa. — Não se tornou conhecimento, por
estar o paciente á disposição do pretor, em
'vista da informação do juiz de direito, una-
nimemente . Não tomou parte o Sr. desem-
bargador Ne:tor Moira.

• .Aggravos de petiçtto

N. 2.0:7 Ralator, o Sr. desembargador
B. Pedreira ; aagra,vante, Aziz Gabriel
aggravados, A. Mandar & Comp.—Negou-ao
provimento, unanimemente. Não tomou
parte o Sr. desembargador Nestor Meira.

N. 2.078 — Relator, o Sr. desembargador
Nabuco de Abreu; aggravantes, S. Bueri &
F. Kefuri ; aggravadas, as companhias de
segai-o Alliança da Bailia e outras.—Negau-
se provimento, contra o; votos dos Srs. des-
embargadores Bulhões P..droira e Gabaglia,
dando o primeiro provimento, em parte, e o
segundo para condem= segundo o que foi
liquidado na execução. Não tomou parte o
Sr. desembargador Nestar Moira.

Appulloções crimes

N. 613 — Redator, o Sr. desembargador
Itulliões Pedreira ; appallantes, João Gomes
Castilho, Geraldo Josá Damingues, Manoel
.Rufino da Silva, Edgar Guilherme Damião e
Eugenio Manes ; appeltada, ajustiça.—Ne-
gou-se provimento, unanimemente. Não to-
mou parte o Sr. desembargador Nestor
'Moira.

N. 708 — Redator, o Se. desembargador
ISouza Pitanga ; anpellante. José Roque de
r'SantaAnna ; appellada, a justiça.— Negou-
1 se provimento. unanimemente. Não tomou
Parte o Sr. desembargador Nestor Meira,

Appellaçõ'es Citeis

N. 856 — Redator, o Sr. desembargador
'Anus° de Miranda; 1° appellante, Dr.lsidoro
'de Souza Ribeiro; 2° appellante, Annibal Tei-
xeira de Carvalho; appsllado, Angelo Bane-

Ivenuto.—Negaram provimento a ambas as
•appellaçõas, unanimetneate. Presidiu o jul-
Igamento o Sr. desembargador Souza Pi-
¡tanga, por ser impedido o Sr. desembarga-
'dor Celso Guimarães; e intervieram no mas-
'mo os Srs. desembargadores Affonso de Mi-
randa e Dias Lima, no impedimento dos
Srs. desembargadores Nabuco de Abreu,

'Nestor Melro, e Raja Gabaglia.
N. 1.148— Redator, o Sr. desembargador

Muniz Barreto; appellanta, Etelvina Maria
Marques Pessoa; appellado, Juvenal° Tava-
res Dias Pessoa. — Negou-se provimento,
unanimemente. Não tomou parte o Sr. des-

. ernbargador Nestor Meira.
SORTEIO

Aggravo de petiçáO

f- N. 2.082—Ao Sr. desembargador Nabuco
de Abreu. a--

EM MES

• Aggrato de petiçtzeo

2.086, 2,088 e 2.05.9.
Recursos crimes

Ns. 293, 303 e 308.
PUI3LICAÇ3ES

Aggravos de pêtiçao

Ns. 2,071 e 2.077.

juizo de Direito dos; Feitos;
da. Sande Publica

JUIZ, DR. ELIEZER TAVARES — ESCRIVÃO,
CAPITÃO F. M. DE IsIORAES

Despachos e sentenças de17 de junho
de 1910

Infracçjes sanitarias

Autora, a justiça sanitaria ; réo, Alberto
JOSú de Carvalho.— Vistos, e estando pro-
vada a infracção de fls. e sendo revel o in-
fractor Alberto José de Carvalho, julgo pro-
cedente a denuncia de fls. 2 para condemnar
o me .mo infractor ao pagamento da multa
de 20;.:, de aceórdo cm o art. 103 do regu-
lamento salitatio e nas cust is.

Autora, a mesma; réo, Jacintho Ferreira
de Mello.—Vistos,e estando provada ainfra-

• cção de fis, e não tendo apresentado defesa
o réo Jacintho Ferreira de Mello, jul go pro-
cedente a denuncia de fis.2, para condemnar
o mesma rao ao pagamento da multa de
200$, de accOrdo com o art. 89 do regula-
mento sanitario o nas custas.

Autora, a mesma; réo, Dr. João Peixoto
de Molda Aroeira.— Findos por pagamento
de multa e custas.

Autora, a mesma; réo, Francisco Luiz de
Castro Junior .—Idem.

Autora, a mesma; réo, Joa.quirri
Vistos, e estando provada a infracção de
fls, e não procedendo as allegações verbaes
do réo Joaquim. Silva, julgo procedente a
denuncia de lis. para condemna,r o mesma
réo ao pagamento da multa de 50$,de accala
do com o art. 98, § 10 do regulamento sa,ni-
tarjo e nas custas.

Autora, a mesma; réo, J. 3. Rodrigues.—
Vistos, o estando provada a infracção de fls.
e não procedendo as allegaçõea vorbaes do
réo Joaquim José Rodrigues, julgo proce-
dente a denuncia do fis, para condemnar o
mesmo réo ao pagamento da multa de 50,
de accardo com art.98, § 1 0 do regulamento
sanitario e nas custas.

EDITAES

Supremo Tribunal Federal
De ordem do Exila. Sr. presidente do Su-

premo Tribunal Federal, faço publico, nos
termos do art. 184 do regimento interno do
tribunal, que, achando-se vago o cargo de
juiz federal na secção do Estado do Espirito
Santo, pelo fallecimento do bacharel José
Climaco do Espirito Santo, fica marcado, a
contar de hoje, o prazo de 30 dias para
serem apresentadas na secretaria deste tri-
bunal as petições dos candidatos ao mesmo
cargo, devidamente instruidos com do-
cumentos que comprovem seus serviços e
habilitações o nomeadamente as condições
de idoneidade moral exigidas pelo art. 14
do decreto n. 848, de 11 de outubro de 1890,
e art. 7 0, paragrapho unico, da lei n. 221,
de 20 de novembro de 1894.

Secretaria do Supremo Tribunal Federal,
28 de maio de 1910. — O secretario, Gabriel
llfurtins dos Santos Vianna.	 (•

I Supremo Tribunal Federal
k De ordem do Exm. Sr. presidente do Su-
' premo Tribunal Federal, faço publico, noa
termos do art. 181 do regimento interno do
tribunal, que, achando-se vago o cargo de

, juiz federal na secçã o do Estado do Paraná,.
visto ter sido aposentado, por decreto de 21

i de maio proximo findo, o bacharel Manoel
! Ignacio Carvalho de Mendança,fica marcado,
,,a contar de hoje, o prazo de 39 dias para

serem apresentadas nesta secretaria, as pe-
tiç5es dos candidatos ao mesmo cargo, devi-
damente instraidas cena documentos que
comprovem Seus serviços e habilitações e
nomeadamente as condições de idoneidade
moral, exigidas pelo arL 14 do decreta
n. 848, de 11 de outubro de 1890, e art. 7°,
paragrapho unico, da lei n. 221, de 20 de
Lovernbro de 1894.

Secretaria do Supremo Tribunal Federai,
1 de junho do 1910.-0 sacretario, Gabriel
Martins dos Santos Vianna.	 (.*

--
juizo de Direito da Provedo./

wia O Residuos
De 3' praça com o pra:o de oito dias com d

abdwaento de 20 "/„ para venda e arrelva.
taTo (103 'iliLMOVC'S pertencentes ao espolio
de Francisco fosè Bittenc&urt; a saber: Ave-
nida n. 99 da rua Rar6o de Itapagipe, com
quatro casinhas,ataliada cai 15:000,;;, dedu-
zidos os 2) 0 1., voe a praça por 12:60)3;
d !,as casinhas n.;. 111 e /V d4 avenida O
me ,02 rua n. 99 A, avaliala 3:500$
cada ,a,na, c deduzidos o; 21 0j. vae a zwaça
cada casinha por 2:800:;,z; ternmo nos fiei.
dos das aveni ,las, ava1iado cai 5:00(S, de-
duzidos os 20 0 /o vac a praça por 4 000$;
excluindo-se, porém., desse terreno a parle
que pertencer eis casenhas as. 1 e II da at .e-
vida n. 99 A, que tombem est(to excluidas
desta praç 1; e eco littren'7o lici!ante3 pa a
OS preços constantes do abatimento, serdo os
mesmos immov:is vendidos em leilao pelo
maior preço que Wcançar na fdrma abaixo:

O Pr. Diogo José do Andrada Machado,
juiz de direito da Provedoria e Rasiduos,
nesta cidade do Rio de Janeiro

Faz saber aos que o presente edital de
3a praça, com o prazo de oito dias com o
abatimento de 20 0/, viram, que 113 dia 12
de junho do corrente anno, ás II e 3/4 horas
do dia, após a audiencia, o porteiro dos
auditorios trará a publico pregão de
venda e arrematação em praça deste juizo,
que funecionará no °adiei() do Foram,
sito á rua dos Invalides D. 152, antigc
ri. 108, os moveis abaixo descriptos, e uva..
liados: Avaliação—Avenida á rua Barão de
Itapagipé n. 99, fregaezia do Enganho Ve-
lho, medindo 11 ,0,70 de frente por 24 0 ,60 de
fundos. Estão edificadas nesta a,va, jia
quatro casas assobradadas, feitio de caalet
de porta e janella de peitoril na frante. em
grupos do duas casinhas cada um, coastra-
idas de ti:olo e divididas em sala, quarta
e cozinha, forradas e assoalhadas, tendo a
l a, duas janelas do peitoril com faente,
á rua, com portadas de madeira. Mediada
de frente as de ns. I e IV, 5 0 ,00 e as de
ns. II e III, 4 01 ,65 de fundos cada uma, tendo
todas alias menos a 10 pequeno terreno ao
lado fechado com gradil de madeira.
O terreno da avenida é todo calçado de
pedra, medindo a entrada 3,"70 de largura.
Os fundos são abertos em commum com um
terreno ahi existente, avaliada cada casa
de ns. I e II em 4:0003 ; e as do os. III e IV
em 3:500$ cada uma, portanto, a avenida
toda eM 15000ffi0. 'Avenida á mesma rua
a .. 68A freguezia do Engenho Velho, me- .
dindo 11, 0100 cia remite por 24,.°00 de fundos.
Estão *edificadas nesta avenida quatro ca-
sinhas assobradadas em forma de châlet
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pois de preenchidas as formalidades legaes,
foi declarada, aberta a f silencia do nego-
cianto Viuva Costa Marques & Comp. e a de
seus socios, pessoal e solidariamente raspei-
sa,veis por sentença deste Juizo do 16 de ju-
nho de 1910, ás 3 1/2 horas da tarde, fixando
o seu termo para os efeitos leg,aes de 6 de
março de 1910. Foi nomeado syndico o cre-
dor José Ayres Bapt'sta, Pereira, residente á
rua Visconde de Inhauma n. 84

'
 ficando os

credores da dita firma fallida, notificados pelo
presente, para, dentro do prazo do 15 dias,
apresentarem ao syndico a declaração de seus
creditas, acompanhada dos respectivos titu-
los ; e, outrosim, ficam os referidos credo-
res convocados para a primeira assembléa
da presente fallencia, que será, realizada. no
dia 16 de julho de 1910, á 1 hora da tarde,
na sala das audieqcias, • no Forum desta ci-
dade, á rua dos Invalidown. 108; tudo nos
termos dos arts. 17, 18,80 e 82 e seus para-
graphos, da lei e. 2.024, de 17 de dezembro
de 1908.—Dado e passado nesta cidade, Rio
de Janeiro aos 17 do junho de 1910. Eu-, Dano
Teixeira da Cunha, escrivão, a subscrevi.—
Torquato B iptista de rigiieiredo.

De citaçcio, com o prazo de 10 dias aos in'eres-
sados r.ataUenciu. de J. I?. Sampaio para
sciencia de que as' contas prestadas pelos ex-

. li4uidatarios J. A. de Oliveira & Comp. se
acham em cartorio, á sua disposiçao, du-
rante esse prazo, afim de serem examinadas
e apresentarem as impugnações que tiverem,
sob pena de revelia, na forma abaixo

- O Dr. Torquato Eaptida de Figueiredo,
juiz de direito da 2s Vara do Commercio do
Districto Federal:

Faz saber que por este juizo e Carter:o
do escrivão que este subscreve, processam-se
os autos de prestação de contas em que são
supplicantes A. J. de Oliveira & Comp.,
ex-liquidatarlos da fallencia de .i. R. Sam-
paio, nos quaes foi proferido o despacho do
teor seguinte : Despacho—Intimem-se por
edital publicado na imprensa os interessados
para, no prazo de 10 dias, dizerem sobre as
contas e os Lindos pessoalmente, para o
Mesmo fim e no mesmo prazo. Rio, 11 de
fevereiro de 1010.—T. Figueiredo.' EM vir-
tude do que se passou 'o presente edital, pelo
teor do qual citam-se os interessados na
fallencia de J. R. Sampaio para sciencia do
que as contas prestadas pelos ex-liquidata-
rios A. J. de Oliveira & Comp., se acham
are cartorio, á sua disposição durante 10
dias, afim de serem examinadas e apresen-
tarem as impugnaçães que tiverem, sob
pena de, á revelia, serem as mesmas contas
julgadas boas; na fórma da lei 2:024, de 17
de dezembro de 1908. E para constar proces-
sam-se este o outros de igual teor que serão
publicados e.aillxa.dos na Rirma da lei. Dado o
passado nesta cidade do Rio cio Janeiro, aos
6 de junho de 1910. E eu, Dario Teixeira da
Cunha, escrivão, o subscrevi.-e•Tarquafo Ba-
ptista de rtgueiredo.	 (•

Juizo da Setinta Preioria
De citaçõo dos rios ausen'es ladro Siger e

Josd Quzmano, com o pra:o de 20 dias.

O Dr. João Buirque de Lima, juii da is
Preteria do Districto Federal etc. :

Faz saber que, pelo presente, são citados e
chamados a esta juizo os réos Jaciro Siger
e José Quzmano, italianos, para compa-
recerem nesta pretoria, á rua Farani n. 4,
sobrado, dentro do prazo de 20 dias, afim de
se verem processar pelo crime do art. 303 cio
Codigo Penal, em virtude de denuncia do Dr.

: promotor publico adjunto, sob pena de S3rem

processados e julgados á sua revelia:. Do, que

Ir' mandou passar o presente, para ser affixada
e, por cópias, junto aos autos e publicado.1
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-'
neiro, aos 17 de junho de 1910. Eu,Luiz Mal'-
tina, escrivão, o escrevi. — Joao Buarque dej
Lima.

Juizo c.ta DeeinutPrinteira-,
Pretoria

De citaçéto com, o prazo de 20 dias, ao rio Josë.
Barbosa, na fôrma ce.:aixo

O Dr. Enéis Carrilho de Vasconcellos,1
juiz da	 Preteria em exercicio:

'Faço saber aos que o presente edital vi-'
rem, ou della noticia tiverem, que, tendo
sido denunciados Josa Barbosa e outro pelo
Dr. promotor adjunto, como incursos nas'
penas do art. 303 do Codigo Penal, e se
achando foragido o primeiro, em loga,r in-
chrto e não sabido, e não podendo ser citado
por não saber-se sua residencia, afim de!
assistir ao summario do culpa, ordenei que
se passasse o presente edital de citação, pelo.
qual cito e chamo o referido ré.), ou seus:
interessados, para no primeiro dia util, de-
pois de findo o prazo da publicação deste, '
comparecer neste Juizo, á rua de S. Christo-
vão n. 394 (moderno), afim de assistir aos,
termos do processa, sob pena de revelia. E
para constar, mandei lavrar o presente edi-
tal para ser affixado no Iogas do costume-e
publicado nó DiaKo O fficial. Dado e passa-,

edo nesta Cidade do Rio de Janeiro, aos 16 do
junho de 1910.—Eu José Cyrillo Castro. es-
crivão, o subscrevi.—Enéas Carrilho de l'as-
ccp;cellos.

NOTICIÁRIO
Correi -- Esta renartiçã.o expedira

malas pelos seguintes paquetes
"Hoje :	 1	 •	 • • s

Pelo Sorland, para Santos. Paraná e Rio'
Grande- da Sul, reeeben lo impressos até ás
12 horas da manhã, cartas para o interior até
ás 12 1/2 da tarde, ditas com porte duplo ata"
á 1 e objectos para registrar até ás 11 da
manhã;

Pelo Brach Prince, para Santo?, Rio da,
Prata, Matto Grosso, • Paragua,y e Rosario.,.
recebendo impressos até ás 9 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 91/2, ditas
com porto duplo e para o exterior até ás

Pelo Juan Forças, para Rio da Prata, alattot
Grosso e Paraguav, recebendo impressos até!
á 1 hora da manhã, cartas para o interior
até a..1 1/2, ' ditas com porte duplo e parasot
exterior até ás 2.

Pelo Macedonia
' 

para Santos, recebendo
impressos até ás 8 horas da manhã,' cartas
para o interior até ás 8 1/2 e ditas cora,.
porte duplo até ás 9.

Pelo Alexandria, para Villa Rella, Santos,
Iguape, Paraná,Laguna e Itajahy, recebendo
impressos até á 1 hora da tarde, cartas para-
o interior até á 1 1/2, ditas com porte daplo•
até , ás 2 e objectes para registrar atiS ás 1Z
manhãs ... •	 .. .

Pelo SpirS'y, para Brunnurich, recebendo.
impressos até as 8 horas da manhã e cartas•
para o.exterior - até ásr9.

Pelo "Duffeeld," para Rio Grande do Sul,.
recebendo impressos até ás 12 horas da ma-,
nhã, cartas para o interior até ás 12 1/2 d&
tardes ditas com porte duplo até á, 1 .es,
objectes Para registrar" até ás 11 da manhã-,

Pelo Brasil, lama Victoria e mais portos
do norte, recebendo impressos até ás 6 horas,
da manhã, cartas para o interior até ás,
61/2 e ditas comporto duplo até as 7..
• Pelo, Itapema,_.-para -Santos e-mais portos

do- sei; recebcad.o, 1,mprosaos ,taté ás 8 horas
das maislaa,. aartas • para, , o . interior até ás

t	 "	 -em grupo de duaã casas cada um, com uma
" porta e janela de peitoril na .frente, tendo
a primeira duas janellas para area,

, struidas de tijolo e divididas em sala, quarto
e cozinha, forradas' e assaalliadas, sendo
portadas de madeira. Medindo de frente do
1 a IV, 5ss,00 cada uma, e' as de ns. 11 e III,
4m,75 cada urna o 8 m,00 do fundos. Todas
dias,ilas menos a Ia tem pequeno terreno ao

, lado fechado com gradil de madeira. O ter-
reno da avenida é todo calçado do pedra,
medindo de entrada 3 m,00. de largura.
O terreno nos fundos é aberto em commum
com um terreno ah i existente. Avaliadas as
casas do n. lei!  em 4:000$ e as de ns. III
e IV em 3:500$ cada uma, portanto, a ave-
nida toda em 15:000$000. Terreno aberto nos
fundos das avenidas as. 99 e 99 A da rua
Barão de Itapagipe, tendo 22m ,30 de largura
e 46,s;50 de extensão na • part 3 plana e se-
guindo-se dahi morro acima até as vertentes
do morro da Babylonia, dividindo-se por
um lado com o predio n. 97 e pelo outra
com ode n. 101 ; este terreno tem entrada
em commum pelas avenidas referidas, ava-
liado cm 5:000$900. Estes immoveis vão á
praça a requerimento de Carlos do Nasci-
mento o Silva inventariante e testamenteiro
do dito espolio. Sendo o proclucto da venda
applicado no pagamento de impostos e mais
despezas. Foram ouvidos os interessados
sobre a dita venda, os quaes concordaram.
E quem pretender arrematar, compareça no
legar, dia o hora acima designados. E para
constar mandei passar este e mais deus de
igual teor, deusslos estaca serão publicados
na imprensa (liaria e affixados no Iogas do
estylo peio porteiro" 'dos auditórios deste
juizo, que passará • a competente certidão
para ser junta aos respectivos autos: Dado
e passado nesta Cidade do Rio de' Janeiro,
capital da republica doa Estados Unidos do
Brazil aos 9 dias do mez de junho do anno
de 1910. E eu, Fernando Souza de Oliveira
escrivão interino subscrevo.—Diogo José de
Anclrada Mc;chaclo.

JUÍZO de Direito da Pl.-h/leiva
Vara Conturtereial

Fallencia de M. Fernandes fie Sá Eiras
Pelo preaento fa,çe publico que as- contas de

L. B. de Almeida &Cminp., na qualidade de
syndicos da fallencia de M. Fernandes de Sá
Eiras,estã,o é se achana em meu cartorio, du-
rante 10 dias, á disposição dos interessados,
que poderão impugna,1-'as, sob pena de, a're-
valia, serem alias julgadas pelo meritissimo
juiz do Feito, como entender de direito, .na
forma do art. 71 e seus paragraphos da lei
n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908. E,
para constar, se passou o presente edital e
mais dous do igual tetas, que serão publica-
dos e aflixados na fórina da lei. Dado e pas-
sado nesta cidade .do Rio de.Janeiro..aos , 11
de junho do 1910._O escrivão interino, Luiz
Côrte Real Assumpçao. 	 .	 (-

Juizo de Direito cla Se^-und.a
"Vara Contam er

Fallencia de Viuva Costa Marques ck DOmp.

AVISO AOS CREDORES

De publicaçao de sentença que declarou aberta
a fallencia do negociante Viuva Costa-Mar-
ques Con2p. e a de seus Socios, pessoal e
solidariamente responsaveis Custodia de
veira -MarquéS e Olynipio de Castro Curva--

•lho, estabelecidos com o co2irmercio de com-
missões e consignações 4 - rua do Ouvidor

56--

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,
juiz de direito da Segunda Vara do Corrimer-
cio, desta Capital Federal, éte.:
' Faz saber ;lasque o presenté .edital !virara.;
gue, tendo sido denegada a concordata e de-



VENTOTEMPERATURA

ESTAOES

Estado
klo tempo e pheaornenos

divo:sose()o.
oCio

eS

ao
7..ed

o o

Belém 	
Fortaleza 	
C2nixeramobim 	
Natal 	
Parahyba 	
Recife 	
Joa.zeiro 	
Aracajá 	
S. Salvador 	
Ondina 	
Caetité 	
Ilhéos 	
Ciiyabá 	
Montes Claros 	
Uberaba 	
Victoria, 	
Franca 	
Ribeirão Preto 	
Ba.rbacena 	
Juiz de Fórit 	
S. Carlos do Pinhal 	
aio Claro 	
S. Paulo dos Agudos 	
Piracicaba 	
.Capital (Rio)
Campinas 	
Taubaté 	
'Tatuhy	
S. Paulo 	
Santos 	
'Faxina 	
'guapo 	
'Guarapuava 	
'Curityba, 	
Paranaguá 	
,Brusque 	
•Florianopolis 	
Posadas 	 --l-
Corrientes 	
Itaquy 	
Santa Maria. 	
Porto Alegre 	
Cordoba 	
•Bagé 	
Rio Grande 	
Mendoza 	

•Rosario 	
. Montevidéo

Buenos-Aires. 	

...

2- 7.0	 --
-- --
27.5 22.9
20.5 22.2
26.2 21.5
25.3 14.0
26.4 20.7
--	 --
29.9	 6.0

- --
--	 --
28.3	 10.1
18.8	 11.3
27.9	 6.9
25.0	 10.0
25.3	 12.1
24.8	 10.2
--	 --
23.3	 19.9
24,4	 10.3
24.3	 11.8
26.5	 11.0
24.0	 10.0
23.6	 16.5
--	 --
25.4	 15.4
24.6	 19.4
23.1	 6.1
17.8	 13.0
23.4	 15.5
18.5	 15.7
24.0	 13.0
18.0	 11.0
--	 --
16.0	 12.5
20.6	 15.4
18.0	 2.0
15.5	 11.5
18.4	 8.1
17.0	 2.0
17.0	 2.0
13.5	 5.0
16.0-- 2.0

miim

18.9

19.8
19.8
19.1
13.9
23.6

12.5

--
11.1
10.7
10.7
10.5
11.9
12.8

14.0
11.2
10.1
11.5
8.1

15.0

10.0
10.5
9.6

13.7
14.4
13.4
10.7
10.6
--
11.2
10.9
5.2

10.7
11.2
4.5
1.6
8.6
4.4

Eni

755.7
--

766.2
766.0
765.5
763.9
766.4

767- .5
768.1
707.7
766.0
766.9
765.1

- -
766.8
766.9
768.7
767.1
760.0
767.7

--
766.9
764.5
768.1
767.7

--
763.3
761.5
763.1

--
761.1
762.4
762.0
762.7
762.3
759.9
762.8
760.6
763.0

o

-
-
-
.-

25- .6

26.6
25.4
24.1
18.6
27.9

17.5

15.4
16.4
16.4
20.4
19.0
17.2
--
20.8
18.0
13.4
15.4
17.8
19.7

17.6
16.4
11.6
17.0
18.6
17.5
16.0
14.0
--
14.0
15.1
9.0

16.0
14.0
5.0
5.0

11.6
2.0
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-8 1/2 o ditas com porte duplo até ás 9.
• . Pelo Verdi, para Bahia, Barbados e Nova
: .York, recebendo impressos até és 9 horas
da manhã, cartas para o interior até ás

19 112, ditas com porte duplo o para o ex-
'terior até ás 10.

Pelo Kenuta, para os portos do Pacifico,
_recebendo impressos até ás 11 horas da ma-

nhã.. cartas para o exterior até ás 12 e
objectos para registrar até ás 10.

Amanhã :
Pelo Muguy, para o Espirito Santo e Gua-

rapary, recebendo impressos até ás 6 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
6 1/2, ditas com porte duplo até ás 7e obje-
ctos para ragistrar até ás 6 da tarde de hoje.

Recebimento de encommendas para
Portugal, Açores e Madeira nos mesm os
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde,
até à vespera da partida dos paquetes que
se destinarem a Lisboa. exceptuando cs da.
Compagnie Méssageries Maritimes; e entrega
'Lambem nos mesmos dias, das 10 da manliii
ás 2 da tarde.

Directoria do Meteorologia e A_stronontin- Secção do Meteorologia e Physica, do Globo - Observações
ineteorologicas simultaneas a, Oh m de Greenwich (9h. 07 m a.t. in. do Rio)- Rio de Janeiro, 17 de junho do 1910.

-	 -

SS W 4 Nubla lo Incerto, chuva
-
SE 5 Quasi nublado Incerto

NE 4 Quasi nublado Claro
E g Meio nublado Bom

ESE 2 Nublado Bom
SE t;•:.'we 2 Quasi limpo -Boni
- -
NE 1 Limpo Clara

-
Calma O Limpo Bom
Calma O Limpo Claro

NE 2 Limpo Bom
CJArria O Quasi limpo Bom

2 Qua.si nublado Claro, nevoeiro
Calma o Limpo Bora
-

NNW 2 Quasi limpo Bom, nevoeiro lenne
Calma O Limpo Bom

Calma O Quasi limpo Bom
Calma O Meio nublado Bom
NW 1 Quasi	 limpo Bom

2 Quasi limpa Bom, nevoeiro

NW 4 Quasi nublado Incerto
E 2 Moio nublado Bora

NE 1 Quasi nublado
SSW 2 Meio nublado Incerto, nevoeiro
Calma O Meio nublado Bom, nevoeiro

1 Quasi nublado Bom
SE 2 Quasi limpo
NE 2 Limpo
-
E 4 Quasi	 limpo Bom
SE 4 Nublado Incerto, trovão

Calma O Meio nublado
W 4 Meio nublado Incerto

NNE 2 Nublado Incerto, nevoeiro
SW	 2 Quasi limpo
SE	 2 Limpo

5 Quasi limpo Incerto, nevoeiro
2 Quasi limpo

...~.~~11nanIn••n•••n••
00CURRENWAS

No Recife chove de diversas direee5es. Arco-ires as 5.30 p. m. hontem á SE em Ara,eajú.
Em S. Salvador chove desde hontem a tarde.
As temperaturas minimas do hontem verificaram-se : em Montevidéo, com 5',0 e em Curitvba, com 64,4.'

, AS observações com este signai÷são de hontem..
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MARCAS REGISTRADAS
N. 6.4O-

E. Bevilacqua & Comp., estabelecidos á
rua do Ouvidor n. 187, e filial em S. Paulo,
adoptam, para distinguir os pianos, musicas
e , trabalhos graphicos de seu cominarei° e
fabrico. a marca acima collada. Consiste
ella co desenho de tres laas entrelaçadas,
nas 'quaes se veem os dizeres:«Labor Omina
Vincit», sendo um em cada uma. Nos respe-
ctivos intervalios as iniciaes 1. B., em MO-
nogramma, e inferiormente, a firma E. Bevi-

• lasqua & Comp. A referida marca seca
usa la nos artigos acima mencionados, assim
como em notas, facturas. annuncios, etc.,

• etc., podendo variar em eères e dimens5es.
Rio de Janeiro, 7 de maio de 1910—E. l'e,

• laUacTua & a'. (Inutilizada uma estampilha
• de 300 reis.)
• Apre s entada na Sscretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, as 11 horas do
Aia 18 de maio de 1910.-0 secretario, Fubá)
Leal.

Registrada sob n. 6.664, por despacho da
Junt ~marcial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar (.;;;.: 03 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 19 de maio de
1910.-0 secretario, Fabio Leal. (Vstava ao
lado o carimba da Junta Commercial)

N. 0.001";

_Avaliar & Comp., estabelecidos d rua da
Quitand n. 195, com importação e com-
mareio de vinhos, adoptam, para distinguil-
cs, a marca, acima. Consiste cila no nome
ca,ra,cieristico Crystallino, escripto sobre um
estreito filete. A referida marca, que poderá
variar em typo de lettras, cores e tema,nho,
será u-ada nos rotulos das garrafas qu con-
tiverem o vinho de qu tlquer qualidade. de
sua importai,ãe e commercio, assim como"
gravada, a foso nas caixas e barris que con-
tiverem o mesmo vinho. Abria desta marca,
usam os requerentes, nos gargallos das ditas
garrafas, uma etiqueta do formato de .um
ria:tangido areado e curvilineo nas extremi-
dades, com 03 dizeres: Importação directa
por Aveia.' CS: Comp.. Rio de Janeiro. Rio
de Janeiros 16 de m do de 1910.siveitar &
Coop. (inutilizada unia estampilha do 300
réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal. ás 10 horas do
dia 19•de maio de 1010.-0 secretario, Iebio

•Leal.
Registrada sob n. 6.0'35, por despacho da

Junta Commercial, em sessão de . hoje.
Pagou no 1° exemVar 6600 do alio por
estampilhas. Rio de Janeiro, 10 do maio de
1910,-.0 secretario, Istiec, Leal. (Estava, ao
Lido o carimbo da Junta C,oininercial.).

N. 0.037

G.'anado igc C., negociantes. eztabeleeidos
nesta pri,ça, á rua Primeiro de Março n.14,
com pharmacia e drogaria, voem apresentar
á meritissima, Junta Cornmercial a marca
acima canada, adoptada pelos supplicantes,
como sua marca de cominarei°, para dis-
tinguir um preparado denominado Vermí-
fugo Santa Maria, do pliarmaceutico A. C.
:Barroso, a qual consiste no seguinte: .Um
rotulo em sentido vertical e ferma rectan-
guiar, curvilinea na parte superior e guarj.
fluido por traços finos ile linh is pretas.

No alto, curvilineamente, lè-se «Vermi-.
fugo»,, em linha recta:—«Santa Maria» e se-
guidaniente os dizeres:—«Do pharmaceutied
A. C. Barroso (registrado) — Composto pu-
ramente de vegetaes inofrensivos	 Dós°
para crianças	 annos.» Este rotulo é
envolvido por traços de arabescos, :entre

referidos dizeres. A presente marca será,
usada em papel e tintas do toda e qualquer
cur e servirá para ser adontada no acondi-
cionamento do mencionado producto, afim
de bem distinguil-o e assim melhor garantir
aos supplicantes os seus direitos de proprie-
dade e commercio.

Sobre uma estampilha de 300 réis, inuti-
lizava o seguinte: Rio de Janeiro, em 20 de
maio de 1910.—Granado & C.

Aprezentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, á 1 hora do dia
21 de maio de 1910. O secretario, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 0.0d7. por desoacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no 1° exemplar 6$601 de sello por estam-
pilhas.—Rio de Janeiro. 23 de maio de 1910.
O secretaxi FeAio L?rel.

(A' margem e ,tava, o carimbo do sePo dae
Junta ~marcial.)

N. 0.070
Silva Araujo & Comp., negociantes, esta-

bslecidos nesta praça, á rua Primeiro de
Março ns. 1 o 3, com phar nada, e drogaria,
veem apresentar á meritissima Junta Cem-
marcial, a m irca acima coitada, adoptada
pelos supplicantes, para distinguir o seu

• prepara,dos denominado «Guaraná Iodo-kola
granulado», a qual consisto no seguinte:
um rotulo aM fôrma de escudo, de fundo
escuro, tende no alto, em typos grandes e
verme!hos, a inscripção «Guarana». e em
(luas Bilhas abaixo, a indicação «Iodo-Rola
granulado». Eu seguida, o carimbo, timbre
dos supplicantes, marca geral jd registrada,
sobre ornamentação vermelha, imitaado la-
cre, e a localidade «Rua Primeiro de M trço
n. 3». Outro rotulo em papal branco, de
firma rectangular e fundo alaranjado, todo
oriamentado de arabesc)s e traços verdes
are nouveau, contem em duas tabellas, me-
nor o maior, 03 seguintes dizeres, em ty-
pcs branco e Marrou: «Nutritivo muscular-
«Tonto° do systema lyniphatico», «Reconsti-
tuinte do systema nervoso». (Na tabella
maior, entre traços, ainda o seguinte: «Anil-
neurasthenico», «Regulador da circulação»,
4:Diuretico», (Anti-hemorrhoidario », «To-
nico uterino», Regenerador do tecido mus-
cular», «Fstimulante intellectual e mus-
cular», «Desinfectante intistinal», «Preven-
tivo da auto-intoxicação». A referida marca
descripta é dividida em duas partes. poderá
variar em &ires e dimensões e será adaptada
de per si em uma contra face di s vidros
em forma sysbematica, soado estes acondi-
cionados em um alegar E; estojo, lëchado
hermeticameate por um papel fino, afim de
tudo bem dis t inguir o mencionado predileto
e assim melhor garantir aos supplicantes,
os seus direitos de propriedade, comm rcio
e fabrico. Sobre unia estampilha de 300
réisInutilisava o seguinte: Rio de Janeiro,
23 de maio de 1910.— &lua Araujo &

Apresenta,da na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 2 horas do dia
24 de maio de 1010. — O secretario labio
Leal.

Registrada sob n. 6.670, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$')00 de sellopar es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 27 de maio de
de 1910.-0 secretario, Fabio Leal. (A' mar-
gi'M estava o carimbo de sello da Junta
Commercial.)

11111••••ffiall

N. 0.074
T. Bastos & Irmãos, negociantes estabele-

cidos nesta praç I, á rua Visconde de Raiana,
n. 147, e om fabrica .e commercio de cerveja,
estabelecimento denomiaado : «Cervejaria
Oriental», vêm apresentar a, Meritissima
Junta Commercial a marca acima c011adas

adoptada pelos supplicantes para distinguir
a cerveja de •sua -fabricação. intituladas
«Cerveja dos,Operarws», a qual consisto no
seguinte: Um rotulo em fôrma, de escudo,
de fundo verde, tendo no alto uma estralla.
vermelha brilhantemente lançando seus raios
de luz, em todo o quadro. No centro sobre
um circulo de fundo vermelho, ladeado de
folhas de lupulo o cevada, 'Vê-se 0 busto de
um operaria, meio a perfil para a direita,
olhando attealtamente para, um ponto fixo,
tendo na mão direita um malho erguido e
com a esquerda segura em uma pequena,
tabella vermelha, cm a inscripção em
typ,m brancos : «Salve 1° de maio !» Na.
parte superior, em typas vermelhos, sys-
tematicamente dispostos, lê-se : «Cerveja
dos Operar:o9> e seguidamente á direita, os
dizeres: «Fabricada e engarrafada na Cer-
vejaria Osiental». A' esquerda, em fumo
negro, lê-se em typos brancos' a palavra, s•
«Parda» e inferiormente a indicação: «Fa-
brica, rua Visconde de Itanna n. 147 — Te-
lephone n. 683 — M. Bstos & Irmãos —
Rio de Janeiro». A referida marca será.
usada cru papel e tintas de toda e qualquer
côr, nas garraras contendo o producto «Cer-
veja dos Operarios», da fabricação e com-
mareio dos sapplicantes, podendo tambein
variar na indic tcãe ; «Parda para «Branca»
ou ontra denominação da sua qualii ide,
afim-de tudo bem distinguir e assim melhor
garantir os seus direitos do propriedade.

•Uma- estam p ilha de 300 réis inutilizava o
seguiute: Rio de Janeiro, 28 de maio de 1910.,
— M. Bastos & Irmãos.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da C tpita,1 Federal, ás 2 horas do
dia 28 de maio de 1910.— O secretario, Fa-
bio Leal.

Registrada sob n. 6.074. por despacho dai
Junta Cornmercial em ses:ão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 0$900 de se!lo por
estampilhas. Rio de Janeiro, 2 de junho de
1910.— O secretario, F bio Leal. A' margem
estava o carimba do sen.) da Junta Commer-
ciai,

•n••n•• n•n•••

N. 0.08:3

Barbosa,: 4 liniquerque &COmp., negoci-
antes estabeleciaos á rua do" Rosario n. 104,
nesta Capital Federal, a presentam a marca
supra,que consiste em um rotulo rectangular
tendo ao centro a figura de ama mulher co-
roada, com uma creança no braço esquerdo
tambem coroada, e trazendo um sceptro na
mão direita; aos pés, em 'Miniatura, as figd-
ras de um jacaré' e 'de homem ; represen-
tando este conjuncto a Nossa Senhora da Pe-
nha; em linha horizontal central encontram-
se, respectivamente uma de cada lado do
conjtincto aeima descripto, as palavras «Vi-
nho Fino» guarnecidas de linhas de fanta-
sia ; inferiormente em linha sinuosa lêro-se
as palavras (Nos sa Senhora da Penha»; na
parte inferior do rotulo lê-se: Importadores:
Barbosa, Albuquerque & Comp. Rio de Ja-
neiro. Esta marca serve para distinguir vi-
nhos do importação e commercio dos depo-
sitantes. Rio de Janeiro, Ode junho de 1910.
—Por procuração, • 13-ttschmann Comp. (so-
bre um estampilha de 300 réis).

Apresentada na 8ecretaria. da Junta Com-
marcial da Capital Federal, as 12 horas do
dia 7 de junho de 1910.-0 secretario, labio
Leal.	 •

Registrada sob n. 6.655, por despacho da,
Junta Coinmerdial em sessão de hoje. Pa-
gou no P exemplar 6$600 de sello por ess
tampilhas. Rici 'dó Janeiro, 13 de junho dal
1910.-0 secretario, Fabio Leal. (Ao lati a,
estava e.carimbo da Janta CommercialA
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N. 0.080 •
'Jorge Levunis, estabelecido á rua Vis-

andodo Rio Branco n. 49; adopta para dis-
tinguir uma qualidade de. biscoutos de seu
fabrico e cornmercio a marca acima cal-
lada, constante de um medalhão ornamen-
tado de arabescos, tendo na parte superior
,as palavras «Biscoutos Sinha» e, na iate-

aEspeciaeso, sendo o seu caracteristico
essencial a palavraoSinhán. A referida marca
poderá variar de caros e dimensões. Rio de
janeiro, 10 de junho de 1910.—Jorge Levunis
sobre uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
Marcial da Capital Federal ás 12 horas do
'dia 10 de junho de 1910.-0 secretario, rabio
Leal.

Registrada sob n. 6.636, por despacho
da Junta Commercial em sessão do hoje.
Pagou no primeiro exemplar 61600 de sello
por estampilhas. Rio do Janeiro, 13 de junho

„de 1910.-0 secretario, Pabio Leal.

0.087

R. Santos & Comp., negociantes estabele-
cidos nesta praça, á rua Sete de Setembro
n.101, com commercio de objectos de vime,
brinquedos, inalas, artigos para viagem e uso
domestico, adoptam a marca acima collada,
que apresentam para distinguir os artigos de
seu commercio, a qual consisto em um qual,
-dro rectangular tendo no centro as palavras
«Casa America Central», que são os caracto-
risticos da reforida marca, que poderá va-
Tia'. de CÔrt3S e dimenstios, sendo tombem
usada em cartõ3s, facturas, rotulas, notas,
etc. Rio de Janeiro, 10 de junho de 1910.—
R. Santos & Comp. (sobre uma estampilha
de 300 róis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mareia/ da, Capital Federal tis 2 horas do
dia 11 de juaho de 1910.— O secretario,
1,I7abio Leal.

Registrada sob n. 6.687, por despacho da
Junta Commercial em SeSS "to de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 0$690 de sello por
estampilhas. Rio do Janeiro, 13 do junho de
1910.-0 se,cretario, Fabio Leal.

1nE.W,

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

(
Renda do dia 17 de junho de 1910
Em ouro....	 100:7771216
Em papei—. 167:3271320	 268:1011536

-----
Renda arrecadada do 1 a 17

de junho de 1910 	
1,Km Igual periodo do 1909..
tlailIerença a maior em 1910

1.•n•211

:RECEBEDORIA DO DISTRICT° FEDERAL

Renda do dia 17 de junho de 1910

Interior 	
Consumo

Pomo.. 	 •
Bebidas. 	
Phosphoros....

" Calçado 	
Perfumarias 	
E. pharmaceu-

ticas 	
Vinagre 	
Conservas 	
Chapéos 	
tecidos 	
13engalas 	

.gpsistro, 	

1:1841.590
5:416000

36:000i:000
2:3831;000
2:257$000

3:2'12010
28-800

52)009
1:97000
7:003000

100$000
324000

70:4441398

00:404300

Extraordinaria 	 2:9331152
DePosito 	   360,1000
Renda com aooplicaçã,o ene-

•	cial 1:3821775

135:5211625
Renda de 1 a 15 de junho

do 1910 	 1.651:9781446

1,790:504071
Em igual poriodo do 1903 	 1.390.6971525

EDITAES E AVISOS
Internato Nacional Bernar-

do de Vasconcellos
CONCURSO PARA A CADEIRA DE LOGICA

De ordem do Dr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que, a
partir desta data e pelo prazo de tres mezes,
estará aberta na secretaria deste internato,
todos os dias uteis, das 10 horas da manhã
ás 2 da tarde, a inscripção para o concurso
á cadeira de logica.

O candidato que se quizer inscrever virá
á secretaria assigna,r o nome no livro pro-
prio, apresentan to folha corrida e reque-
rimento ao Dr. director ; sendo o candidato
estrangeiro, haverá a clausula obrigo,toria
de falar vernaculo. •
" Poderá o candidato apresentar quaosquer
dommeatos que julgar conveniente, cimo
titulos de idoneidade ou prova de scrviços
prestados á sciencia e ao Estado.

Secretaria do Internato Nacional Bernardo
de Vasconcellos, 9 de maio de 1910.— Sylvio
Bevilaelua, secretario.	 (•

Directoria Geral de Sau.:13

• INFRACOES DO REGULAMENTO SANITA.RIO

Foram intima1os a satisfazer nesta dire-
ctoria geral, no prazo -.de cholo dias, as
multas que lhes foram impostas,ou, findo esse
prazo, verem-se processar de accardo com
o regulamento sanitario

Pela 4a Delegacia de Saude
Companhia Marcenaria Brazileira, nro•

prietaria do predio sito á rua da Constitui-
ção n. 11, representada pelo Sr. João Case-
miro dos Reis Costa, multado em 124, por
não ter cumprido a intimação n. 14.231
para execução do Itudo de vistoria proce-
dida no prelio acima mencionado, infrin-
gindo o §1 0 do art. 98 do citado regula-
mento;

Manoel Cardoso Machado, multado em
501, por não ter communicado a, delegacia a
vacancia e feito occupar o sobrado á rua do
Hospicio n. 141, o paragra,pho
"unico lettra, a 'do art. 87 do citado regula-
mento.

Secretaria da Directoria Geral do Sande
Publica, 18 de junho do 1910.-- O secretario
interino, M. Pragana;

De ordem do Sr. director geral interino,
convido os proprietarios ou arreadatarios
dos predios abaixo designados, ou seus legi-
timos procuradores, a comparecerem no
dia e hora infra indicados, nos referidos
predios, afim do assistirem á vistoria sani-
tarja que nelles vae ser offectuada, sob as
penas da lei:

Boulevard 28 de Setembro n. 262, dia C2.
do correcto á 1 1/2 horas da tarde

Rua Paula Brito n. 14, dia 27 do corrente
1 1/2 hora,s da: tardo ; 	 -
Rua Paula Brito n. 15,.d.: 4 27 do corrente

hora,3 da, tarde ;

Rua Paula Brito n. 17, dia 27 do corrente
ás 2 horas e 10 minittõs da tarde ;

Rua Paula Brito n. 19, dia 27 do corrente
ás 2 1/4 horas da tarde ;

Rua Paula Brito n. 21, dia 27 do corrente
ás 2 horas e 20 minutos da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 18 de junho do 1910.-0 Secretario
interina, 31. Pragana.

4.437:,53t578
3.133:827,4329
1.303:925$749

CONCURSO DE AUXILIAES ACADEMICW

Do ordem do Sr. director geral interino,
con vido os candidatos infra mencionados,
inscriptos no concurso para 26 Vagas de au-
xiliares academicos do serviço do prophy-
laxia da febre amarella, a comparecerem,
na proxima., segunda-feira, 20 do corrente,
ás 11 horas da manhã, no Larceu de Artes o
°Meios, afim de eirectuarem a prova escri-
pta do mesmo concurso

Roberto Pereira dos Santos Lisboa.
Claudio Alfredo de Magalhães Fraenke/.
Annibal Viriato de Azevedo.
Jeronymo Lucia de Almeida Lopes.
Francisco Fernandes Dantas.
Antonio. Vieira de Azevedo.
João de Oliveira Mala. .
Pacifico Lopes do Siqueira.
Romualdo Alves Borges.
Antenor das Chagas altdoir. 1.
Benjamin Horrendo do Medeiros
Antonio Simas de Magalhães.
Arnaldo Weraeck Campello
Lauro Pereira Travassos.
Nicolino Moreno.
Armando Antas do Almeida.
Manoel Airosa.
Amorico Caparica Reis.
Oscar de Utra e Silva. •
Alfrelo Bernardas de Souza.
José de Carvalho Santos.
Amorico Marinho de Azevedo.
Agrippino Louza.da.
Mario Crespo Pereira de Souza,
Antooio Jeito Pinto Junior.
Raul do Freitas Melro.
Eléas Smith Torreão Costa.
Salathici do Paiva Filho,
Urbano Telles do Menezes.
Alcindor de Moraes BOlSit.
Silio Pereira Lima.
Pedro Ignacio Py Junior.
Francisco do Castilho Marcondes.
Josá de Mello Camargo.
Francisco Fontenellede Bizerril Filho:
Amorico Oberleonder.
Eurico de Assis Tavares.
Adolpho Curio de Castro Araujo.
José de Caracas.
João E vaugelista, Baptista Pereira.
Claudiano Joaquim Bezerra Ca.va,lcanti.
Abelardo Binar.
Pedro Monteiro Goadin Junior.
Germano do Andrado Pinto.
Julio do Aguiar.
Ernesto de Oliveira.
Alberto Vieira Lima.	 •
Luiz Salgado Lima Filho.
.Asdrubal Alvos do Souza.
Arilado Ramos Branda°.
Eroani Jorge Guimarães Pereira.
Mamei de Souza Moraes. • • .
Domingos Carloá Gerson do Saboia.
Franc:sco Fernando do Siqueira Caval-

canti.	 •
Alvaro Durval Leal.
Roberto de Almeida Cunha.
Alberto de Medeiros Silva.
Sophocles Bittencourt Ferraz de Oliveira.
Jorge Rodrigues Moreira da Cunha Filho.
José Olivio de Uzeda.
Nestor Vidal Gomes.

I

• Decio Pereira.
Rodrigo de Lamare Leite.
Eduardo Ferreira d,a Barro.
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João Adolpho Stein.
Agostinho Monezes Monteiro.
Carlos Bastos alagarinos;Torresa.
Guilherme Pinto Bravo.,:
Leandro Cavalcanti da Silva Guimarães.
Ray Vaccani.
Aluizo França.
João de Arau,:o Campos.
Mario da Silvão Leitão. •
Eugenio de Souza e Silva.
João4Passos.
Antonio Marinho de Oliveira.
Fernando Paiva de Lacerda.
Raul da Cunha Bello. • :
Secretaria da Directoria Geral de Sande

Publica, 17 de junho de 1910. — O secre-
tario interino, 31, Pragrano.	 ('

Winisterio da Fazenda
DIRECTORIA DO PATRIMONIO NACIONAL

De ordem do Sr. director, ficam convi-
dados os donos dos volumes existentes nos

; edificios da Exposição Nacional de 1908 a
:retirarem-nos até o dia 15 de julho pro-
'imo vindouro.

Primeira Sub-Directoria da Directoria do
Patrimonio Nacional, em 17 de junho do 1910.
—Adelino, arrêa, servindo de sub-director.

(.
wwnew.

Directoria do. Patrimonio
Nacional

a Cumprindo ser assignadca pelos respectivos
confrontantes o termo de meaição, confran-

: tações e avaliação, lavrado nesta Directoria
e relativo ao terreno de marinhas a rua Ge-
neral Castrioto, entre as ruas Maruhy

;Grande e Maruhy Pequeno, Nictlieroy, con
:cedido porsdoramento a Arthur Leite, por
despacho do Sr. ministro da Fazenda de 2 de
abril ultimo, convido, de ordem do Dr. di-
rector, ao herdeiro de Luiz Augusto Pinheiro
:unico que falta subscrever o .dito termo, a,
,no prazo de 15 dias, a contar da data do pre-
sente vir satisfazer essa formalidade da lei ou,
no caso de recusar-se a tanto, allega,r razões
'baseadas em documentos, em favor da sua
recusa, tudo sob pena do já referido termo,
findo o prazo do presente aedital, que será
publicado nos jornaes de maior circulação
da visinha cidade, prcduzir todos os effeitos

3egaes ; pelo que publico o presente edital.
, Sub-directoria technica do Patrimonio Na-
cional, 13 de junho de 1910. — Christino do
Volte, sub-director.—a

ji Caixa do limortizaeno
Faça publico que, tendo-se extraviado

a apolice da divida publica, n. 249.802, do
valor nominal de 1:00$ juros de 5% papel,

•antigo 6 emittida em 1877, vao ser ex-
pedido novo titulo si, dentro do prazo de 15
dias não houver reclamação em contrario.

• Caixa . de Amortização, 17 de junho do
,.1910.-0 inspector, 31. C. de Ledo.

• Fa`eo publico que, tendo-se extraviado os
titulos da divida publica fundada, do valor

t nominal de 1:000$ cada um, de nu. 6.417 a
6.419, emittidos cm 1837 .e do juro de 5 %,

'papel, antigo 6 % .vão ser expedidos novos
'titulou si, dentro do prazo 'do 15 dias, não
;houver reclamação em contrario.
.f Caixa de Amortização, 3 de junho de 1910.

O inspector, .4.r. O. dd Leffo..	 (•

necebecloria do Distric to
Federal

PENNAS DE AGUA

Do ordem do S:. director, faço publico
que, durante o mez de junho, a partir do dia
1 até 30 do mesmo mez, se proaederii, nesta
repartição, á, cobrança,. á bocca do cofre, das
taxas de consumo de pennas de agua.

Os contribuintes que deixarem de ell'e-
atuar o pagamento, no prazo acima mar-
cado, incorrerão na milita de 10 %.

Recebedoria do District° Federal. 23 do
Maio do 1910.— Herman° Eugenio Tavares,
sub-director interino.

Imprensa Nacional
CONCURItENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

MATERIAL NO 2° SEMESTRE DE 1910
De ordem do Sr: director geral, faço pu-

blico, para conhecimento - dos interessados,
que, na secretaria deste estabelecimento,
Se recebem propostas para fornecimento,
durante o 2° semestre de 1910, do material
e objectos de consumo constantes da relação
que podo ser procurada na mesma secreta-
ria, onde, diariamente, das 10 ás 2 horas,
serão prestados os esclarecimentos de que
precisarem, a contar da presente data até
20 do corrente mez.

As propostas deverão ser apresentadas
em duplicata, em ehveloppes fechados, de-
vidammte estampilhadas as primeiras vias,
datadas e assignadas, até o dia acima indi-
cado, á 1 hora da tarde, em que serão as
mesmas abertas em pro z ença, dos concur-
rentes, devendo ser acompanhadas do oca
nhecimento do deposite de 200$, prévia-
mente feito na thesouraria deste estabeleci-
mento, mediante guia expedida por esta
secção, para garantir a assigna,tura do con-
tracto.

Esto deposito FO poderá ser levantado de-
pois de assignado o contracto de .fairn.:cr-
mento.

Os proponentes deverão aprrsentar do-
cumento em que provem estar quites com a
Fazenda Nacional, bem assim teia pago o
imposto de industria e profissão.

O negociante proporá o fornecimento do
material que constituir seu ramo do com-
mareio, sendo todos os artigos de primeira
qualidade.
. O proponente que, uma vez acceita a Sua
proposta (no todo ou em parta), não assi-
gnar o contracto dentro do prazo do tres
dias, perderá o direito á restituição do de-
posito, que reverterá para a Fazenda Na-
cional.

O proponente preferido depositará, me-
diante guiaestá secçãe, antes da assigna-
tora do contracto, a quantia do 500$, para
garantir o fiel cumprimento de suas clau-
sulas o os conhecimentos de caução ficarão
archivados nesta repartição.

Os concurrentes deverão observar rigoro-
samente as unidades 'estabelecidas na rel..ção
impressa, sob pena de . não serem tomados
em consideração os preços offerecidos.

A concurrencia versa tambem sobre ma-
terial destinado aos serviços de electrici-
dade que consta da mesma relação o con-
stitue o grupo 7.

Secção Central, 11 de junho de 1910.-
O chefe de secção J. S. do Pillar Filho (.

--
Ai Candega do Rio de Janeiro

Por esta ia secção da Alfandoga. do Rio de
Janeiro se faz publico, para que chegue ao
conhecimento de B. E. Machena, visto não
ter sido ençontrado nesta cidade, que fica o
mesmo intimado a entregar nesta Rapar-
tição, no prazo de oito dias, a contar da pu-
blicação deste, sob as penas do art. 549 da
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas

e Mesas de Rendas, a certidão relativa ao
•lesoacho de reexportação n. 111, de no-
vembro de 1909, termo de responsabilidade
n. 76, do livro n. 5, cujo prazo terminou a
27 de março do corrente anno e não foi proa
rogado.

Primeira secção da Alfandega do Rio do
Janeiro, 15 de junho de 1910. — O chefe,
M. 31. Barros.

EDITAL DE PRAÇA N. 21
Terceira praça

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio do
Janeiro, se faz publico que á porta do ar-
mazem do consumo e ás dcs armazens
abaixo indicados, no dia 18 de junho d.e 1910,
ao melo-dia; se hão de arrematar, livres de
direitos e no estado em quese acharem, as
mercadorias seguintes:

• ARISIAZEM N. 1
Lote n. 1

Losan go Siemens: Uma , caixa, n. 714.947,
contendo pilhas electricas (a,pparelhos physi-
cos), vinda de Ila,mburgo no va por allemão
Cap Verde, descarregada em 5 de julho de
1909 e consignadi, á, Companhia Brazileira,
de Electricidade Siemens.

• • Lote n. 2
Campos Lima & Irmão: Um barril de quin-

to, saiu numero, vasio, vindo de Hamburgo
no vapor allemão Cap Vem-de, descarregado
em 7 de ju'ho le 190J e consignado a Cam-
pos Lima & Irma°.

Lote n . 3
Leite Azevedo : Um barril de quinto, sem

numero. va•ra vindo de Ilamour.o no va-
por a. em ao C Ve-de, -descarregado em 7
de julho de 190J e consignado a Leite Aze-
vedo.

Lote n. 4
FF—ne: Um caixa n.1, contendo um arpa-

reino phys co. vinda de Liv T000l nó va )or
inglez Ti,es is, clescarregad c em 12 de julho
de 1909 e consignaa a F. Schevemer.

Lote n, 5
Bastos: Conto e trinta, e seis caixas sem

numero, contendo sete mil e tras (7.003)
kiics do vidros para vidraças, vindas de
Liverpool nn vapor in !dez Thespis, descarre-
gadas em 29 de juin() de 1909 e consignadas
á ordem

Lote

Thomé: Um barril de quinto, vasio, sem
numero, vindo de Liverpool no vapor inglez
Th,spir, descarreg t.do em 29 de .ulho do
1909 o cominado a Thome; .54 Comp..

ARMAZEhI N. 10

Lote n. 7
ilenry Hartmann : Uma caixa sem nu-

mero contendo: cadarço e cordões de bor-
racha 'em tecido de algodão, pesando bruto
vinte e um (al) kilos ; obras não classificadas
de ferro batido nickelado, pesando bruto
cinco (5) kilos ; • obras não clasiificadas de
cobre nickelado. pesando bruto tres (3) kilos,
vinda de Hamburgo nó Vapor allemã'o
"adia, descarregada em 13 do agosto do
1909 e consignada a Henry Hartinann.

Lote ir. 8

Losango L contra marca CR: Tres fardos
nu. 331,332 o 333, contendo papel tinto parn
encadernação, pesando liquido tresentog
(300) kilos, vindos de Hamburgo no vapor
allemão Rhaelia, descarregados em 19 de
agosto de 1909 _e couaignaclos a Leuzingea•n
& Comp.
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Lote is. 9.

Triangado 82 contra marca EM: Uma
caixa n. 50.767 contendo sulfato de soda,
pesando • bruto vinte e cinco (25) kilos;
bórax em pó, pesando bruto cinenenta (50)
Mios, vinda de Hamburgo no vapor ali

Rhaetia, descarregada orn 19 de agosto
de 1909 e consignada d'ordem.

Lote n. 13

Triangulo 82 contra marca EM: Uma
caixa n. 50.770 contendo hydrochlorato
de morphina, pesando liquido duzentas e
suarenta, grammas (0k ,240) ; bromureto de

• potaasio, pesando liquido dezesete e meio
kl7 1/2) kilos • iodureto de notassio, pesando
liquido oito (8) kilos, vinda de Hamburgo
no vapor allemão Rhaetia, descarregado em
19 de agosto de 1909 e consignada á ordem.

• Lote n. 11

Trian g,ulo 82 contra marca EM: Uma caixa
n. 50.768 coutando lyeopodium em pó,
pesando liquido vinte cinco (25) kilos

'
 vinda

de lismburgo, no vapor allemão Rhaptia,
descarregado em 20 de agosto de 190',/ e
consignada á ordem.

Lote o. 12

Triangulo R2 contra marcaEM: Uma caixa
ti. 50.769 contendo lycopodium em pó,
pesando liquido vinte cinco (25) Mios, vinda
de Hamburgo no vapor allemão Rhoeta,
descarregado. em 20 de agcsto de 1909 e
consignada á ordem.

Lote n. 13
BO&C: Doas caixas ns. 16 e 17 contendo:

a primeira mil oitocentos e vinte e oito
(1.828) metros o a segunda dons mil e qua-
renta (2.010) metros, total tres mil oda-
centos o sessenta e oito (3.868) metros de
brim branco de algodão, pesando liquido, a
primeira caixa, duzentos e vinte e cinco
(225) kilos o a segunda, duzentos e quarenta
e cinco (245) kilos, pre eazendo o total de
qUatrocentos e setenta (470) kilos, vindas de
Liverpool no vapor inglez Orissa, descarre-
gadas, a primeira em 19 e a segunda em 18 do
agosto de 1909 e consignadas á ordem.

ARDIAZEM N. 9
Lote n. 14

CR: 1 caixa n. 13.394, contendo: choco-
lato commum, pesand,) bruto, tres kilos o
trezentas grammas (3,4300) ; lampeão do
cobre, pesando bruto, oitocentas grammas
0,k5800) ; fechadura de ferro, do duas vol-

tas, pesando bruto um kilo e cem grammas
(1,kg100) ; ferro do engommar, pesando
liquido cinco (5) kilos ; roupa feita de brim
do algodão, pesando liquido nove (9) kilos
vinda de Bordeaux no vapor francez Yang
T..;ë, descarregada em- 13 do agosto de
1909 consignada a•Julien Rouss. (A roupa de
brim é usada.)

Lote n. 15

CR: 1 caixa n. 13.395, contendo: chami-
nés do vidro branco n. 1, pesando liquido
um kilo (1); doce de fructa em calda, pesan-
do com vidros oito kilos, (8) vinda de Bor-
dea.ux no vapor francez Yang T.-,d, descarre-
gado, em 13 de agosto de 1909 e consignada a
Jit ien 110123. (O doce de fructa está estra-
gado.)

Lote n. 16	 •
D kC: 3 barris vazios, sem numero, vin-

dos de Liverpool, no vapor inglez Terence,
descarregados em 2 de agosto de 1909 e con-
siguados a Dias Almeida & Comp.

ARMAZEM N. 5
.Lot e n. 17

RR: 2 sa,ceos na. 2.533 o 2.581, contendo
torra do infuzorio, posando bruto eincoenta

kilos, (50) vindos de Hamburgo•no vapor al-
lemão Rio Negro, descarregados em 7 do
agosto de 1909 o consignados á ordem.

Lote n. 18

H: urna barrica n. 163, contendo sulfu.
reto do caleium, pesando.bruto dezisels (10)
kilos, vinda de Hamburgo no vapor allemão
Ho',enstaufen, dose irregada em 19 de agosto
de 1949 o consignada a Jugegnere Paulo
Alfredo Palio.

Lote n. 19

• T—S: um -barril vazio n. 4.959, vindo de
Southampton no vapor inglez Danube, des-
carregado em 1 de agosto de 1909, consi-
gnado a Erare João Alexandre.

Lote n.

CRC: um barril vazio sem numero, vindo
de Hamburgo no vapor allemão Rugia. des-
carregado em 2 de agosto de 1909 e consi-
gnado a Comia Ribeiro & Comp.

Lote n. 21

CMC: um barril vazio sem numero, vindo
da Hamburgo no vapor allemã.o Petropolis,
deearregadio em 5 de agosto de 1909 o con-
signado a CaMill0 Mourão & Comp..

Lote n. 29

• GZC : Um barril sem numero, va.sio vindo
de Hambur go no vapor allemão Petropotis,
dose trregado em 5 de agosto de 1909 e con-
signado a Gonçalves Zenha, & Comp. •

ARMAZESI N. 12
Lote n. 23

CFC : Quinze caixas as. 135 a 11), con-
tendo cravos para ferrar animaes, pesando
broto, mil eent ) e vinte e cinco (1.125) kilos,
vindos de Hamburgo no vapor allemão Rio
Negro, descarregadas em 3 e 4 de agosto de
1909 o consignadas a Cari Noollever.

Lote n. 24

EW centra marca 6 : duas caixas na. 30
e 31, contendo lenços não especificados do
algodão, pesando liquido tresentos o cio-
coenta e quatro (351) Mios, vindas do Ham-
burgo no vapor allemão Rio Negro, descar-
regadas, a primeira em 3 e a segunda em
4 de agosto do 1909 e consignadas á ordem.

Lote n. 25

CS contra marca N: Cincoenta e quatro
fardos sem numeros contendo papel para
impressão de jornaes, pecando liquido dez
mil e oitocentos (10.800)• Mios, vindos de
Hamburgo no vapor allenião Rio . Negro,
descarregados, 13 fardos em 4, 31 fardos em
5 e 10 fardos em 7 de agosto de 1909 e con-
signados a Corrêa & Sampaio.

Lote tu, 26

RR.: Duas caixas na. 2.589 e 2.590, con-
tendo chrorhydnito dá ammoniaco impuro,
pesando liquido duzentos (200) kilos, vindas
de Hamburgo no vapor alfama° Rio Negro,
descarregadas em 5 do agosto de 1909 e con-
signadas á ordem.

Lote n. 27

RR : Um saccci n. 2.587, contendo flores
medieinaes não especificadas, pesando bruto
cineoenta (50) kilos, vindo de Hamburgo no
vapor allemão Rio Negro, descarregado em
10 de agosto do 190) e consignado á ordem.

Lote n. 28

Theodor • ille C° : Um pacote som
numero, contendo obras impressos de uma só
ar, pesando bruto seis (6)1(ilos. vindo do
Hamburgo no vapor allemão Rio Negro, des-
carregado em 6 do agosto do 1909 o consi-
gnado a Theodor Will° & C°._ _ 	 —assas	 .

Lote n.29	 -	 .
Losango CM/ contra marca quadrilongo

631: Uma caixa n. 1, contendo oito lami-
nas de eelluloid, pesando liquido vinte e
seis kilos, (26) vinda de Hamburgo no vapor
allemão Rio Negro, descarregado em 7 do
agosto de 1959 e consignada á ordem.

Lote n,30 -	 •

Losango Siemens: Uma caixa n. 839.220. •
contendo estampas não especificadas, pe-
sando bruto quinze Mios, (15) vinda do
Hamburgo no vapor allemão Rio Negro,
descarregado. em 10 do agosto de 1909 e con-
signada á Companhia de Electricidade Sie-: -meus Schuckortwerk.

Lote n. 31

JC: Uma caixa n. 1.623, contendo um es-
tojo para pequena cirurgia, de mais de 18
até 24 forros; um specularhens não especifi-
cado (vaginal); um stethoscopo ; agulhas
para sutura, com cabos, pesando liquido
oitenta grammas (0 k ,080) ; sondas de borra-•
cha, pesando liquido trinta granimos (0k,030)
uma faca de amputação ; um urethrotomo ;
uma pinça de torção ; um troeater ; peças
avulsas, do metal °Minado, para cirurgia'
pesando bruto duzentas granimos (0k,200);
livros impressos, para leitura, com capa de
papelão, pesando bruto dezoito Mas, (18),
vinda de Bordea,ux, no vapor franeez Chila
descarregado, em 3) de agosto do 1909 e con-
signa la a Julio Carvalho.

AVISO	 -

No dia do leilão, as mercadorias que tive-,
rem de ser arrematadas, ou suas amostras,
estarão á disposição dos Srs. pretendentes
que' as quizerem examinar, bastando para.
isso se dirigirem, antes do leilão, ao fiel da
armazem. .

Lavrado o termo de arrematação, entrea•
gama o arrematante ao escrivão da praça o
signa' de 20 %, em dinheiro, recebendo deste
um conhecimento extrahido do talão. • -

Allandega do Rio de Janeiro, 24 de maio
de 1910.—Pelo inspector, Crescentino B. do
Carvalho.

--

DE PRAÇA N. 22
Pela Inspectoria da Alfandega. do Rio -do

Janeiro se faz publico que, á porta do
armazem do consumo e as dos armazeno
abaixo indicados, nos dias 21, 23o 25 do cor-
rente, ao moio dia, se hão de arrematar,.
livres de direitos e no estado em que se
acharem, as mercadorias seguintes

AP,MAZEM N. 11

Lote n.
Losango MMC: 2 caixas na. 7.002 e 7.003,.

contendo renda de algodão não especificado,
pesando bruto, fora das caixas de papelão,'
cento e quarenta e tre; (143) kiles, vindas
de Southampton no vapor inglez Oriana,
descarregadas em 5 do agosto de 1909 e coo.-
signadas	

. .
á ordem.	 •	 •

Lote n. .2	 ---
F&S: 1 caixa n. 7.671, contendo parafuso.'

de ferro na° especificados, pesando bruto
cento e oitenta e cinco (185) Mios, vinda de
Hamburgo no vapor allemão Hobenstaufen,
descarregado em 11 do agosto de 1909 e con-
signada a Bellingrodt o aloyer. 	 - •

Ufa tu. 3-

Losango L contra marca CR : 16 caixas
no. 300 a 314 e 317, contendo enveloppes,
pesando bruto dons mil quinhentos e noventad
(2.590) kilos, vindas de Hamburgo no vapor
allemão Hobenstaufen, descarregadas em 11
do agosto de 1909 e consignadas a Leuzin-
gr & Comzp
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Lote n: 4
ARI: ns. 2.106, 2.107 e 2.-108, 3 caixas

-contendo papel liso para escrever, pesando
1-bruto trezentos e sete (CO?) Mios, vindas de
'Hamburgo no vapor allemão Santos, deSear-
regadas em 30 de agosto do 1909 e consigna-

;.(las_á ordem.
tote n. 5-	 .

L: ns. 1 e 2, 2 caixas contendo 1 mesa
U-para jogo, de madeira fina, com embu-
tidos e lavores finos do metal ; 1 mesa de
;madeira fina, para cabeceira, não especifi-
cada, com embutidos e, lavores de metal
um movei de madeira fina, não especificado;

;!fluatro quadros com molduras de madeira,
,nãk) especificados ; pesando liquido dezenove
(19) kilos, vindas de Southanipton, no vapor

1inglez Oriana, descarregadas em 5 de agosto
‘I de 1909 e consignadas a Raul Lippmann.:

ARMAZEM N. 8

Lote n..6
, EL: n. 505, 1 caixa contendo duzentos e
i_quatro (204) chapóos de palha de arroz, lisos,
vinda de Marseille no vapor fra,ncez Espagne
descarregada em 10 de agosto do 1909 e coa-
Signada a Elpenor Leivas.

Lote si. 7

LCF: n. 1.265, 1 caixa contendo cadarço
kb algodão não especificado, pesando bruto
,vinte o dous (22) Mios, vinda de Marseilie
Ao vapor francez Espagne, descarregada em
-10 de agosto de 1909 e consignada a 13arbe-
,ris, Menesi & Comp.

Lote n, 8

Sem marca: sem numero, 1 barril de 5°
-vazio, vindo de Marseille no vaper francez
'Espagne, descarregado em 10 de agosto de
1909.

Lote n.

. PG: 1 caixa n. 24.138, contendo onze
(11) quadros pintados a oleo, com-molduras
de madeira dourada, vinda do Marseille no
vapor francez Espagne, descarregada em 10
de acosto de 1909 e consignada á M. Julier.-

Lote n. 10

rTriangulo 50: 1 caixa ' n. 2.511, contendo
'eincoenta (..‘"()) peças de cassa de algodão
grosso, lisa, branca, propria para forro, pe.
tsando liquido real ruventa o tres (93) kilos,
vinda do Glasgow no vapor ing/ez Sorata,
:descarregado. em 18 de agosto de 1909 e con-
signada a Braga, Carneiro & Comp.

.	 .
Lote n..11

fLosango C, contra marca, dentro do lo-
sango GAC: 1 caixa sem numero, contendo
dez (10) garrafas e vinte e fres (23) vidros
pom wkisky, pesando bruto dezeseis (16) Ri-
tos, vinda de Glasgow no vapor inglez Sor ata
;descarregada em 19 de agosto de 1909 e con-
signada a Craemer c/o G. Amsinck &
`Comp.

Lote n. 12

GF: 3 caixas ns. 1.197, 1.193 e 1.199, con-
!tendo amostras de ladrilhos de cimento e de
(betumes, vindas de Genova no vapor italiano
Attivita, descarregadas em 31 do agosto de
qQ09 e consignadas a ordem.

ARMAzEM N. 1

Lote n. 13

' fé-11-1C: 5 barris sem numero, de 5° vazios,
At'indos do Havre no vapor francez Quessant,
lidescarregados em 7 de agosto de 1909 e
rectpsignados a C. Monteiro & Cornp_li•

Lote n. 11

GTO: 17 barris de 5°, sena numero; vasios,
vindos do Havre, no vapor francez Onessan.,
desear,.egado em 7 de agosto de 1909 e con-
signados a Carlos Taveira & Comp.

Lote n. 15
Ndbrega Santos: 7 barris de 5° sem nu-

mero, vazios, vindos do Havre no vapor
francez Onessant, descarregados em 7 de
acosto de 1909 e consignados á Noblega &
Santos.

Lote st. 16

AP: 4 caixas as. 2, 3, 116 e 117, contendo
trança de palha para chapéos de cabeça,
pesando bruto duzentos e vinte nove (229)
Mios, vindos do Havro no vapor francez
Onessant, descarregadas em 10 de agosto de
1109 e consignadas á Ordem.

Lote It. 17

AH: 19 caixas as. 15/23 e 32/41, contendo
livros impressos, para leitura, com capas
de papelão, encadernados, pesando bruto,
quatro mil cento e noventa e cinco, (4.195)
kilos, vindas do Havre, as de ns. 15/23, no
-vapor francez Onessant, descarregadas oro
11 do acosto de 1909 e as de as. 32/41, no
vapor francez Amiral Jaurequihdry, descar-
regadas om 16 dáquelle mesmo mez e anno,
e todas consignadas a Hónault.

•Lote n. 1.8

Drogaria Mattos: 1 caixa n. 7.559, conten-
do panei Inata-borrão, pesandó bruto tres
(3) Mios; obras não classificadas de folha de
fia,ndres, pintadas, pesando bruto quatrocen-
tas g,rammas (0800), vinda do Havre no
vapor francez Andra! Jaurèguibery, descar-
regada. em 17 de agosto do 1009 e consigna-
da á Mattos Saldanha & Comp.

Lote n. 19

. Elias Sèlles: 1 caixa, sem numero, con-
tendo noventa e sete (97) duzias de leques
de papel, com varetas simples de pão,vinda
de Bremen no vapor allemão gaite, descar-
regada em 20 de agosto do 1909 e consignada
a Elias Sélles.

AR1nIAZEm DAS AMOSTRAS•
Lote n. 20

P: 1 caixa, n. 144, contendo pregos de
zinco, pesando bruto dez (10) kilos, vinda
do Havre no vapor francez Onessant, descar-
regada em 2 de agosto de 1909 e consignada
a Piley & Ferreira.

Lote n. 21

Antonio Angeli : 2 paeotes, som numero,
contendo trinta e seis (36) revolvers, com
cento e oitenta tiros (180), vindos de Ham-
burgo, no vapor allemão Rio Negro, descar-
regados, em. 2 de agosto dc 1908 o consigna-
dos a Antonio Angeli.

Lote n. 22

Berliot: 2 pacotes, sem numera, con-
tendo estampas Para annuncios colladas em
papelão, pesando bruto vinte ,e una (21)
Mios, vindós do Havre, no vapor francez
Espagne, descarregados em 12 de agosto do
1907 e consignada a Burilou.

Lote n. 23
L&C: ã" caixas, ns. 15.828, 15.829 e 15.830,

contendo estampas não especificadas, pe-
sando bruto trinta o oito (38) kilos, vindas -
de Hamburgo no vapor allemão Maetia,
descarregadas em 13 de agosto do 1909 e
consignadas a Leon Zinger 84 Comp.'

;	 Lote ri. 21•,	 •• _
Grariado & Comp. : I caixa, h. 6.570,

2__antendo eincoenta (50) vidros com.

Ilias comprimidas, pesando liquido real um
kilo duzentas e 1cincoenta grammas (1,250).
vinda de Hamburgo, no vapor allemão
Rhoetia, descarregado. em 13 de agosto do
1919 e consignada a Granado & Comp.

• Lote n. 25 •

George Wagner: 1 caixa, sem numero,con-
tendo um vidro com kerozene refinado, pe-
sando dás (2) kilos, vindo de Bremen no va-
por allemão Halle descarregada em 20 de
agosto de 1909 e consignado á George Wa-,vier'

Lote n. 26

Paul II. Fasser: 1 pacote, sem nurnero;
contendo ferramentas ma,nuctes para arte,
e ofilc 1 o, pestndo bruto um k ilo e seisoentas
crammas (l k 600), vindo do Bremen no va-
por allemão Halle, des3arregado com 2) de
agosto de 1909 e consignado a Paul H. Fasser,

Lote n.27

E. M. Mtrytano: 1 caixa, 83:11 numero,
contendo sois(6)latas com manteiga de leite,
pesando bruto um Mio o seiscentas gram-
mas (1 ,600), vinda de Bremen no vapor alle-
n-enn nalle, descarregada em 20 d agosto
de 19.9 e consignada a E. M. Marytado,

n 	 Lote st. 28

Abreu Sobrinho & Corp.: 1 caixa coo-
tendo seis latas (6) com pós me dicin tes com-
p 03, pesando bruto um kilo satecentas e
cineoent t grammas, (1 ,750); oitenta e qua-
tro vidros, (84) com granulas medicinaes
pesando Equido real seiscentas e dezoito
grammas ,(0 ,618); doze (12) bisnagas com
productos pharmaceuticos não cla-sificados;.
seis (6) vidros com pastilhas comprimidas
pesando liquido real noveata grammas,
(0,90); seis (6) potes com pomada medicina/
pesando liquido legal um tillo e oitenta
grammas (1 ,080) ; seis (6) vidros cm elixir
medicinal pesando liquido legal (bis e meio
(2 112) Mios, vinda de New-York no vapor
ingiez TeSsnyson, descarregada em 22 do
agosta de 11909 e consignada a Abre a Sobri-
nho & Conip.

Lote n. 29

WBAC contra marca LV : 1 caixa sem
numera, contendo obras impressas de uma
só «ôr, pesando bruto dez (10) Mios, vinda
de Nova Y,ork na vapor inglez Tenngson,
descarregada em 22 de agosto do 1909 e con-
signada a Walter Brothers & Comp.

Lote it. 30

CD contra marca M: 1 caixa n. 51, con-
tendo amendoas verdes, pesando bruto cinco
kilos e setecentas gramtnas (5,700), vinda
de Southampton no vapor inclez Asturias
descarregada em 25 de agosto 'de 1909 e con-
signada a Cesar Dho.

Lote n. 31

ET: 1 caixa n. 277, contendo perfuma-
rias, pesando bruto tresontas e vinte gram.
mas (0,32a), vinda de Southampton na vapor
inglez Asturias, descarregado, em 25 de
agosto de 1909 e consignação ignorada.

Lote n. 32

Cómpanhia. Navegação Costeira: 1 pacote
sem numero, contendo uma cOapa, de cobre
aberta a buril, pesando liquido real duzenta.
(200) gramam, vindo de Southampton no va-
por inglez ;Asturias, descarregado em 25 de
agosto de 1909 e consignado á Companhia do
Navegação Costeira.

' • - Lote n.33

GSIC: 1 pacote'sem numero, contendo li-
vros impressos pata leitura, encadernados. .
cana capas de papelão, pesando bruto dons
(2) kilos, vindo do, Nova YOrk no vapor ia- j



Sabbalo 18	 op7F,IciAt
	

JunhioH. i9fC -

glez Breconsltire, descarregado em 25 do
o agosto de 1909'e consignado a Osiinle &: C.„	 ,

• Lote n, 3-1
.Tter. Padre CunibertO Hasitz: . 2 caixas

sem numero, contendo Uras não classifica-
das de papel, pesando bruto dez (10) kilos,
vindas de IIamburgo no vapor allemão
Santos, descarregadas em .30 de agosto de
1.903 e consignadas ao Rev. Padre Cuniberto
Ilantz,

Lote n.35
'theodorWille & C.: 1 pacote sem numero,

contendo livros impressos, com capas de pa-
lão, para leitura, pesando bruto sete (7)

•"silos, vindo de Hamburgo no vapor allemão
•• S:ordsba, descarregado eni 30' do agosto de

1909 e consignado a Theodor Will° & Comp.

ARMAZEM N. 9

MN: Dezesete amarrados, sem numero, do
taboas de pinho para caixas de vinho,- pe-
'Sande bruto 90 kilo, Vindos dei Brornen .no
çsrMr Qablerig,-, desearre,s40 eit 4 de' feve-

s i 	 si . .	 ';'(	 •	 •

reiro de 1928 e consignados a Iltrin Stoltz
& Comp.	 1

Lote n. 43
Sem marca: um sacco som numero, con-

tendo prodoctos, chimicos não especificados,
pesando bruto quarenta o nove (49) kiloS,
vindos de Gla,sgow no vapor Rossette, descar-
regado em 26 de fevereiro do 1938 e consi-
gnação ignorada.

ARMAZEM N. 10

Lote n. 41
APM contra marca K: um volume

n. 2.260, contendo estampas não clas-
sificadas, pes.anlo bruto setenta e . um
(71) kilos ; diversas mercadorias, vindo
do Hamburgo no vapor Bahia, descarre-
gado em maio do 1908 e consignado a
Placido Marques.

ARMAZEM N. 16
Lote 21. 45

nO-S,e n i.ra marca II: urna quartola n. 555
co tendo vinagre commum, pesando bruto
cem (100) kilos o liquido oitenta (80) kilos;
ignora-se procedencia,va,por, descarga e con-
tignação.

ARMAZENE DAS AMCSTRAS

Lote n. 4.3
Manool Bernardas: um pacote n. 76, con-

tendo obras impressas de urna só cer, pesan-
do bruto duas mil e oitocentas (2.600) gra,m-
mas e uni urro em branco para escriptu-
ração, Fesando bruto tres (3) kilos, vindo
de 'Buenos Aires no vapor Ama,:on, descar-
regado, em 10 de fevereiro de 1909 e con-
signado a Manoel Bernardes.

Loto n. 47
Abandono

Letreiro Joseph 13 luar: 1 pacote sem
numero, contendo cinco mil oitocentasgram
mas (5.S00 grammas) de drogas medicinaes,
vindo de Hamburgo no vapor Regia e des-
carregado em 15 do julho de 1909.

ARMAZEM DE CONSUMO

Lote n. 48
ODMI: 1 caixa n. 534, pesando duzentos

setenta e sele kilos (277 lsilos) despachada
pela nota n. 271, de 1 do junho de H:08
como contendo cartazes annuncios para dis-
tribuição gratuita, pesando bruto duzentos
e cinconta- kilos (250 kilos) e verificado na
conferencia do sahida, corno estampas an-
nuncio 4 , pesando bruto duzentos e cincoenta
Mios (250 Mios) vinda do Porto na barca
Venturo:a, descarregado, em 19 de maio de
1908 e despachada por Sienmann Cabral &
Comp. (Multa de direitos em dobro).

Abandono
• ARMAZEM N. 12

Lote n: 49
G,4.0 —Uma caixa n. 428, contendo prepa-

ros para flores, pesando liquido tres mil oito-
centas o vinte grammas ; flores artificiaes de
tecido de seda, pesando liquido novo mil no-
vecentas e noventa grammas, vinda do Ham-
burgo no vapor Cap Roca, descarregada em
31 de janeiro de 1909 e consignada a Gloses.
Spiller & Comp. .

• • • , ARMAZEM N. 10

, Lote n.50	 •
— Uma cabras n. 6.030, contendo te-

cido não especificado de seda,, pesando li-
quido real sessenta o quatro kilos 'e cem
grammas ; tecido não especificado de soda o
algodão em partes igua,09, - pesando liquido
real vinte - e seis- o' meio Mios •• tecide de_

borra de seda, -esti, pesando liquido real sei
kilos o quatrocentas gramma '• bareje ds
seda, pesando liquido real seis kilos e (111.•
zenta.s grammas ,; brim de algodão tinto,
pesando liquido • real desesete kilos, vinda
de Liverpool no vapor inglez Ortepa, dosear-
regada em 2 de setembro de 1909 e con-
signada á ordem.

Lote n. 51
CGC : 1 caixa n. 421, contendo cento e'

quarenta e quatro (144) chapéos de palha -de
arroz, lisos.

CGC : 1 caixa n. 422, contendo cadarço 'de'
algodão não especificado, pesando bruto de-
zeseis kilos (16); obras não classificadas do
ferro batido, nickeladas, pesando bruto um
e meio kilo, (1 1/2) vinda de 'Bremen . no
vapor allemão Wurzburg, descarregadas em
20 de setembro de 1909, e consignadas a
Costa Guimarães & Comp.

Lote n. 52
EW contra marca 7 : 1 caixa n. 120,

contendo adereços de celluloide, pesando
bruto sessenta o tens Mios (62), vinda do
Bremen no vapor allemão Crefe.rd, descar-
regada em 28 de setembro de 1939, e consi•
gnada á ordem.

AR3IAZEM N. 4
Lote n. 53

Benedicto Marinho : 1 caixa sem namoro,
contendo telas pintadas, ad-oalorem, vinda,
de Southampton no vapor inglez Avo, des-
carregado, em 9 de setembro de 1909, e coa
signada a Benedicto Marinho.

Lote n. 54 . • 7
.1W : 1 caixa n. 3, contendo setenta (70) vi-

dros com vinho não especificado ds mais 14
até 240 , pesando bruto trinta o seis kilos,
(36), vinda de Buenos Aires, no vapor inglez
Avon, descarregado, em 22 de setembro de
19S9, e consignação ignorada.

Lote o. 55

Julieta Silveira: Um encapado sem
mero, contendo perfumaria,s,pesanclo bruto,
cinco kilos, vindos do Buenos-Aires no vapor,
inglez Avon descarregado em 23.de sotem-
bie de 1909, o consignada á Julieta Silveira,.•

Lote n. 59	 ""•:.t••	 .
GR: Um engradado numero 2, conteralcl

vidros para vidraças do cores (canéllés(
pesando liquido' treze Mios, vindo de Bor-
deaux no vapor francez Carnbodge descarre-
gado em 18 de setembro de 1909 o consi-,
gnado a Ordem.

Lote n. 57
Manoel G. Pastenin : Um amarrado sem

numero, com duas cadeiras usadas, ad va-
lorem, vinda de . Southampton . no vapor
inglez Aragon, desçarregado em 30 do Se-:
tero.bro de 1903, consignação ignorada.

• 'Lote n. 58
Cruseta J. R. C. C.: Tres caixas nume-

ros 2.122/4, contendo trinta e seis duzias de'
loques de algodão com varetas do madeira
pintadas; sessenta duzias de ventarolas de
seda com cabos do madeira envernizada
quinhentas e quarenta e seis e meia duzia;
de leques de papel COM varetas d.
toscas ; oitocentas o sessenta e.sete duzias de:
leques do papel com varetas de madeira.'
polida, vindas de Liverpool no vapor inglezi
Grita, descarregadas em 30 de setembro dej
1909 e consignadas a João Reynaldo Cou-:
tinho & Comp.

AVISO

No dia do loilãoo as' Mercadorias que t1voi
rem de ser arrematadas ou suas amostra,;
estarão á diSposiçãe 'dos Srs. iii.eteilden'IO;'

Lote n. 33
AR: Urna caixa n. 2.589, contendo mor-

talhas de papel para,cigarros, em caixinhas,
pesando liquido sessenta (60) kilos.

ABC: Urna caixa n. 121, contendo mor-
talhas de papel pa ra cigarros, em caixinha,
posando liquido vinte e cinco (2:-)) Mios.

NB: Uma caixa n. 326, contendo morta-
lhas do papel para cigarros, em caixinhas,
i nesandoi quido trinta e cinco (35) kilos, vin-
das de . Hamburgo no vapor Pisa, descarne-
gado, em 11 do janeiro de 1908 e consignadas
a dAntonio Bodiziak & Comp.

Lote n. 37

• 'Sena marca: Um amarrado de dom paco-
tes, sem numeros, contendo apparelhos de
louça. n. 1, pesando liquidou três . e meio
(2 1/2) kilos. vindo do Liverpool nu vapor
T43spi, descarregado em 18 de maio de
19)7, consigna- ção ignorada.

Lote n.38

P rj•X: Cinco barris na. 1.156/1.16a, con-
tendo productos chimicos não especificados,

' pesando liquido oitocentos e trinta (830) kilos,
vindos dc Liver pool no vapor Canning, des-
carregados em 22 de agosto de 1907 e con-
signados a M. Rogers Sons & Brazil,. Li-
mited.,

Lote n. 39
Losango 11, contra marca GB3R: 1 en-

gradado n. 8, contendo um croque de ferro
pesando seis klos, vindo do Liverpool no
vapor Thespis, descarregado em 4 de setem-
bro de 1907 e consignado ao Ministeado
Justiça e Negocias Interiorss.

Lote n. 40
ASC: Um barril de 5°, va,sio, sem numero,

'vindo do Liverpool no vapor Terênce, des-
carregado em 20 de setembro de 1907 e con-:
signado a Andino Simões & Comp.

BTC: Um barril de 5°, va,sio, sem numero, •
vindo de Liverpool no vapor Terence. des-
carregado eus 20 do setembro de 1907 o con-
signado a Venancio Teixeira Carvalho.
•• GZC: Um barril de 5°, sem numero, des-
carregado na mesma data. 	 •

Lote n. 41
, Losango CM: Uma barrica sem numero,
Contendo obras de ferro estanhado, pesando
210 kilos, Vinda dó Liverpools no vapor
Titian, descarregada em 30 de setembro, de
19u7 o Consignada á Camara Municipal de
Ouro Fino. ," .

Lote n. 42. •

1
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Manifesto n. 1:149—Marca HCC: 50 caixas
vindas 'de Hamburgo no vapor alemão Ho-
henstenfen, descarregadas em 24 de novem-
bro de 11•9, consignaaas á ordem.

Manifesto n . 1.149—Sem marca : 1 caixa
vinda de Hamburgo no vapor alemão Ho-
liems!enfen, descarregar' i. em 26 de novem-
bro de 1903, consignação ignorada.

Manifesto n. 1.149—Sem marca,: /. barril
vasio vindo de Hamburgo n3 vapor alemão
Holt?nstenfen. descarregado em 23 de no-
vembro de 1909, conrOgnaç-ão ianorada.

Manifesto n. 1.160 —Mare.a FSA: 1 barril
vasio vin c o do Hamburgo no vapor allemao
Cp Roca, descarregado em o3 de novembro
do 1909. Esta marca não consta do mani-
festo.

Manifesto n. 1.100—M troa IICC: 10 caixas
es. 359/60, 353/51, 336, 348, 335, 366, 331 e
361, vindas de Hamburgo no vapor alemão
Cap Roca, descarregadas em 23 do novem-
bro de 1909, consignad.is á ordem.

Manifesto n. 1.160—Marca 11CC: 40 caixas
sem numeros, vindas de liamburao no v ',por
allomão Cap Rir:a, descarregadas cru 23 de
novembro ue 1009, consignadas á ordem.

Manifesto n. 1.160—Sem marc t: I barril
vasio, vindo de Hamburgo no vapor alemão
Cip Roca, desearreg ido em al de novembro
de 1909, consignação ignorada. -

Manifesto n. 1.1CO—Marea ZRC: 2 caixas
sem numeres, vindas de Hamburgo no va-
por alemão Cap Rcc 7, descarregadas em 29
de novembro de 1999, consignadas a Zenha
Ramos & Comp. Esta marca não consta c1,11
manifesto.

Manifesto n 1.160—Marca Macedo Junior:
1 barril Va910, vindo do Hamburgo no va-
por alemão Cap Roca, de ,carregado em 26
de novembro de 1903, consignado a Macedo
Junior & Comp.

Manifesto n. 1.161—Marea F. /irou Do-
meleu Colonia: 1 'caixa, vinda de Amster-
dam no vapir hollandez Zaaland, dosear-
regada em 19 de novembro" de 1909. 'Esta
marca não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.191—Sem marca: 1 sacco,
vindo de Amst-rdam no vapor holandez
Zoafand, descarregado em 19 de novembro
de 1909, consignaçao ignorada.

Manifesto n. 1.161—Sem marca: 1 mala
vinda de Amsterdam no vapor ho!landez
Zaaland, descarregada em 19 de novembro
de 1909, consignação ignorada.

Manifesto n. ..197—Marca SN: 1 caixa
n. 2.952, olaia de Amsterdain no vapor
hollandez descarregado, em 30 de
novemb: o de 1900. Esta marca não consta
do manifesto.

Armazem n. 10— Manifesto n. 1,047—
Marca AB: 1 caixa ri. 26.073, vinda de liam-
burgo no vapor alemão !piranga, descar-
regada em 3 de nobembro do 1908, consi-
gnada á ordem.

Manifesto n., 1.114—Marca HMC: 2 caixas
es. 45 e 46, vindas de liverpool no vapir
ing1ez Oroonia,descarregadas-ern 9 de novem-
bro do 1909, consignadas á ordem.

Manifesto n. 1.114—marca LI & C: 1 caixa
n. 588, vinda de /o verpool no vapor inglez
Orconia, descarrega ia em 11 de novembro de
1909, consignada a Leiiã Irmão & Comp.

Maniiesto n. 1.114—Marca $9: 5 caixas
ns. 72 a 75 e 77, vindas de Liverpool no
vapor inglez Orcoina, descarregadas em 10
de novembro de 1909, coosignaaas á ordem.

Manifesto n. I.137—Marca EM: 1 caixa
n. 17, vinda de Bordeos no vapor francez
Chio:, descarregado, em 13 de novembro de
1909, consignada a ordem.

Manifesto n. 1.137— Marca OS: 1 caixa
n. 1, vinda de Bordeos no vapor francez
Chili, descarregada em .13 de novembro de
1909, consignada á ordem.	 .

Manifesto n. 1.137—Marca MB: 1 caixa
n. 1.052, vinda de Bordcos no vapor ' traia-

,

.	 - - - ---- -- -
cez Chi!i, descarregada em 18 de novembro
de 1.909, consignada:WS:ligado Menezes.

Manifesto n. 1.137—Marca ROW: I caixa,
n. 5.591. vinda Bordéos no vapor trancei
Ghili, , desearregada em 13 de novembro de
1909, consignada á ordem.

Manifesto n. I.137—Sem marca: 1 caixa.
sem numero, vinda de Bordos no vapor.
Chili, descarregaria em 16 de novembro do
1909, consignação ignorada.

Manifesto n. 1.149-e-- Marca AliMeyers: 3
caixas, sem numero, vindas de Hamburgo
no vapor alemão Hahestenfen, descarre-
gadas em 18 de novembro de 1909,consigna-
ção ianorada

Manifestou. 1.149— Marca SB: 1 caixa,
n. 379, vinda de Hamburgo no vapor ale-
mão H.ha,tanfen,descarregada em 18 de no-
vembro de 1909, consignada a Paulo Malar,

Manifesto n. 1. 149—Marca SCM: 3 caixas.
es. 101, 102 e 104, vindas de Hamburgo no
vapor alemão Hohesteafen,desearregada em
27 de novembro de 1909, consigaadas a Santa
Casa de Miserieordia.

Manifesto 1.104 —Marca Costa : 1 caixa
n. 89, vinda de Bramou no vapor alemão
Ralle, descarregada cru 26 de novembro
de 1909, consignada á Viveddic & Comp.

Man festa n. 1.164 — Marca Costa: 3 cai-
xas es. 95'97, vindas de Bremen, no vapor
alemão Hatic, descarregadas em 30 de no-
vembro de 1909, consignadas a Vivaldick.
& COM.

Manifesto n. 1.164.—Marea Costa: 1 em-
brulho vindo de Breinen no vapor alemão
Baile, descarregado em 22 de novembro
de 1009, consignação ignorada. Removido
do armazena de bagagem era 24 de dezem-
bro de 1909.

Armazem n. 12— Manifesto n. 1.115 —
Marca Casa Standart, 1 caixa n. 16.80, vinda
de Hamburgo no vapor alemão Belgrano,
deRarrega.da em 9 do novembro de 1903,
consignada a ordem. O manifesto dá RF ou
AF.

Manifesto n. 1.115— Marca LCF: 1 caixa
n. 1. .185, vinda de Hamburgo no vapor alie-
Belarano descarregada em 11 de novem-
bro de 1909, consignadaa ordem.

Manifesto n. 1.114— Marca KC: 4 caixas
ns. 18.147/48, 17.988/s9, vindas do Ham-
burgo no vapor allemão Belgrano, descar-
regadas em 12 e 13 do novembro de 1909,
consignadas á ordem.

Manifesto n. 1.160—Marca PMC: 1 caixa
d. 10.511, vinda de Hamburgo no vapor
alemão Cap Roca, .desearregada em 23 do
novembro de 1909, consignado á, ordem. O
manifesto dl contra marca J1I.

Manifesto R. 1.160 — Marca CW-687 : 8
caixas ns. 1, 2. 4, 5, 6, 7, Se 20, vindas de
Hamburgo no vapor alemão Cap Roca, des-
carregadas em 24, 25 e 23 de novembro do
190, consignadas á ordem.

Manifesto n. 1.100 — Marca PF : 1 caixa
a. 284, vinda de Hamburgo no vapor ale-
mão Cap Roca, descarregado, em 29 de no-
vembro de 1909, consignada a Paulo Fa-
gundes. .

Manifesto n. 1.100—Marca CLIZ : 1 caixa
n. 544, vinda de Hamburgo no vapor ale-
mão Cap Roca, descarregada em 30 de no-
vembro de 1909, consgnada a Leuzinger
& Comp.

Manifesto n. 1.160—Marca MC: 1 caixa
n. 1.951, vinda de Hamburgo no vapor al-
lemão Cap Roca, descarregado, em 30. de no-
vembro de 1903, consignada a Miguel Carmo.

Manifesto n. 1.160—Marca PMC: 1 caixa.
n. 10.542, vinda de Ilamburgo no vapor al-
1emã3 Cap Roca, descarregada em 30 de no-
vembro de 1909, consignada á ordem. O mal
nifesto da contra marca .111.

I

'Armazem n. 16 — Manifesto n. 1.020—
Marca . 1113C: 1 caixa n. 1.689, vinda do
Genova no vapor austriaco -bulia; descarre'.

que as quizerem examinar, bastando para
isso dirigirem-se, antes do leilão, ao fiel do
armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará, o arrematante ao escrivão da praça, o
signal de 20 %. em dinheiro, recebendo deste
um conhecimento extraindo do talão.

Alfandega, do Rio de Janoira, 10 de junho
de 1910.—Pelo, inspector, Crescentina B. do
Carvalho.

EDITAL MI PRAZO DE 30 DIAS

De ordem da lnspectoria desta alfandega,
sio faz publico que, achando-se as mercado-
rias contidas nos volumes abaixo mencio-
nadas no caso de serem arrematadas para
consumo,  seus donos ou eoasignatarios
deverão 'despachai-as e retiral-as no prazo
de 30 dias, sob pena de, findo este prazo, se-
rem alias vendidas por sus conta nos termos
do Tit. G°. cap. 5‘' da Consolidação d ts Leis
das Alfandegas, sem que lhes fique o direito
de alegar contrai os atreitos desta venda.

Armazem n. 9 — Manifesto n. 1.079—
Marca 1113C: 1 caixa n. 8.704, vinda de Li-
verpool no vapor inglez Theopis, descarre-
gada em 1 de novembro de 1909, consigna-
da a L. F. Julian.

Manifesto n. I.079—Marca IIRC: 1 caixa
n. 8.617, vinda do Liverppool no vapor in-
glez Theopig, descarregada em 5 de novem-
bro de 1909. consignada a L. F. Julian.
O manifesto dá a marca IIBC:

Manifesto n. 1.079—Marca L: 1 caixa n. 53,
vinda de Liverpool no vapor inglez Theopig,
descarregada em 5 de novembro de 1909,
consignada á ordem.

Mansfesto n. 1.079, marca L: 1 caixa nu-
mero 64. vinda de Liverpool no vapor
ing/ez Theopis. descarregada em 5 de no-
vembro de 1009, consignada á ordem.

Manifesto n. 1.133, marca AWSC :
amarrados de pás vindas de Liverpool no
vapor inglez 2'erence, descarregados em 20

•do novembro de 1903; consignados á Pre-
feitura do Belo Horisonte.

Manifesto n. 1.136, marca, AWSC : 5
amarrados de pás vindos de Liverpool no
vapor inglez Terence, descarregados em 24
de novembro do 1909, consignados á Pre-
feitura de BAlo Horizonte.

Manifesto n. 1.136, marca AWSC :1 bar-
ril vindo de Liverpool no vapor inglez
Terence, descarregado em 23 de novembro
de novembro de 19U9, consignado á Prefei-
tura de Ballo Horizonte.

Manifesto n. 1.136 — Marca AWSC : 4
caixas es. 6.089/1, 6.0t, 9/2, 6.089/3 e 6.089/F,
vindas de Liverpool no vapor inglez Terence,
descarregadas em 23 e 26 de novembro de
1909, consignadas á Prefeitura do Belo Ho-
risonte.

Manifesto n. 1.136—Marca OBS : .1 caixa
n. 4, vinda do Liverpool no vapor inglez
Terence, descarregada em 17 de novembro
de 1909, consignada a G. B. Stevens.

Manifesto II-. 1. 136—Marca MENNA : 40
caixas vindas do Liverpool no vapor inglez
Terence, descarregadas em 17 de novembro
de 1909, consignadas a Menna'da Costa.

Manifesto n. 1.136—Sem marca : 1 amar-
rado de cadeiras vindo do Liverpool no vapor
inglez Terence, descarregado em 22 de no-
vemqro de 1909, consignação ignorada.

Armazem n. 3—Manifesto n. 1.059, marca
GZC : 1 barril vasio, vindo de Hamburgo no
vapor allemão S. Nicolas, descarregado em
4 de novembro de 1999, consignado a Gon-
çalves Zenha & Comp. -

Manifesto oh 1.059—Marca Almeida Cha-
ves: 1 barril vasio vindo de Hamburgo no
vapor alemão S. Mcolas, descarregado era
4 de novembro do 1909, consignado a Al-
peida Chaves & Comp.
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carregada Mn 16 de novembro de 1909. Este •
volume foi removido do arrnazem (la, baga-
gem e não está no manifesto.

Manifesto n. 1.118—Marca Dr. Raul . Car-
neiro: 1 encapado, vindo de Buenos Ayres
no vapor nacional Florianopolis, descarre-
gado em 16 de novembro do 1909. Este vo-
lume foi romovido do armazem da bagagem.

Manifesto n. 1.102 —Marca Brazil Moraes:
1 caixa sem numero vinda de-Hamburgo no
vapor allemão S. Paulo, descarregada em
22 de novembro de 190. Não consta do
manifesto, esta vasia.	 • '
' Manifesto ri. 1.102—Marca Albino: 2 barris
ris. 1.E92 á 162 vindos de Hamburgo no
vapor allemão S. Paulo, descarregados em
13 de junho de 1909 (vasios). Esta marca não
consta do manifesto.

.gada, em 5 do novensbao de 1909, consignada
á ordem. ,	 • ,	 .

Manifesto TI. 1.123—Marca AAS: 2 barris
vindos de Dunquerque no vapor hollandei
Maasland, descarregados em 22 do novem-
bro de 1909, consignados a Antonio Alves
dos Santos (va,sios)

Manifesto n. 1.123—Marca AOC: 1 barril
sem numero, vindo de Dunquerque no vapor
hollandez Maasland. descarregado em 22 de
novembro, consignado a. Almeida Oliveira
& Comp.
• Manifesto n. 1.123—Marca HZE: 1 barril
n. 15. vindo de Dunkerque no vapor hollan-
dez 3Iaasland, descarregado em 22 de no-
vembro,de 1909, . consignado a Colin Broa'.

Manifesto n. 1.123—Marca „alBS: 3 barris
.ns..41, 47 e 49, vindos de :Duukerque no
vapor licllaadez Maasland, descarregados
arn 22 de novembro de 19)9, consignados a

.OuachebeChe & Rocha.	 a	 .
, Manifesto n. 1.123—Marca ML: 2 saccos
sem numera, vindos do Dunkerque no
vapor hollandez Maastand. descarregados
em 22 de novembro de 1909. Esta marca
não consta do manifesto.'
• Terceira Secção da Alfandega, do Rio de
Janeiro, 15 do junho de 1910.-0 chefe Ia
'Antoniro de Carvalho Aranha.

EDITAL COM PRAZO DE' 30 DIAS

• Do ordem do inspostor desta Alfandega se
faz publico que, achando-se as mercadorias
contidas nos volumes abaixo -mencionados
no caso de- serem arrematadas para cota
'sumo, os s us donos ou'consignatarios deve-
rão despachal-as no prazo de 30 dias, sob
pena de, findo esto serem vendidas por sua
conta nos termos do Tit. 69 Cap. 50 da Con-
-solidação das leis das alfandegas, sem que
lhas fique o direito de allegar contra os of-
-feitas desta venda.

Arma,zem ri. 14 — Manifesto n. 1.051—
Marca DFC: 7 caixas ns. 1 á 7 vindas de

zNova York no vapor inglez Tennyson,- des-
carregadas em 28 de novembro de 1909,
consignadas a Dsltim Fontes & Companhia.

-Manifesto st. 1.070—Marca II. C. Lycira:
4. encapaao n. 2, vindo de Nova York no va-
por inglez .Tennysoti, de rcarregado em 3 de
-novembro de 1909. Esta marca não consta
do manifesto.	 •

Manifesto n. 1.07d—Marca. JFC: 1 barril
-sena numero, vindo do Havro no vapor fran-
cez Ceylun, vasio, descarregado em 11 do no-
vembro de 1909, consignado a Joaquim Fer-
nandes & Comp.

Manifesto n. 1.076—Marca. José Fana: 10
vidros, Vindos do Ilavre no vapor francez
Capam., descarregados em 6 do novembro de
1909. Esta marca hao "consta do manifesto.

Manifesto n. 1.076—Marca S. Correia de
„Sá: 16 caixas, vindas do riam: no vapor
.francez Ceylan; descarregadas em "O de no-
_yen:Oiro' de 1939, aonsignadas . 'a G. Alfonso
'& Comp.

"alanifesao n. 1.i24-Marca Julio Almeida:
,2 caixas, vindas do Hayra no vapor francos

dascarragadas' em 17 e 18 do novem-
bro de .1909, consignadas a Julio de Almeida
& Comp. •

Manifesto n: 1.121— Marca Julio de Al-
meida: 5 caixas ns..7.902/90, vindas. do
'HaVre no vapor fl.:aracu' Farley, descarrega-
aias em 13 do novembro da' 1900, 'consignadas
aaJulio da Almeida ta Comp. ,. • '

• Manifesto n. 1.124 Marca Ministerio da
Guerra; 1 engradado n. 2, vindo do•Havre

-sip 'Vapor ',Trancas • 'Fartei,, descarregado ata
- .2.1 , da novembro de . 1909, bonSagnado àO Mi-

nhi terio da Guerra. O manifesto' dá aabea e
não .,engradado."., „ ' • .	 „

Arras zelas' n.	 to, h . I :118 —Marca
Faraandasi 1 inaloavinda'de Baianos

Aires no vapor nacianar .Pariaaoad:iia dá-

•Manifesto ri. 1.102 -Marca Almeida Cha-
ves: 1 barril . vaáio. vindo de Hamburgo no
•vapor allemão S. Paulo, descarregado em
20 de novembro de 1909, consignado a Al-
meida Chaves sa comp.	 .

Manifesto n.1.102 —Marca MJC: 2 barris
vasios vindos de .Hannburao, no vapor alio-
mão 3. Paulo, descarregados em 11 de no-
vembro do 1909, Consigaiado a Macedo Ju-
nior & Corn.P.

Manifesto n. 1.102 abaeta JaIC: 1 barril
,vasio, vindo de Hamburgo no vapor alie-
mão S. Paulo, descarregado em 11 de ho-
vembrb de 1909. Esta marca não consta do
manifesto. • •

Manifesto n. 1.102— Marca C—C100—B:
1 barril n. 1.423, vasio, vindo de Hamburgo
no vapor allemão S. Paulo, descarregado
em 2) de novembro de 1909, consignado a
Companhia Cervejaria Bramiam.

Manifestou. 1.097 — Sem marca: 1 vo-
lume de ferro, vindo de Santos, no vapor
nacional lpiranga, descarregado ern' 12 de
novembro do 1909. O' manifestoda relação
não confere com o da secção. •

Terceira secção da Alfandega do Rio • do
Janeiro, 10 de junho de 1910.— O chefe, 111.
Aadonino de Carvalho Aranha. .„.. •

Diini.terio da, /Varinha
.Estados Unidos do Braid1

SUPERINTENDENCIA • DE NAVEGAÇÃO

" AVISO AOS NAVEGANTES N. 12-

Estalo de Alagôas — Boia retirada

Do ordem do Sr.- contra almirante super-
intendente de Navegação; aviso aos nave-
gantes que à baia, da espera' da barra do rio
S. Francisco, no Estado de Alagaas, foi reti-
rada provisoriamente, em virtude de ha-
ver se partido a sua amarração..
. Novo aviso dará a sua 'reposição'.

Directoria .de Hydrographia o Oceanogra-
phia, 15-do junho do 1910. —Estevanz Adelino
Martins,, capitão de fragata, director.

,

AVISO AOS NAVEGANTES N. 28
•

Irregularidade na luz do po ete illuminatívo
da TWoya, Estado do MaranhCío

•
-Do ordem do Sr. contra almirante super-

intendente do Navegação, aviso 'aos nave-
gantes que a luz do posto illuminativo da
Tutoya não produz lampejos. 	 •

• Novo aviso indicará o•sou funccionamento
regular.	 • .	 ,

Directoria de'Phar'de s., 16 de junho de 1910.
— I?,aymundo Fi.elerieo Riappe cia Costa RuÀ

capitab • de mar e guerra, director. .)

• Capitania ,do Porto
De ordem do Sr. capitão de mar e guerra,

capitão do Porto e sub-inspector de Portos o
Costas, reitero a orlem prohibitiva de re-
boques por entre as amarrações dos navios
de guerra, no ancoradouro ao N. da ilha das
Cobras, só podendo passar no canal entre
esta ilha o a linha 3 dos navios de .guerra
ou linha N. e alinhamento da ilha das En-
xadas ata montarem o ultimo navio de guer-
ra para entrarem no canal de Moçambique,
entre a ilha das Cobras e ilha Fiscal e vice-
versa ou seguirem para Nictlieroy.

Os contraventores serão multaaos do 12$ a
3%000.	 .

Secretaria da Capitania do Porto dó Rio
de Janeiro, 16 de junho de 1910. — Tosd A.
Airoza, secretario,

'Minister-10 • da Guerra
Divisão do Departamsnto da Guerra

CONCURSO PARA ADMISSÃO DE MEDICOS E PILAR..
MACEUTICOS . DO PRIMEIRO POSTO DO CORPO

• DE SAISDE DO EXERCITO

De ordem do Sr. coronel chefe da 6" di-
visão do Departamento da Guerra. era vir-
tude de ordem do Sr. general ministro da
Guerra, contida em aviso n. 848, de 14 do
corrente, faço publico que, 90 dias depois da'
publicação deste no Diario Official, estará
aberta nesta divisão,' durma.) 20 dias, • a
inscripção-para o concurso de 28 medicas o
tres pharmacenticos no primeiro posto do
Corpo de Saude do Exercito, do acctirdo com
as instrucções publicadas no Diario Official
de 10 de abril do corrente anno.

Cada canlida,to deverá para esse fim apre-
sentar petição' escripta e assignada por si ou
procurador o exhibir documentos provanda
ser: i s , cidadão brazileiro no gozo de saias
direitos civis ; 20 , doutor em ' medicina ou

•pharmacentico por qualquer das faculdades
federaes ou equiparadas ; •3° de ,comporta-
mento illibado ; 4°, menor elo 35 annos de
idade; 5°, de robustez, sande e• aptidão para
o serviço na paz e na guerra; este ultimo
requisito será comprovado por inspecção de
sande nesta Capital.

Os interessados que necessitarem do mais
informações. poderão dirigir-se a esta divi-
são o nos Estados aos chefes do serviço do
sande.

6' Divisão do Departamento da Guerra, 23
de maio de 1910, — Dr. Antonio de Franco
Lobo, tenente-coronel chefe da 1' secção.

.	 ,
31inisterio da. Viação e Obras

Publicas' • ••
Inspectoria.Geral de Navegação

CONCURRENCIA PARA:0 ,SERVIÇO DE NAVEGAÇÃO
• ENTRE OS PORTOS DO RECIFE E AMARRAÇÃO,

DO RECIFE E ARACAJU' E DO RECIFE A FER-
NANDO 'DE NORONHA E ROCCAS

De ordem do Sr. ministro da Viação C
Obras 'Publicas, a lnspectoria Geral de Nave-
gação faz publico que receberá propostas

-para o contracto do serviço de navegação de
Pernambuco, no dia 30 de julho, á 1.hora,
da tarde, sob as seguintes condições:,...

A',séle da empraza, será no Recife.

••	 II
O serviço de navegação constara. das se-

guintes linhas , e viagens:	 .
' • Linha dó . Norte	 Duas. viagens • redondas
Menso,es do Recife a Amarração, com•escalas
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,por Cabedelo, Natal, Macáo, Mossoró, Ara-
'ca'fy, Fortaleza e Camocim.
( • Linha do Sul — Duas viagens redondas
nensaes do Recife a Aracajd, com escalas
por Jaraguti, Villa Nova e Penedo.

Linha do Centro — Uma viagem redonda
mensal do Recife a Fernando de Noronha e
Rocoas.
• As escalas das linhas do Norte e do Sul
poderão ser alteradas pelo Governo Federal,
de accôrdo com a empraza, segundo a aspe-
riencia aconselhar.

. O propenente obrigar-se-ha a apresentar
-para o serviço dessa navegação pelo menas
cinco navios, com acommodações para 30
.paisageiros de I° cIasso e para 50 de 3° ; ca-
pacidade para 2G0 toneladas metriyas
carga ; cantara frigorifica para 3,1 de con-
tendo ; marcha nunca inferior a 10 milhas
por hora, tendo calado necessario para
. transpôr as baia as em que devem entrar.
Esses paquetes deverão ter todos os malho-

: ramentos recentemente adoptados e serão
illuminados a luz electrica.

• Esses vapores serão examinados pela Ins-
:pectoria Geral do Naveaação antes de cace.
'talo o serviça de navegação e, no caso de
'tserein acceitos, o contractante entregará o
.'documento de custo e o certificado de coas-
Strucção do navio á mesma inspectoria.

,Os vapores deverão ter a bordo os sobre-
salentes, aprestos, material necessario para
os serviços de carga e descarna para acci-
dentes de mar e incendio; objectos de ser-

, viço dos passtgeiros e tripolaçeo, e numero
de pessoal mitra ido pelos vigentes regula-
mentos da Marinha.

V
O contractante obrigar-se-ha, a iniciar o

'serviço de navegeção dentro do prazo ma-
ximo de 12 mezes, e .ntado da data da
assinatura do contracto. e, não o fazendo,
será o contracto rescandido, de pleno direito,
por decreto do Governo, sem dependencia
de interp.dlação ou acção judicia!, e a can-
ção de que trata a clausula XX não lhe será
restituida.

VI
Os vapores que se inutilizarem no serviço

ou se perderem por aceidentes serão substi-
tuidos por outros que satisfaçam as condi-
ções acima, dentro do prazo maximo de 10
mezet. Da npoca, do °acidente até a substi-
tuição do navio, imderti, ser o serviço feito
por navio tomado a frete e acceito pela In-
spetoria Geral de Navegação.

Os navios gosarão
VII
 dos privilezios e isca-

tiões de paquetes, ficando, porém. sujeitos
aos regulamentos de policia, saude,
degas e capitanias de portos.

(lesarão tambe.n de insenções de direitos
alfandegarios para os artigos de uso dos
navios, passagairos e tripolação, sendo, po-
rém, a effectividade da insenção de direitos
rigorosamente restrieta a generos e artigos,
que não tenham similares na praducção do
pa.iz ; apresentará o contractante, com an-
tecedencia, uma lista ao Governo do que
houver de importar para • cada semestre,
:visada polo fiscal junto á empresa o erga-
hisada, de accardo corno consumo medio,

{,verilicado nos semestres anteriores.

VIII
As tabelas de passagens o fretes, bem

;como das distancias entre os diversos portos

para os atreitos da clausula XVI, serão apre-
sentadas á approvação do Governo dentro
do prazo de tres meses, contados da data da
assignatura do contracto, devendo ser os
fretes para os g,eneros de producção nacio-
nal os mais reduzidos Vigorarão as tabellas
amoradas pelo Governo, com as molifica-
çaes por este feit ts.

Iscas tabellas não poderão ser alteradas e
serão zevistas de deus em deus armes.

IX
Os dias e horas de partida, o tempo de

demora em cada porto de escala, a duração
da viajem, serão regulados de accôrdo com
o fiscul e suscites a approvaçao do Governo.

X
O contsactante obrigar-se-ha a transpor-

tar nos seus vapores, gratuitamente:
1°, o inspector geral de navegação e os

demais fiscaes da navegação, quando viaja-
rem em serviço

20 , o empregado do Correio encarregado
do serviço postal

3 0 , as malas do Correio, nos termos da
legislação vigente, fazendo-as conduzir de
terra para bordo e vice versa, passando e
exigindo recibos das respectivas administra-
çães e agencias;

4 0 , os dinheiros publicos, federaes ou es.
tadottes, na farina, das leis em vig

5°, os objectes destinados á Secretaria de
Estada da Vi tç ilo e (Asas ou a*
quaesquer re partições a alta annexas e ás
exposições °Meletes ou autorizadas polo Go-
verno

G". as sementes e mudas co plantas t:estis
na das aos , areins e estabelecimentos pu-
blicos ou a sociedade de agtacultura favela-
eidos pelo Governo.

XI
O contractante obrigar-se-ha a conceder

em seus paquetes transporte, com o abati-
mento de 50 °is sobre os preços das respe-
ctivas tabelas, para força publica ou escolta
conduzindo presos, e com f'0 n / para qual-
quer transporte feito por wnta da União

dus Estados.
XII

Além das vistorias exigidas pela legislação
em vigos, ficarão as embarcações do contra-
ctante sujeitas ás que forem julgadas neees-
sarjas, a juizo do fiscal do navegação.

XIII
Em caso de interrupção total ou parcial

do serviço, por mais do um mez e, não sendo
por força maior, devidamente comprovada,
perderá o contractante o direito ao recebi-
mento da subvenção mensal e pagará mais
uma multa eerrespOntlente á metade da
ronda bruta meifsal, calculada pela média
dos cinco meses anteriores ou, si o Governo
preferir, madará fazer á sua custa as via-
geos, com o material do conteactante, in-
demnizando-o o contra.ctante de todas as
desuesas e mais 50 °/,, das mesmas como
muita.

Si a interrupção se prolongar por mais de
tresmezes, exceptuados os casos de força
maior, caducara o contracto, ficando além
disso obrigado o enntractante ao pagamento
de uma multa de 50 0/s da subvenção annual.

O calculo da subvenção.todas as vezes que
esta tenha de soffrer desconto por multa em
consequencia da falta de viagem, será feito
pela divisão total da subvenção pelo nu-
mero de milhas correspondentes ás viagens
que em um anuo deve a empresa fazer na-
vegar, sendo o quociente multiplicado pelo
numero -de milhas relativo •á viagem não
realizada, numeio esse determinado na ta-
baila de distancias de que trata a elau-
Suta VIII.

iXIV
O Governo poderá °empar, temporaria-1

mente, todos ou parte dos paquetes do can-
tractanfe, indemnizando-o da renda liquida
que couber a cada uma das embarcações
occupadas, avaliada essa indemnização pela
média das viagens realizadas nos 12 meses
que precederem á data da °ocupação.

XV
O contrfetante deverá apresentar ao fiscal..

mensalmente, quadros estatisticos minuete-
scs, conforme o moldo que este lhe apre-
sentar, sobre o movimento de passageiros e
cargas, discriminando-as quanto á quali-
dade, peso, volume, fsete recebido, por
forma a se poder computar com exactidão a
r. nda de cada viagem.

Apresentará igualmente uma r&ação,por-
menor, das despezas de cada viagem, da
modo a servir de base ao calculo do que,
semestralmente, houver de importar o coo-
traetante, com isenção dos direitas altande-
garics, segundo preceittla, a claucula VII.

XVI
Salvo caso de força maior, dei idamente

jul:ficado e aeceito pelo ministro da Viação
e Obras Publicas, ficará o contractante su-
jeito ás seauintes multas:

P. da queta da subvenção correspondente
a cada ai :gani, segundo determina a clau-
sula XIII, pelo, suppressão de qualquer deltas
e mais 50 ?;, sobre a referida quota;

2, de 0)$ a 400$, além da perda da sub-
vençãa respectiva, no caso de interrupção
da viagem ensetada; saporem,a interrupção
for detida a caso de força maior, não se
verificará a multa, mas o contractante per-
ceberá apenas a subvenção correspondente
ao numero de milhas navegadas

3°, de 100$ a 200$, pelo periodo de cada
12 horas excedeate á que for mareada para
sahida do porto ;

40 , de 200$ a 400$, pai 1 demora do entre-
ga ou má° acondicionamento do malas do
Correio, e de 500$ no caso de extravio ;

5^, do 200.:;; a 40 S, por infracção ou inob-
sers-ancia de qualquer das clausulas do
contracto, para a qual não haja multa
especial.

As multas serão impostas pela Inspecta-
ria Geral de Navegaçã) por proposta do
fiscal junto á empresa, com recurso ao mi-
nistro da Viação e ()aras Publicas, e deve-
rão ser p tgas na Delegacia do Thesottro
Nacional do Estado de Pernambuco dentro
do praso m tximo de W dias, a contar do dia •
d t imposição, ou descontalas da quota da
subvenção que o centractante tenha de
receber.

XVII
Em retribuição dos serviços especificados,

o contractamte receberá uma subvenção an-
nual de 164:040., paga em prestaçõ • s man-
StIOS pala Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional do Estado de Pernambuco, mediante
requerimento acompanhado do attestado
do fiscal e de um certificado do administra-
dor do Correio,

XVIII
Para as despesas do fiscalisação, coa

tractante entrará, adeantadamente, para
mesma delegacia fiscal, com a irnportancia
de 1:800$ semestraes.

XIX
Em caso de desintelligencia, entre o con-

tractante e o Governo, sobre qualquer clau-
sula do contracto, será a questão decidida
por arbitramento, segundo as fôrmas legaesr

XX
Como caução do centracto, depositará o

contractante, no Thesouro Nacional, a loa-



V'

• Para serem admittidos á adjudicaçãoi
deverão os proponentes provar que possuem'
a idoneidade requerida para garantir a boa,
execução das obras. Para esse fim, deverão
fornecer á Inspactoria certificados de capa-
cidade e garantias pecuniarias. Os certifi•
cados comprovarão a coinpetencia teci-mica
e exacção moral dos proponentes para com
a administração publica, terceiros ou ope-
rarios. As garantias pecunia,rias constarão
de um caucionamento provisor:o feito no
Thesouro Federal ou em uma das delegacias
fiscaes da 2a secção, no valor de 7:232$9-73,
isto é, 5 us's da importancia total do orça- •
mento.
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:portancia do 20:003$' ent moeda corrente ou
titules da União, apresentando o respectivo

'documento no acto da assignatura do con-
'tracto.•

XXII•
,. O contracto vigorará pelo prazo de cinco
annos, contado da data da assigna.tura do
mesmo.

XXIII'
A concurrencia para este serviço de na-

•vagação versará sobre o valor da subvanção
por milha navegada, respeitados os limites

,fixados para o numero de viagens o impor-
tancia da subvenção.
• O numero total de milhas correspondente
is cinco viagens exigidas durante um anuo,
é de 56.880 milhas.

•
XXIV

A preferencia será dada ao coneurrenta
-que pedir menor subvenção por milha na-
vegada.

XXV
Os proponentes apresentarão provas de

•idoneidade de sua capacidade em serviços
da mesma natureza e des -recursos para a
execução da me.smo serviço.

XXVI
Como garantia da assaglaa,tnra, do coa-

'tracto os proponentes farão no Thesouro Na-
dona( uma caução de 5:000$ em moeda
corrente que reverterá, plra os cofres da
União, caso o propznente deixe de aSsignar
o respectivo contracto no prazo de 10 dias.
contado da data em que pelo Diari0 Officiat
lha fôr feita a notificação da acceitação do
sua proposta.

XXVII
As propostas serão escriptas por extenso.

Sem razuras, entrelinhas ou emendas , e sem
condição alguma fará deste edital, decla-
rando os proponentes a subvenção que pre-
tenderem para a execuçã: ) deste serviço de
navegação, de conformidade com este edi-
tal e nos termos da • clausula XXIII, fechan-
do-as em enveroppe lacrado, sobre o qual'
escreverão—Proposta de.... (nome do pro-
ponente). .

R,eunirão a esse onveloppe as provas de
sua idoneidade e o recibo da caução a que
se refere a clausula XXVI..	 •
• Todos esses documentos serão fechados em
segundo enveloppe igualmente lacrado que
será entregue no dia designado para o rece-
bimento das propostas. 	 •
• Nesse dia, com as formalidades do 'cos-
tume, serão abertos todos os enveloppes,
desentranhando-se deites es documentos do
provas de idoneidade e reunindo-se os enve-
loppes com as propostas de preços, fechadas
corno se acharem, em um mesmo envolucro,
que, depois de lacrado e rubricado pelos
proponentes que o queiram fazer, ficará de-
positado no Ministerio da Viação e Obras
Publicas sob a guarda do inspector geral de
Na vagação.

Dentro do troe dias serão publicados pelo
Diarío Official os nomes dos proponentes jul-
gados idoneos para o contracto e annun.-
ciado o da para a abertura das propostas
de preços, sendo nesse dia restituidas aos
demais proponentes as respectivas propostas,
fechadas como foram entregues.

Directoria Geral dos •
Correios •

SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO

Achando•sa na 5 secção desta Sub-dire-
ctoria diversas remessas de colippostaux,
nos quaes não estão indicadas as residencia.s
dos destinatarios, o não tendo sido procura-
dos até esta data, convido os destinatarios
Srs.:

Fernandes & Comp. ;
A. X. Simon ;
J. Disdier ;
Joaquim Lima
Leão Jacob ; •
A. J. Loureiro ;
A. Bouilha ;
Esmeraldino Grumback;
A. Araujo;
Orestes Silva;
Frederico Mandes;
A. Alvos;
Valentim Guerra Irmãos & Corap.
Antonio Khalil
Augusto Rodrigues David;
Manoel Saldes;
J. Monteiro ;
Peixoto & Comp. ;
Octavio Pereira ;
L. R. Esmael;
Alveno Dias ;
Nada' Irmãos ;
A. Maltez ;
Ribeiro & Comp. ;
I. Carvalho ;
M. J. Monteiro ;
A. Ssuza ;
Annibal Serpa;
Gastão Veiga; -
J. Estavas;
Manoel Pereira Freitas;
Fernando Mondes;
João Costa ;	 •	 •
Lopes & Amorim Pinto Cardoso
Armando Costa; .
José Alves Oliveira ;
Arlindo Costa - Ramos ;
Manuel Felix
Joaquim Guimarães ;
Manoel Guanabariuo ;
Luiz Tavares Bittencourt;
Julio Gaivão;
Durval Reis;
A. J. Gonçalves;
A. C. Gonçalves;
Pilloud Joseph
José Alvos;
Francisco de Oliveira;
Manoel Teixeira;
Bernardo Lima
Manoel Corrêa ;
Lucas Moreira ;
Joseph Diiplaa.;
Alberto Amado ;
Joaquim. Teixeira Bastos;
Assady Abdala
I. S. Guimarães;
Guilherme Santos;
Jacob Sa!omon
Carlos Bastos & Comp ;
Naccassio de Arruda.
José Rogaciano de Freitas;
D. Marina Tavares Bittencourt ;
D. Durvaliaa Almeida Campo;
O. Joaq nina. Sovara(
D. Luiza de Magalhães;
D. Noemia de Mattos Costa ;
D. Argentina Souza Lemos ;
D. Sylvia W. Medeiros ;
D. Maria Angelica da Rocha ;
.0. Alzira Carlos de Souza ;

-.D. Antonietta de Mello Campos ;
• a virem retiral-os dentro do prazo de 15
dias contados desta data. 	 •

Rio de Janeiro, 14 de junho de 1910.-0
sub-director do trafego. Antonio • Theodoro

Tuspee torirt, elo Obras contra'
fiL seeea, •

coNcunnENciA. PARA A C0NSTE11.-Ç10 DE Mr.
AÇUDE NA ViLT,A. DA SOLEDADE, MUNICIPIO
DO MESMO NOME, ESTADO DA PARAIII-13A • •

De ordem do Exm. Sr. ministro da Viação
e Obras Publicas, faço publico que, até o dia
31 de julho proximo.vindouro. ao  moio dia,
neste escriptorio, se rece)ein propostas para
a construcção do açude supra mencionado,
cujo projecto, approvado pelo Sr. ministro,
por aviso n. 19 de 10 de janeiro de 1910,
pôde ser examinado neste escriptorio oa no
da 2a secção, c mo séde em Natal. As con-
dições basicas desta concurrencia são as se-
guintes:

1

Os materiaes a empregar-se e o modo do
execução .as obras deverão obedecer ás in-
dicaçõiss technicis constantes do orçamento
o da memoria descriptiva que acompanham
os planos e que podem ser examinadas pelas
interessados nos referidos escriptor.os. 	 _•

!,b

As obras estão orçadas em 141:6W$E(.1..
O excesso, si hotiver. resultante de modin-
caçies supervenientes, será pago prilos pre-
ços unitarios do orçamento.

IV
O tempo de execução das obras, incltisivo'

o de installaçõ is do arrematante, não exce-
derá de 12 nu z ,s. O prazo para installação
e inicio das obras não deverá exceder de CO •,dias.

VI

• A Inspectoria procederá préviamente ao '
julzamento da idoneidade, e nã.a abrirá as
propostas dos concurrentas cujas provas de
capacidade forem consideradas insullici-
entes.

VII

• A coneurrencia versará exclusivamente
sobre a porcentagem de abatimento feita;
sobre a importa.ncia, total db orçamento a'
que se rofere

• •M propostas não poderão conter senão
uma formula de completa submissão a todas:

clausulas deste edital e clausulas gera.esj
de contractos, em vigor nesta Inspectoria 1

XXI

O contractante obrigar-se-ha a estabelecer
' trafego mutuo com as linhas do navegação
ou vias-ferrea.s que venham ter ao Recife.

_s

•

Inspectoria Geral do Navegação, 14 de
j--..nho de 1010.—Carlos Vidal. de Oliveira
Freitas inspector geral de Navegação. -

'Y	 da Silva Costa.

O açude em questão, destinado a substi-
• tuir o antigo açude da Soledade, existanto'

em ruínas, será forinado por duas barragens
de terra com um encontro commum, e pro-
vido de um sangradouro, cuja soleira será
aberta na cata de oito metros do fundo do
bacia receptora. A barragem levará torre e
galeria de tomada de agua, construidas com
alvenaria de tijolos e dotadas do comportas
de bronze com os respectivos ai-ama-alhos do
manobra.	 •	 • -

III
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os interessados encontrarão os respe-
ctivos impressos.

-quer offertas de vantagens não previstas
neste editai nem propostas que contiverem

•Ofrerecimento de uma redacção sobre a pro-
posta, mais barata.

A adjudicação caberá de direito ao auctor
da proposta mais barata, por minima que
'seja a diferença entre cila e qualquer
outra.

XI

Ira,vendo igualdade absoluta nos preços,
deverá ser preferido o proponente que, a
juizo da inspectoria, possuir mais idonei-
dade ou o que residir nas proximiades do

;local da obra.
XII

O contractante terá direito as mesmas ser-
vides garantidas ao Governo da União

•na escriptura de desapropriação da bacia do
recepção do açude da Soledade, e gosiará,
durante o tempo dos serviços, de isenção de
diroitos para os materiaes de construcção

! que importar.	 •
XIII

Os pa gamentos serão feitos dentro dos
limites das verbas orçamentarias no The-

' souro Federal ou em uma das Delegacias Eis-
caos da 2a secção, conforme propuzer o arre
rnatante e sempre em prestações monsaes
mediante exame e medição feita por enge-
nheiros da lnspectoria

XIV •
• Ao assignar o contracto, fica o arrama-

! tante dispensado de elevar o seu deposito de
•5 ; mas, de .cada prestação que lhe for
paga,far-se-ha a deducção de 10 sá da impor
tancia respectiva. Esses depositos ficarão
retidos nos cofres da União até á recepção
definitiva das obras.

XV
• 'Uma vez desfalcado, a caução por motivo
de multa ou por qualquer outra circums-
tancia, o contractaute será obrigado a inte-
gral-a dentro do prazo de 30 dias da data
em que receber notificação Para a fazer.

XVI
São causas de caducidade do contracto e

perda das cauções—o inicio ou conclusão
das obras fora dos proso: estipulados, a sus-
pensão sem motivo justificado por espaço
maior de 30 diao e, finalmente, vicies e de-
leitos na construcção proveniente da inob-
servancia das indicações technicas.

A direcção e fiscalização de todos os ser-
viços ficam a cargo da Inspectoria, com o
qual o arrematante deverá entender-se dire-
ctamente sobre todos os assumptos concer-
nentes aos mesmos ssrviços.
• Rio de Janeiro, 30 de maio de 1910. —Mi-
9uel Arrojado Lisboa, inspector.	 (•

Ministero do, .A.,wrieulturo,
Industrio, e C0111111CrCIO

Directoria Geral de Agricultura e Industrio,
Animal

CONCURRENCIA PARA A cONSTRUCÇÃO DE MA-
TADOUROS MODELOS E INSTALLAÇÕES DE EN-

	

TREPOsTOS FluGORIFicos 	 •
,Do ordem do Sr. ministro, faço publico

-que, de accôrdo com o decreto n. 8.063,
do 9 do junho . do corrente, no dia 31 do

mez de julho do corrente anno, ao meio
dia, nesta Directoria Geral, serão reco-
bidas e abertas propostas para a construcção
de matadouros modelos no interior dos Es-
tados de Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,
Minas Geraes, S. Paulo o Rio Grande do
Sul, e para a installação de armazens fri-
gorificos, destinados á conservação o depo-
sitos do generos nacionaes ou estrangeiros,
de facil deterioração, nas capitaes dos Es-
tados de Perna mbuco e Bahia, na Capital
Federal, na cidade de Santos, Estado de São
Paulo, e nas do Rio Grande ou Porto Alegre,
Estado do Rio Grande do Sul, de accôrdo com
o regulamento que baixou com o decreto
n. 7.495, de 7 abril de 1910, observadas as
seguintes condições:

I

Para os effoitos da presente concurrencia,
o Brtzil fica dividido em tres zonas distá':
ctas: norte, centro e sul.

A zona do norte comprehende os Estados
do Pernambuco e Bahia, tendo por sedes as
suas capitaes, Recife e S. Salvador.

A zona do centro comprehende os Estados
de S. Paulo, Minas Geraes, Rio de Janeiro e
District° Federal, tendo por sédes as cidades
de Santos e a do Rio co Janeiro.

A sola do sal comprenende o Estado do
Rio Grande do Sul e te á por sedo urna das
cidades Porto Alegre ou Rio Grande.

II •

Os proponentes poderão concorrer para
uma, duas ou tres zonas, e para um só ou
para ambos os serviços, de matadouros mo-
delo3 e cornaras frigorificas, cru cada uma
delias.

Em qualquer das hypotheses, porém, de-
verão apresentar propostas separadas para
cada um dos serviços e para, cada uma das
zonas.

Paragrapho unico. A zona do norte é di-
vidida em duas sub-zonas, podendo cada
ma ' lestos, a sou turno,• ser motivo de pro-
postas separadas.

03 serviços e installações exigidos nesta
concurrencia são:

1°, armaz.,ns nas sédes mencionadas no
n. 1 deste edital, dotados de cornaras frias,
com capacidade sulliciente para compor-
tar stocks do mercadoria, de accôrdo com
a extensão, importancia o necessidade das
respectivas zonas, sendo as mesmas camaras
do systema mais aperfeiçoado ; •

2°, cornaras frigorificas nos carros das
estradas de ferro que venham ter ás refe-
ridas sédes, caso o Governo ou as respectivas
emprezas do estradas de ferro não queiram
fazer por si esse serviço

n o , camaras frigorificas, com capacidade
para comportar os stoclis de mercadorias,
Jus na les das linhas de navegação actual-
mente xastentes'ou em vapores fri7,orificos
privati 'os dos serviços contra.ctados, nas
actuaes ou em outras linhas que venham a
se creu

4 0 , matadouros modelos, dotados de m-
anaras frigorificas e de laboratorios de ba-
cterioscapia chirnica, em pontos conveni-
entes,no interior dos Estados de Pernambuco,
Bahia, Rio de Janeiro, Minas Gemes, São
Paulo o Rio Grande do Sul, á proporção das
necessidades e a juizo do Governo.

IV

Os proponentes obrigar-se-hão a iniciar as
obras necessarias á installação desses sor-
viços, dentro do praz, de seis mezes, con-
tados da data da approvação dos planos das
mesmas obras, cuja execução ficará sob a
fiscalização de um engenheiro, designado,
'Para, tal fim, pelo ministro da Agricultura.

V

O Governo Federal concede aos executores
dos serviços constantes da condição 3a
deste edital, e pelo prazo do cinco annos,- os
favores e premios seguintes:

1 0, pagamento, pelo Governo, de uma taxai
não excedente de 20 réis diarios, por metro !
cubico de mercasloria nacional beneficiada
e por dia de demora nos armazens frigori-
fico, independentemente da taxa que fôr
paga pelos particulares ;

2°, pagamento, pelo Governo, de urna taxa
maxtma de una terço, addicionada á que fôr
paga pelos particulares, por metro' 'cubico
de mercadoria nacional beneficiada, e por
kilometro de ;transporte nas minaras frigo-
rificas dos carros de estradas de ferro,
quando não fôr este sorviço directamente
feito pelo Governo ou pelas companhias do
viação e sim mediante accôrdo com as fir-
mas proponentes ;

3°, pagamento, pelo Governo, de uma
taxa maxima de 1/3, addicionada á que fôr
paga pelos particulares, e por metro cubico
de mercadoria nacional beneficiada, e por
milha de transporte nas cornaras dos vapo-
res frigorificos ;

40 , isenção de direitos de importação para
o material do coastrucção, que não tenha,
similar no paiz, e destinado aos edificios e
bem assina para as machinas e material do
transporte; 1

51 , os armazens construidos pelos contra-
ctantes gozarão de todas as vantagens e
favores concedidos ta rolas leis vigentes aos
armazens alfandegados e entrepostos, mas
serão adstrictos unicamente ás mercadorias
sujeitas á conservação pelo frio secco, fican-
do os contractantes sujeitos ás obrigações
dos administradores de toes estabelecimen-
tos e á fiscalização dos respectivos agentes
do Governo, que lhes darão as instrucções
necessaria de accôrdo com o regulamento
das alfa,ndegas o os interesses do ft:c° ;

61 , cs contraetantes poderão emittir titu-
los de garantia, (warrants) por conta pro
pala ou de terceiros, sobre as mercadorias
depositadas nos ditos arrnazens, observando
para isso o que se acha disposto a tal res-
peito nas leis vigentes ;

7°
'
 salvo direitos de terceiros legitima-

mente adquiridos, o Governo concederá aos
vapores expressamente construidos e priva-
tivos do serviço de frigorificos, exceptuadas
apenas as subvenções que ficam substituidas
pelcs premios constantes da condição VI, os
mesmos favores de que goza o Lloyd Brazi-
loiro

80
' 

03 contraCtantes terão preferencia, em
igualdade de Condições, para contra,ctar o
transporte do frigõrifices dos productos com
as estradas de!ferro pertencentes á União,
quando, por cilas, directamente, não seja
leito tal serviço ; e

9°, preferencia, em igualdade de . condi-
çôes, para contractar com o Governo Fe-
deral os serviços de que elle possa carecer
na utilização dos armazens ou dos tranpor-
por terra ou por mar ;

10, direito de desapropriação para os ter-
renos que, a juizo do Governo, forem jul-
gados indispenáaveis á installação das ca.;
miaras ou dos matadouros modelos.

VI

Para o primeiro vapor frigorifico do core;
tractante, com installações convenientes do
ventilação e retrigea•ação, destinado espe-
cialmente a servir á exportação dos produ-
ctos nacionaes para o estrangeiro ou para
os Estados, o Governo Federal concedo uni
premio aunual de 10.000, no maximo.

Para os dous vapores, nas condições acima, •
um premio annual de 5; 9.090, no maximo, j
Tiara. cada um

IX
Mo se tomarão em consideração gimes-
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dentes condições, um premio maximo an-
Para os tres vapores, ainda nas prece-

fltial de 8.000 para cada um.
Si o augmento da exportação determinar

o emprego de maior numero de vapores,
.antes dos cinco anno,s, cessarão os premios
.estabelecidos.

VII

• A concurrencia, reconhecida a idoneidade
4.1os proponentes, versara especialmente:

1°, sobre as taxas a pagar pelo Governo e.
pelos particulares, de que tratam os §§ 1
2° e 3° do art. 5° do regulamento que bai-
xou com o decretou. 7.495, de 7 de abril do
corrente armo;

2°, sobre o valor dos premies de que trata
a condição VI deste edital;

3°, sobre as dimensões, custo, condições
,geraes de belleza, hygiene e aperfeiçoa-
mento dos a.rmazons, matadouros e processos
de refrigeração e apparelhos, dos qu;zes serão
apresentados plantas e rnemoriaes descri-
pti vos

4., sobre a tonelagem e custo dos vapores
frigoríficos e aperfeiçoamento dos respectivos
machinismos, apparelhos e processos de re-
frigeração, dos qua,es serão apresentados
'plantas e memoriaes descriptivos ;

5., sobre a melhor e mais completa orga-
nização de serviços frigorificos e dos mata-
douros modelos, no sentido de assegurar qb

:abastecimento de carnes verdes e de outros
,s_seneros do primeira necessidade, nas melho-
res condições ;

6°, no que se referir directamente aos
•matadouros, sobre as taxas a serem pagas
, pelos particulares, que alii queiram abater
l as suas rezes.

VI:I

s , O prazo das concessões, quanto aos favores
.,concedidos pelo Governo, será de cinco
ann os.

IX
es` Si a proposta preferida na coneurrencia
fôr de alguma empreza estran geira, será

, esta, para todos os &feitos do contracto,obri-
;.,gada a ter representante no Brazil com po-
deres de resolver todas as questões, sendo o
fôr() brftzileiro obriga,torio e competente
para dirimir qualquer questão que se sus-
eito por °ocasião da execução do momo
contracto.

X

!" t Para a garantia da fiel observancia de
ioda e qualquer clausula de seu contracto,
xis proponentes instruirão as suas prapostas
com o certificado de haverem feito caução,

o Thesouro Nacional, em apolices da divida
'epublica federal ou em dinheiro, das quantias
constantes da seguinte tabella

a) do 300:000,s, para os proponentes do
! -ambos os serviços nas tres zonas

b) de 150:000S, pa.,ra os proponentes de
, ambos os serviços na zona do centro ;

• c) de -..03:00, para os proponentes do
-ambos os serviços em uma só das zonas do

;sorte ou do sul ;
, d) -da somma das respectivas cauções,para

s proponentes de ambos os serviços em
'chias zonas

e) da metade das cauções respectivas,
para os proponentes de um só dos serviços,
cm qualquer das zonas referidas ;
• () os proponentes, no caso do caducidade

da concessão, perderão em favor da União o
valor da caução.

. o As cauções dos proponentes não preferidos
:ierão restitaidas logo depois de assignados
/os contractos	 •	 •

XII

Uma vez desfalcada a caução, por motivo
de multa ou outra qualquer causa, o con-
tracta.nte será obrigado a integral-a, dentro
do prazo de GO dias, da data que receber no-
tificação para o fazer.

XIII
As questões que se suscitarem na execução

dos contractos entre o Geverno Federal e os
contractantes serão decididas por arbitra-
mento, na temia do art. 1°, § 13, da lei
n. 1.746, do 13 de outubro de 1869.

XIV
Os contractantes não poderão recusar-se á

abater o gado que lhes fôr apresentada,para
tal fim, neles particulares, uma vez que
estes paguem a taxa devida e o gado satis-
faça as condições hygienicas regulamen-
tares ; nem poderão deixar de lhes fornecer
as cansaras frigorificas para conservação e
transporte de suas mercadorias, guardadas
sempre as preferencias na ordem dos pe-
didos.

XV

O Governo reserva-se o direito de não
acceitar proposta que não satisfaça as coa-
(lições do presente edital, quer por não
demonstrar vantagens ou excquibilidade,
quanto ás taxas estipuladas, quer por não
offerecer o proponente a idoneidade precisa,
sem que. em caso algum, inclusive o de
anuo Ilação da concurrencia, assista ao pro-
ponente o direito de allegar prejuizos ou re-
clamar lucros cessantes.

XVI
O propsnente cuja proposta for escolhida

e cp/L deixar de assignar o contracto no
praz (Tf 30 dias, contados da data em que,
pelo Leario Official. lhe fôr feita a notificação
da aeceitação da sua proposta, perderá em
beneficio dos cofres da União metade da
quantia caucionada.

Neste caso, o contracto reverterá ao pro-
ponente que ()ocupar o segando legar na
classificação, e assim por deante, na ordem
da mesma classificação.

,s • XVII

O Governo fará estudar as propostas, de
modo a dar conhecimento aos interessados
do rosultado da concurrencia, no prazo ma.
ximo de 30 dias, depois do encerramento da
mesma,

Rio do Janeiro, 10 de junho do 1910.—
Manoel Rodrigues Peixoto. 	 (•

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndieal dos Corre-
tores de Fundos IE-s ublicos
da Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

Praças: 90 clio A'	 visto

Sobre Londres, ::::.:....4.: 16 5/16 16 5/32
s	 Paris 	 - $584 $593
» Hamburgo 	 r22 $732
s	 Italia 	 — 593
s	 Portugal 	 .. — $314
in 	 Nova York 	 3$053

Libra esterlina, em moeda	 — s, 15$075
Ouro nacional, em vales, por 1$000-: -:, 1$687

OURRO,Q PTICIAL DOS FUNDOS PUBLICO£
E PARTICULARES

ApciliCes . do emprestimo naclo-
nal de 1903, port 	  1:02.5.0 Xr.

Apolices do emprestirno munici-
pal de 1896, port 	 	 191=000

Ditas idem, idem, 1890, nom, 	 	 189q000'
Ditas idem, idem, 1909, port 	 	 164;$000
Ditas Minas Geraes, de 1:000$,

nom 	 .	 S5000
Ditas do Rio de Janeiro, de 100$,

4 %, port 	 	 87$75)
Ditas do emprestimo municipal

de Nitheroy, port 	 	 195030
Banco Lavoura e Commercio do

Brazil 	 	 . .	 l40&000
Comp. Terras e Colonização.... 	 11$000
Comp. E.F.Minas de S.Jeronymo 	 29$250
Comp. Loterias Nacionaes do

Brazil 	 	 30S500
Comp. Docas da Bahia 	 	 32$009
Comp. Estrada de Ferro Federal

Rêde Sul Mineira 	 	 8'.4750
Comp. T. Progresso Industrial

do Brazil 	 	 282$000
Comp. Tecidas carioca 	 	 205$'000
Comp. Docas de Santos 	 	 390$000
Debs. da Comp. Carris Urbanos,

do 200$ 	 	 206$000

Vendas a prazo

500 Comp. E. de Ferro e Minas
de S. Jeronymo sle 30 dias 	 	 30$000
Secretaria da Carna,ra Syndical do Rio

ee Janeiro, 17 de junho de 1910. —
A. Simonsen, syndico.

Camara Syndleal
.Toé Cla •idio da Silv , pras'idente da Ca-

mara Syndical dos Corretores de Fundo
P ubl ices:

Faz saber, de ordem da Camara SyndicaI,
que, por decreto do 19 do corrente moa, foi
exonerado, a seu pedido, do cargo de corre-
tor de fundos publicos desta praça o Sr, te-
nente-coronel Antonio Luiz dos Santo, e paio
presente são chamados quaesquer interes-
sados em transacções em que houvesse
intervindo o referido ex-corretor, a virem
liquidalsas no prazo de s iis mezes, conforme
preceitua o art. 11 do decreto n. 2.475, de
13 de mano do 1897, incorrendo nas dispo-
sições da lei os que no referido praz) não
fizerem valeres seus direitos. E eu Joaquim,
da Silva Gusmão Filho, secretario da Cas
maca, o subscrevi.

Secreta.r:a da Camara Syndical da Capital
Federal, 21 de maio de 1910.-- J. Claudio da
Silva, Syndico.

A Camara Syndical dos Corretores de
Fundos Publicos da, Capital. Federal, em
'sessão de hoje, admittiu á negociação e res-
pectiva cotação (inicial na Bolsa, em cum-
primento do despacho de 16 do comento
mez, do Sr. Ministro da Fazenda, 18.600
apolices do Estado de Minas Geracs, do valor
nominal do 1:000$ cada uma, de ns. 23.190
a 41.819, juro de 5 ss ao anuo, pago, por
semestres vencidos, no mez de janeiro e
julho, emittidas em virtule dos decretos de
mesmo Estado, n 1.972, de 17 de jane ro.
n. 2.079, de 31 de agosto, n. 2.127, de
de novembro de 19070 p. 2.771, de 2 . de
março de 1910.

Na secretaria desta Camara ficam archi-
vades os exemplares das apolices e demais
documentos legaos.

Secretaria da Camara. Syndical do Rio 'do
Janeiro, em 17 de junho de 1910.—A.
Simonsen, syndico.

e
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'i PATENTES  DE INVENÇÃO

. 6 .1.11-3Iernorial descriyivo ds invençao
n de .x Dna escada de abrir e fechar aper-

feiçoada», .para que pretende privilegio
Pieiro gnani, domiciliado em S. Paulo

O objecte da invenção é urna escada,. dita
de abrir e fechar aperfeiçoada, á qual está

•applicado, na extremidade superior, um pa-
tamar articulado, que se projecta para a
frente da escada e ó mantido firmemente
nesta posição, quando a escada está aberta,
como indicado na fig. 1 do desenho annexo.
Ao fechar a escada o dito patamar é levan-
tado automaticamente, recolhendo-se no
plano desta, como se vê na fig. 2.

A escada é formada, como usualinente,
por um corpo V comprehendendo os banzos
A B ç CD, unidos pe!os degraus v nelles en-
gastados e as pernas da escora E F eG H,
ligadas na parte inferior por urna tra-
vessa I e presas, por dobradiças, na extre-
midade superior aos ditos banzos.
, O patamar a b c d. que, no especimon re-

presentado no desenho annexo, é fornecido
por uma taboa medindo, por exemplo,
80 e I12 , de comprimento por 38 c/ra, de lar-
gura em uma extremidade e 35 cpana, outra,
,tem sua extremidade mais larga fixada e
apoiada a uma regoa situada pouco .acana
'do ultimo degrau o pivotada nos banzos. A
'Outra extremidade tem por baixo um listel
Uo ma:eira que, na oecasião de abrir-se a
escada, prende-se a uma travessa de ma-
deira M engastada nos pés direitos m n o

g de um quadro oblongo ou talar N pivo-
dado pela sua parto interior em s' nos
ipós E F e GIL Um tirante rigido do ferro
; O P dobrado em fôrma de V e cujo vertico
; está articulado pnr baixo do patamar, tem
1as extremidades das pernas do V articuladas
;em castanhas R o S fixadas, mais ou menos,
no meio da altura dos pós direitos efegh

i do supporta eu tolar N. Este tirante fixa
•em posição não sómente o talar como tam-
bem o corpo de escada o suas pernas de es-

. cora. Estando os pés dos banzos afastados
; dos pés das pernas de escora, quando aberta
;a escada, o tirante rigido a Mantém em nrna
;abertura invaria.vel. No fechar-se a escada
; o tirante empurra o patamar : qae assim im-
',pellido vai collocar-se verticalmente contra
a parte superior do talar, como indicado na
fig. 2. Assim fechada, a escada é de facil
¡transporte o occupa pequenissimo espaço.
;Nas extremidades superiores do folar e dos
'banzos, prolongados convenientemente, são
'fixados, por meio de nós; dous pedaços de
corda forte, os quaes formam, conjuncta-
mente com a parte superior do folar, uma
especie de peitoril, que offerece apoio e se-
gurança á. pessoa em pé no patamar.

A escada acima descripta é muito pratica
e muito commoda, por ser muito levo, e
pôde servir tanto para pintores como de-
coradores, para fazer limpeza de qualquer
compartimento, negocio, bibliotheca, loja
de fazendas, etc.

Em resumo, reivindico como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

: • Em uma escada dita do abrir e fechar
aperfeiçoada:
' 1°. A aplicação na parto superior do
corpo da escada, acima do 'ultimo degrau,
de um patamar (a ,b, c e d) pivotado por
uma. de suas extremidades nos banzos late-
raes que supportara os degraus da escada ;
sondo esto patamar combinado com um
quadra de Supporta ara pé bu talar (N) pivo-
.tado (em,r s) pe.:a, sua extremidade inre-
:rior, , nos pés das panas e, f e g h, de esc..ra
:da, escada .:Neste quadro: uma traussa, (3,I)
_engastaria, 1s pés direitos (m, ti e 1, g$' e

 com a e:xtreraidat	

ta,mar, dotada, por baixo, de um listel des-
tinado a se prender na dita travessa ;

2'a Com o quadro de supporta (N), e o
patamar, a combinação do um tirante ri-
gido do ferro (O P) em forma do V ar-
ticulado pelo seu vertia° no patamar o
articulado tambem pelas extremidades do
suas pernas em castanhas (R S) fixadas nos

•:pés direitos (m, n e l g) do supporte do pa-
tamar ou talar (N) ;

30 • Com os banzos ABeCD prolongados
para cima e a extremidade superior do
quadro N ou talar, a combinação de duas
cordas ou correntes (1 e 2), com o fim do
formar em redor do patamar uma especie
de peitoril de segurança ;

Tudo como acima descripto e represen-
tado nos desenhos annexos, a titulo de
exemplo.

Rio de Janeiro, 12 de março de 1010.—
Por procuração, Leclerc & C°.,,

N. 6 .112—Memorial descriplivo da incençao
de «Uni novo systema de fabricação de pa-
litos para phosphoros», para que pretende

0, privilegio Joao Ferreira Rebello, domiciliado
áfm. Amparo, Estado de S. Paulo	 ,f

O novo systerha de fabricar palitos phos-
phoricos ou phcsphoros, inventado por mim,
consiste no processo technico seguinte:

Pelos meios ordinarios preparam-s3 blocos
ou timos do madeira apropriada, dando a
esses blocos, no sentido parallelo ás fibras
da madeira, a rspe.ssura correspondente ao
comprimento dos palitos, e no sentido per-
pendicular ás fibras da-se-lhes a espessura
noce sarja á divisão nesse sentido do mesmo
bloco em um certo numero de palitos em
cincoenta, por exemplo, que é a quantidade
correspondente a urna caixinha de bolso. A
outra dimensão do bloco é indefinida, viáto

•que ella, depende do dia,metra do toro ou
madeira natural, o qual, como se sabe, é
extremamente variava'.

Sendo usual entro nós dar acs palitos
phcsphoricos a espessura seccional de 2 m/'
em quadro, o o comprimento de 50 mim,
tenho adoptado essas dimensões para regu-
lar as dimensões do bloco representado na
fig. 1; sendo A,A, a dimensão indefinida ;
N,X, igual a 10 c/ra , e Y,Y, igual a 5 epo.

Reunidos dous dos bloccs A,A, fig. 1, ob-
tem-se um parallelepipedo de secção qua-
drada de 10 Vim de lado. Colloco esse paral-
lelepipedo rectangulo de madeira dentro de
um tubo do metal, bronzo, por exemplo,
cuja secção interior soja igual á secção do
parallelepipedo do madeira, de fôrma que
este a elle se ajuste com attricto brando
(fig. 3).

Dou ao tubo de bronze a fórma que lhe
permitta movimento do rotação sobro si
mesmo, como so fosse o eixo ôco do um
torno de tornear. Por uma disposição MC-
canica apropriada, obriga-se o bloco a avan-
çar, por intervallos combinados, no sentido
de sahir do tubo metallico, correspondendo
cada um destas avanços a 2 m/m. A fig. 3 mos-
tra, em tamanho natural, em A, A bis, os
daus blacos de madeira, em b, b, b, b, as pa-
radas do tubo metallico vistas do topo, e em
a, a, a, a umas molas pressoras, em B, B a
parte circular adaptava' ao mancai onde
tem de gyrar o mesmo tubo.

Dando uma velocidade de cerca do 606 're-
voluç6es por minuto ao tubo cheio de blocos,
os quaos, pela forma. que acima foi dita, já
estão doas rnillimetrcs Pira I do tubo, e fa-
zendo por Uma outra disposição mecanica
avançar no sentido perpendicular ao movi-
mento do tubo. na, linha : dos centrosaum
ferro ou faca, esta destacará do bloco duas

• placas ou taboinhas égtic:es á Tia é vista: na
fig. 2, cm duasP'osições' A - o AI, erijas di-

.„'iteriSõe_s sã& 0°'002 x 0.,%956.X 0,n1 

Com a obtenção 'da placa A Al está termi-
nada a primeira parto do preparo dos 'mai.:
tos pelo meu systema. Mas, corno vimos, a;
disposição me3anica que obriga o bloco a
avançar no tubo de bronze é susceptivel de
dar um impulso de 2 mina; mas posso modifi-;
cal-a para reduzir esse impulso a 7 ou 8 de-
cimos de millimerro com muita facilidade»
o nessas condições o modificando taanbem
secção interior do tubo porta-bloco, a faca a.
que já me referi tirará duas placas de 7 - ma!
8 decimos de millimetro de espessura, com as
quaes se podem fazer as caixinhas do bolso
em que os phosphoros são expostos á venda.

Fica pois entendido que. no meu systema,
machina que corta as placas A para os pa-

litos pôde tambern cortar as placas finas
para a confecção das caixinhas,com uma in-
significante modificação na secção interiorí,i
do tuba porta-blocos.

A segunda parte do sy.stema consiste nara
divisão parcial da placa A em palitos. fa-I
zendo-a passar entro dous cylindros ou tam-
bores, dotados cada um do uma serie de fa- I
cas circulares, guardando a distancia dof
2 m/ra . entre uma e outra faca, o dando aos
cylindros um movimento de vae-vem, por,
uma disposição mecanica apropriada. A'
medida que a placa A va,e avançando entro
os cylindros, os palitos que se vão formando.
são obrigados a curvar-se,um em um sentido
o outro em sentido opposto, por uma peça
elo fôrma apropriada collocada atra z dos
mesmcs cylindros, e contra a qual os
tos são empurrados até ultrapassar una
pouco o hálito dá elasticidade da madeira;''
afim do que, retirada a placa, as curva-
turas se mantenham. A placa A vem a ficar.,
com a forma de Y, vista de perfil, como re-

ipresenta a fig. 5:
A terceira parte do systoma consiste °na'

fixar, em um apparelhoportatil, um grande
numero (100 por exemplo) das mesmas pla-
cas para as immçrgir nos cubos da parafina i
o, em seguida, na composição inflammave/,;
findo o que vão ás placas, sempre em series,I
ao apparelho dei seccagem. Uma vez seccosia
os palitos, voltam as placas aos cylindroa;
para acabar de fazer a separação dos pali-
tos, introduzindo-se, em seguida, os corres-
pondentes a cada. placa em uma caixinha,'
promptos para o consumo.

Em resumo: reivindico corno pontos e ca---
racteres constitutivos da invenção:

Um novo systema de fabricação do palitos -
phosphoricos ou phosphoros, caracterisade0
pelas seguintes operações:

a) partindo ou começando do um téro ou'
bloco de madeira, cortado com as dimensõea,
apropriadas e nas condições deseriptas. di-
vidir por meios mecanicos este tóro ou bloca
em taboinhas ou placas tambem nas condia
ções descriptas ;	 •

to praticar, em cada placa obtida na pra."
meira operação, um certo numero de inci-
soes, equidistantes c parallelas entre si,'
praticadas no sentido da fibra da, madeira
se estendendo de uma das beiras da placa
até uma certa distancia desta beira, de mo-
do a obter um certo numero de palitos par-
cialmente cortados da placa; sendo esta..
operação praticada de maneira a obrigar aal
pontas soltas _dos mesmos palitos a cqrva-
rem-se; sendo a curvatura do um palito em '
opposição á curvatura do irnmediato, dando,
á referida placa a apparencia, do um pente
quando vista do prancha, e a forma de V.."'
quando vista de perfil, na forma descriptaa

c) reunir em apparelho portatil apropria-
do um certo ,numero de placas (100 por,4
exemp!o) já semi-divididas ç com as pontaa,
curvadas, prornptas a receber a composição
inflammavel, nas condições descriptas; 	 MI;

ch seca:irplacaã, divididas eprovidaa
rias extremidades soltas de suas projec5ea,1
ou, palites eálneados,:da deveniente egnipo-,1
sição;	 -	 -
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A machina motriz m (do segundo compar-
timento) é da força de 12 ca,vallossata,por,
como se vê representada na folha 30 , figs. 1
e 2, em que a é o cylindro onde se faz o tra-
balho da expansão do vapor, que é trans-
mittido á cruzeta b, cai que está ligada a
bicha c, que por sua vez transforma o mo-
vimento rectilineo em movimento de rota-
ção, e o transmitte á combata d. tendo de
um lado um tambor para o movimento da
linha geral de transmissão, e de outro lado
um volante recuperador de energia e ; f é
um moderador parabolico da velocidade,
apparelho destinado a augmentar ou dimi-
nuir a entrada do vapor na machina, con-
forme a velocidade diminue ou aumenta
respectivamente ; g é a bomba, alimentar da
caldeira acima desaripta, ; á é o divisar do
vapor destinado a alternar a entrada do
vapor no cylin Iro da machina, quer de um
lado, quer' do outro; i raivais, de entrada do
vapor no divisor da machina, ; jj tubos de
descarga do vapor, que se vão juntar em um
só tubo, para passar depois no sub-sólo da
estufa 1 . (folha 1 0) em formada uma serpen-
tina, de onde irradiam o calor necessario
para o aquecimento dessa estufa ; r é a
bicha que transmitte o na ivimento altar-
nulo ao divisor h por meio de una exceatrico
enchavetado na combot ; 11 são os tubos
de purga do cylindro a; na é o tubo de
purga do divisor h.

No terceiro compartimento estão instai-
laias as machinas de lavar b, c e d; trasmis-
são de movimenta e; prensa hydraulica i
bomba j; vali-Minha h ; estufa r ; tanque a
para amollecimento da borracha ; reserva-
torio f d'agna, quente collocado no tecto da
estufa r, bem como o reservatorio d'agua
fria : mesa g, e carro de transomite h.

Fanccionaineato — A barsagia é lançada
no tanque a para amollecer em agua alue-
cida pelo vapor fornecido peia caldeira n,
pAssaudo por uma serpontina crivada de
furos, e collocada no fundo do tanque a por
onde passa o vapor, e se ifie em contacto
com a agaa, aquecendo-a a uma tempera-
tura desejada, para o que basta abrir mais
ou mono ; uma valvala de passagem de va-
por, intercalla,da na tubagem conductora.

Logo que a borracha está conveniente-
mente amollecida, passa (folha l a) do tanque
a para a machiara de lavar b, onde deixa
todas as impurezas que contém. Esta ma-
china está representada na folha 4 0 , figs. 1
e 2, e é c nnpasta dos montantes a e é, ao
centro dos quaes são collocados, sobre chu-
maceiras de bronze, doas cylindros c e d,
tendo o inferior, num dos extremos, dons tam-
bores e o f (um falso e outro fixo) que re-
cebem o movimento da transmissão geral e,
indicada na folha 1 0, por meio de uma cor-
reia, e o transmitte aos cylindros c e d f t-
zoado cana que os blocos de borracha passem
no meio deites, dando-lhe a fórma de uma
folha, mais ou menos espessa, a qual é
regulada polo contraneso g, collocado sobre
um systema de alavancas, que actuam sobre
o cylindro superior c ; na parto inferior da
mac:fina, está cellocado o tanque h, que é
alimentado pela agua quente do reservatorio
f representado na folha l a e que se acha na
parte superior da estufa r, e que por meio
de canalização conveniente distribue a agita
ás machinas é, c e d. Para o aquecimento
da agua neste tanque, existe no fundo uma
serpentina com furos por onde o vapor sabe
o se põe em contacto com a agua, aquecen-
do a a qualquer temperatura, para o que
basta abrir mais ou menos uma valvula, do
passagem do vapor, intercallada na tu-
bagem conductora.

Da ma,china de lavar b (folha I R ) passam
as folhas de borracha para a machina de
lavar c, de onde sabem ainda imperfeitas,
soffrendo a borracha nesta machiara identica
operação á soffrida na machina b, visto estas

T duas machinas serem perfeitamente iguaes..1
I Da ma,china, c passam estas folhas imporfei
tas á machina de lavar d sahindo então
lisas e perfeitas, eamquanto essa machina..
seja igual ás duas anteriores, já (les-
criptas.

As folhas sabidas desta machias, são collo-
cadas em taboleiros de rede sobro a mesa g,
os quaes se collocam depois nas prateleiras
do carro de transporto h, e onde escorrem
a agua de que voem impregnadas.

Este carro, representado na folha 6, é for-
mado por duas cantoneiras viradas a o Is
fixas ao c 7;assis c por meio da rebites.
O cha;sts é montado sobre quatro rodas,
duas grandes d o e, que supportam o lasso
total do carro, o duas pequenas g e f, que
servem para manter o equilibrio. Estas
rodas são colloca,das em um plano superior
ás outras, do modo a não estorvar que o
carro vire em todas as direcções desejadas.
Ao longo das cantoneiras a e 1, são cravadas
pequenas cantoneiras transversaos h para.
supporta dos tabolearos onde são colloca, las
as folhas de borracha, como se dissa, para,
depois de escorridas, serena levadas para a
estufa de secca,gem r (folha 11.

Dentro desta estofa r são distribuidas as
folhas de borracha, nas prateleiras da rade
galvanizada, sondo a estufa aauscida pela
vapor de descarga da machina que passa
por uns tabos collocados no sub solo e for-
mam urna serpentina para augmeatar
suparticie de irradiação de calor, e descar-
regando o vapor condensado no tanque
que contém a agua para a alimentação
caldeira.

Sobre a parte superior da estufa esti,
collocada urna ventoinha h (rolha 5° li s. 1'
e 2) para aspirar o ar humido da estufa,
projectando-o na atmosphera, atina da sec-
cagam se fazer mais rapidamente, visto que
novo ar sacco entra pelos ventiladore3 col-
locados In rodape das paredes da estufa e
estabelece uma corrente que auxilia a sa,c-
cagam dos productos alli collocados.

S iccas as folhas de borracha, cortam-se
em bocados, de modo a encher as formas,
que depo i s são cal locadas no prato da prensa
hydraulica i (folha 4 0 figs. 3, 4 e 5) onde são
comprimidas até adquirirem a espessura o
cansistencia desejadas o onde a borracha
perde alguns rastos do humidade que por-
ventura ainda possa conter.

Compõe-se esta,prensa: de um tubo a
urna base b ; um cylindro c em aço Ina-
dido ; um pistão d e um prato c em ferra
fundido onde são collocadas as formas com
borracha a comprimir ; quatro columnas f
em aça macio ; deus casquillios g e á cru
bronze, divididos em tuas partes, e uma sola

em firma, d	 para vedante, col-e
locada no asseio deixado pelos doas casqui-
lhos g e h: A compressão normal da prensa
será de 250.009 kilos e a pressão cena que a
bomba, (11s. 5 0 , figs. 3, 4 e 5) introduz o li-
quido (agua ou oleo) no cylindro da prensa
hydra,ulica será de 350 kilos por c/in 2, ou
proximamente 2, 2 toneladas par pollegadas
qua,d ra,d a.

Esta bomba é aCompauad», isto é, tem
doas pistões a e é, um de alta prossão o o
outro de baixa pressão, sendo este ultimo'
que executa o primeiro aparto, e o primeiro
a o que dá o aperto final. Estes pistões rece-
bem movim:nto de uns excántricos colloca-.
dos no interior de umas caixas, que são as
cabeças dos montantes e e I, e que estão en-
cbavetadas nos extremos do veio em que
estão os tambores c e d que recebem movi-
mento do transmissão geral e. Esta bomba'
tambem é provida com duas va,Ivulas de se-
gurança, uma das quaes é destinada a elimi-
nai' a acção dos pistões, isto é,uma vez a pres-
são normal attingida, a bomba deixa auto-
maticamente de metter agua do cylindro

( e) finalmente destacar por ineisões,em pro-
-longamenta das Primeiras, os palitos das
..placas, para obter Os individuaes,
al)romptos a serem mettidos em caixinhas.
; Rio de Janeiro, 27 da abril de 1910.—
Par procuração, Leclerct C°.

asas. 6.1.1.?-11emorial decriptico la inrençaC
de «Um nora processo de Untante.lii0 C. de
beneficiamepto da borracha», para que pre-
tende privlegio Constanlino de Quadros
'Carea1ho, res .iderde em Mandos, Estado do
Amazonas.

Até agora o pracesso adoptado consiste em
sangrar a «Seringueira», arvore euphor-
Uáciaa (Syphonia, Elastica), por meio do unia
3nachadinka, e receber o sueco (borracha
'liquida) em I atas de folha, donde é retirado
-.para moldes onde se solidifica, formando
bolas de resistente crasta.

Este processo tem o inconveniente da bor-
racha °acossar muito espaço, o que (inculta
a armazenagem e encarece a sua embai-
bagana e transposto, e ainda, o de apresen-
tar-se a borracha por purificar, o que
obriga ser depois tratada, na maior parte
_dos cas:,s, por processos chimicos, que não
--SÓ são d:spendiosos como lhe retiram parte
-das suas qualidades. .1 ,:se processo tona
ainda o inconveniente do se deixar na bor-
racha parte da agia que cila contOm, o que
a torna inutilmente mais pessala e lho não
permitte estararma,zenada por muito tempo,
» e m que solha dia a d a), importante quebra
no seu peso,devilo .1 evaporação lenta dessa
-agua.

Pelo processa que faz o objecto da pre-
',sento invenção, a borracha fica completa-
Anente liberta da toda a agua que contém,
'como tambem de todas as suas impurezas,
o é apresntada no mercado em folias Jazas,

ompIet , Lmenta somas, o que lhe permute
mão sa uma melhor emballagem, e, portanto,
, uma reducção de preço no seu transporte,
como tainbern poder conservar-se armaze-
nada pelo tempo que se quizer, sem que sof-
fra quebra alguma no seu pes) ou prejuizo
n :8 suas propriedades.
' Graças a esta invenção, o exportador de
,l»rracha passa a lucrar nas seguint s van-
tagens : — diminuição de direitos adua-
oleiros ; 2, redacção das desoezas do frete

3 3 , economia no cust) de emballagem ; 4°,
,maior acondicionamento nos seus anuamo
V, faculdade de poder retardar a venda da
'sua borracha esperando aalta de preço» sem
„que ella esteja, sujeita a quebra alguma no
'seu peso ; 6, preferencia de compra no mer-
cado, por apresentar a borracha completa-
mente paritica,da, o que dispensa o seu tra-
tamento por processos chimicos.

A installação necessaria, para a execução
' ateste novo processo consiste, figs. 1, 2 e 3,
.folha l a , em um barracão de e structura me-

• allica, com paredes de tijolo e talhado de
libro-cimento ou telha de Marselha, dividido

, cm tres compartimentos, senda um para a
caldeira n, outro para a machina, motriz m
e bomba alimentar dos tanques, e outro
destinado á °Moina de preparação. A cal-
deira n (do primeiro compartimento) é de
typo vertical a tubos de ti mima, como se vê
representada na folha 20 , figs. 1, 2,3 e 4, e
construida em chapas de aço macio Liemens
e Martin, podendo trabalhar a carvão ou
Unha, conforme se desejar. Nessa caldeira,
a é a camara de combustão, b o supporta
,das grelhas, c tubos escoras, d tubas ebulli-
flores, e porta da fornalha, f porta do aia-

'2eiro, ;9 'entrada do visitante, h °riflai° de
i sabidas do vapor para a machina,

'imotriz e aquecimento dos tanques, j camara
:-de fumo, h postigo para a limpeza dos tu-
bos e tampa da, caldeira.
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.prensa hydrau/ica. A outra va/vuta de scgti--
. rança é de pesos inertes para, -quando a pra-
- !nein, deixar de funecionar, descarregar a
pressão em excesso no tanque de alimentação;
evitando • assim a fractura do cylindro da
prensa; o fixo g da bomba serve, além do
tanque de alimentação; de fundamento de
tolo o systema,.
• , Em resumo, reivindico como pontos e pa-
racteres constitutivos da invenção:

• • Um processo de extrahir da borracha na-
'tiva, e sem prejuizo para alguma das suas
'qualidades, toda a agua e impurezas que
contém, transformando-a em folhas e por

' modo tal que se pôde ^onservar armazenada
pelo tempo que se des3jar, sem que • soffra
quebra alguma no seu peso, caracterizado:
• la ai• ela forma de amollecer a borracha e
modo mecanica de lhe extrahir todas as im-
purezas ;

2°, pelo modo de transformar á borracha
'em folhas completamente secas, com a es-.
pessura e caris acaricia desejadas

3°, pelo emprego 'das ,maChinas que se
acham representadas nos desenhos e des-

,ariptas neste memorial.
Rio do Janeiro, 28 de abril de 1910.-Por

•proauração, Leclerc & C°.

N.- 6.114 - 1lIeworiai descriptico da incen-
çao de tinianutchiiia . ambulante para be-
rieliciar cales, para que pretende privilezio
.7osd Baldw.no de Mello Castanho,

•• liado em fahic, Estado de 8, Paulo 	 .

Minha irivaiaçãb Corsiste na applicação de
uma machina de beneficiar café; para tbr-

'xial-: a ambulante, ' a 'um carro automovel ;
sendo esta machina montada na plataforma
do 'chassis do dito carro e adaptada a, siar
posta em movimento pela proPria madhina
motora do carro autornovel. •
. No desenho ánnexo. que representa- um
•eanjunato do carro autoniovel • e 'de unia
'machina de beneficiar café, o automovel é
visto era elevação late,ral e a ma.china de
.baneficiar 'café em secção longitudinal.

é o carro autmoval dotada do uma
'platafoama I formada sabre o-chassis 2. •

b) é a machiaii de beneficiar café montada
scibre a plataforma 1 e que comprehende
um ventilador a, columnas, catadoras 6, , uni
desintegrador .para café c, peneira. a oscil-
Jante d, um descascador dê marinheiro e, uria
dispositivo de cyliadrcis'aeparadores a; o
elevador de café que alimenta . a moega do

• dp.sintearador não estando representado.
h, ,3 são as conducta.,s de de3carga ,fias cas-
cas. poeiras, "etc. 	 •

No eixo 4 dos roletas 5 que, por meio das
correntes 6, tocam as rodas dentadas 7 for-
mando corpo com as rodas motoras 8 do
vehiculo, lia uma. luva de garra adaptada
a se prender , em um rodete 10, • montado
doido no eixo 4, para tornar' solidarioà este
eixo 4 o o rodete dentado 10. o qual, por in-
termédio de uma corrente 11 e, de •tim rc-
dote 12, toca o eixo motor da machina
laineticiar café (eixo que pôde sei à eixo 13
do ventilador, por exemplo), no qual é eia-
Xatado edito rodete.	 .

•Quando o vehiculo deve ser posto eM Mar-
cha, solta-a3 do rodete 10 a garra meneio-
nada, e quando a ma,ellina do vehiculo deve
tocar a =chim de café, soltam-se ,as cor-

entes 6.
Não dispondo de. um carro automovel,, , a

•mai:bina de beneficiar café'pod3ra ser, mon-
atada sobro qualquer outra , vehiculd- coava-

aaaiente, utilizandc-se, • para tocar a 'mesma
aanachina, qualquer fonte de força mato: a.
,..A:,:rnach.na, de benoliciar café, querendo-se,
:apodera ser alojada debaixo da . uma,. cáberta,
iainauta 15, como indicado cria -trçoa niixtos.

;Em. resumo, reivindico coam poatas.e Ça-
1/actores constitutivos da inadnção:

P, a applicação; a um 'carro automovel;
de uma machina de beneficiar café combi-
nada, construida ou arranjada de qualquer.
fôrma; sendo esta machina montada em
uma plata,foama„ formada sobre o chassis
do dito carro aut.omovel, e sendo a mesma
machina adaptada a ser posta em movi--;
mento pelo motor do propalo carro auto.
movei;

2°, na aplicação acima reivindicaria, um
dispositivo de transmissão de movimento do
eixo do carro para o eixo motor da machina
do beneficiar c-1, comprei:andando meios
adaptados a pôr esta transmissão em ope-
ração ou tomai-a inactiva. 	 .

Rio de Janeiro, 29 ate abril do 1010.-Por
procuração, Lect.'re,	 C^.

-^
.1j, 6.115 -- .kamorial descriptivo da liven-

ceio de eUm apparetho ventila-for para café
e cereaes, denominado Ventilador Silen-
cioso», para que pretendem privilegio J. Ni-
cola & Irnalos, doMicdiados	 Mocóca,

• Estado de S Paulo

A invenção tem por objecto um apare-
lho ventilador para café ou •cereaes repre-
sentado nos desenhos annexos, em que as
figs., 1, 2 e 3 são elevações do dito appare-
lho visto lateralmente, de extremidade' e
em secção longitudinal por y-. .; da fig. 2,
respectivamente.

Legenda da fia; 1: 1 base; 2 e 3 ealumnas;
4, 5 e 6 envolvente do tambor 9; 7 regatro
do dito; 10 pulia sobre o eixo da abanadaira;
11 travessa parallela á base ligando as co-
Intimas; 12 topo do semi-cylind: o envolvendo
a fresta de desobstrução interior; 13 parede
curva da moega 8; 15, e - 16 corpo' da colu-
naria do ventilador; 17 continuação da mes-
ma superior e 18 canal conductor para o
exterior terminando em 19; 2) caixa da
moega; 21 rulia montada soare o eiXo do
parafusa sem flui 22; 23 engrena gem do.
dito parafuso montada sobre o eixo do- sepa-
rador rotativo; 25 e 26 bicas de descarga do
producto tratado: 24 parede de taboas exte-
rior: 27, 23, 28', 29 e 30 travessas de reforço
do tambor.

Legenda da fig. 2: 140 e 141 base; 142
travessa ligando a base; 1430 144 columnas'
do estrado; 147 e 148 mancaes; 150 tambor;
159,161 e 145 pulhas; 146 eixo da abanadeira;
160 eixo do parafuso sem fim; 153, 158 o 154
paredes da rente da columna de ara 151 en-
.volácro semacylindrico formando as paredes
da fresta dasabstrublora; 152 moega; 157 pa-
parede semi-cylindrica formando a 'parede
superior da columna de ar; 155 e 15% pare-
des de fixação.  da moega; P escova de des-
Obstrucção dás ' chapas perfuradas do , -sepa-
rador.	 •	 .
. Legenda da fig. f.": 20 base, vista ao' fundo;
31 e 32 travessas . cortadas; 43, 44 e 45 tra-
vessas ' de segurança, da caixa do taipbor 55
onde. giram as aspas 50 e 51, montadaS án-
bre o eixo 12, movendo as palhetas 4, 47,
48 e 49 entro as • p cedes 58, 126, 57, 55, 56
•e 54; 33 e 34 'paredes inferiores do canal L o
159 parede superior; 136 e 137 Paaede per-
furada, tecido • ou chapa perfurada eu de
frestas,dispostaS de qualquer farma..adapta-•
das a pormittireá. a passagem dó . ar e
impedindo a- cauda do producta no 'ca-
nal L; 35 e 36 - .paredes formando a moega
condutora do productoaratado para a bica
38, 39e 37; 40, 41 e 42 -segunda bica do,ma-
rinheiro ou ouros corpos maiores ; 61.'.6;?; e,
63 chapa curva, formand ,o a parado da fresta.
.de desob.strueça,); 65 ; 63 o 69 parada da
frente da colunaria de ar, 70 parede curva
-for-mando a moega E, 71:e 72 parede em•
continuação da e8 o CO da Mesma colurnna;
72, 74 e75 parede curva, envolvendo O topo
da	

•
coluána dd ar' e ligando a . parede 84, 35

e 85 do cana/ de sahida, Cá parede 72 ; 81,'

82 o 83 parede central que separa a .co"
lumna de ar B do Canal de sabida C; a pa-
rede central 82 fica distanciada da peneira
.N apenas o que fôr necessario para dar pas-
sagem ao producto tratado o continuando

- em seguida até CO ;: 128 chapa apoiandcaso
sobre uma taboa 127 com o mesmo declive,
formando assim a linha recta da parede in-
ferior da bica que conduz o producto tra-
tado para o separador G ; este canal ou
bica tem uma parede superior 129, uma •
parede vertical 130 o uma horizontal 131,
entroncando em 81 e formando conjun-
atamento uma moega F ; 96 eixo horizon-
tal com pequeno declive conveniente, girando
nos mancaes 99 o 110, apoiados sobre as tra-
vessas 98 e 109, tendo entro si dous centros
COM 01 respectivos raios e arcos 97, 95, 108,
10, 106 e 107, sendo o de 95 em .farnia do
eor61, permittindo assim a entrada do pro-
dueto a tratar pelo lado central, e o de 97
aberto o mais possivel para dar sabida ã.
parte do producto 'que não vasar nas frestas
ou furos do separador G; 101, 102, 103 e 104
mostram a extensão das paredes do separa-
dor, que podem ser construidas de tecido,
-grelhas, chapas perfuradas, ou qualquer
outra especie de construção mais conve-
niente, formando aberturas convenientes
para o vasamento necessario do producto
tratar; 100 e 111 são armeis com parafuso
de pressão que impedem o deslocamento
longitudinal do eixo do separador; 112 centra
da engrenagem 113 do parattao sem fim 114,
115; P escova do separador.

Movimento da ma china - O impulso 6
imprimido por melo da correia da pu:ia. 145
(fig. 2),cujo eixo traz, na outra extremidade,
uma pul:a 161, a, qual tcca ror meio do.
uma correia, a puha, 159 montada no eixo

.169 do parafuso sem fim 114 (fig. 3), engre-
nando com o rodeta 112. chavetai() ro eixo
'do separador G, o qual eixo move os ceatrbs
'95 e 97, cujos, raios sustentam, 'pbr intar-
medio das

as' 
carôas quaes estãa'

fixados, as chapas, esteiras ou chapas de
'frestas da qualqüer natareza conveniente‘
formando o separador rotativo G. •

Funccionamento da; machina . -0- producta
a tratar despejado na moega E, desce' pela.
fresta 101, em direcção á recta 117, para o
interior do canal rectangular ou colunina
e cabe sobre a péneira. M, correndo no sen-
tido das flechas 119 e 120, para a' bica in-
clinada I,' ; o praducto que tiver maior
densidade' que a' do ar, é impellido pelas
'abana,deiras '46, 47, • 48 e 49 girando no
'tambor . A, no sentido das flechas 132;133.
66,6-1 el62, o qual repelia para cima aparta
do producto menos denso que, descrevendo
as curvas 77 e 74 no sentido das flechas '79 o
80, vae calar dentroala columna C, correndo
dalli, na direcção das flechas 163, 164, para
O canal D.

O produto de. maior densidade, acima ré-
frio, ao sahir da bica F percorre . n inte-
rior do separador rotativo G guarnecido fie
chapas perfuradas externas ou frestas do:
qualquer fórina • ina,is conveniente- que per-
mitta facilmente a parte do producto va.sa,r
no sentido das fleahas 122, 123 e 124 e, aca-
hindo na moega I, precipitar-se para'
bica .1', indo o proaucto mais volumoso, s.t.-
guindo a aetta la5, cahir na bica K. No MG:
conveniente', isgundo o producto a' tratar,
tem-se a faculdade da - adaptar o canal L"a.
'receber ar da4 -caixa A e dirigil-o através
de peneiras, tecido'ou'frestas com aberturas
eombinadas para parmittir a livre passa-
gamdo ar, em '137-136, seguindo a flcalia
135, indO do Lado f .: , atravessar a parette
inferior do Separador -perfurado em qual-
quer extensão deado 102, até 101; vasandó,
como indiaam : asaledhas 133 e 139, atrases

ala parede -0 ten1O. por -effei to impedir a
quéda, mesmo dos corpos . de dimensões ' me-
nores que as dos furos ou frestas do sepa'-
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• rador, como indicam as flechas 122, 123 e
; sendo o • vasa,mento sarnenta permit-

stido a producto perfeitamente isento de as-
perezas, e es demais seguindo vantajosa-

'Imante para a extremidade do separador,
como indica a flecha 125, para cahir
)bica K, emquanto o producto limpo irá ca••
i• hindo na caixa ou moega 1, de onde se escoa
pela. bica J.

O producta que vae para a bica lç poderá
ser de novo tratado, corno marinheiro, ou
ernfim separado por outro qualquar pro-
cessa, por cujo meio os carpos estranhos e

• inuteis serão rejeitados ou eliminados. A
escava P collocada na parte superior do cy-

•,1indro do separador tem por fim desobstruir
' os furos ou frestas do mesmo, afim de que o
Sproducto a tratar encontre constantemente
; franca pas.sagern.

Em resumo, reivindicamos camo pontos e
caracteres constitutivos da:invenção:.•

1°, um ventilador que serve para venti-
lar, por meio de catação, cereaes, principal-

smente o café, em uma columna ou canal
vertical, de secção quadrada, rectangular,
circular, curva ou mista, por meio de ar,

• exercendo a separação entre si de o de
'differentes densidades, bem como dos corpos
estranhos, pelo effeito de uma corrente de ar,

'de baixo para cima, de maior ou menor in-
tensidade, segundo a necnsidade do pro-
dueto a tratar

2°, uma fresta dentro da mesma columna?
como está indicado em 12, 151 o 165 nas
'ngs. 1, 2 e 3 respectivamente, podendo
'abranger toda ou parte da largura da co-
lumna, permittindo aos corpos mais ou me-

: nos leves, seguindo a direcção das flechas
f 66 e 64

'
 escaparem-se da caixa A pela abar-

.• tura 65e internarem-se na colurnna B, sem
todavia stermittir a quéda do producto tra-
tado sobre a abanadeira ; obtendo-s3 desta
maneira unia fuga ampla dos corpos que

•penetrarem na caixa da abanadeira pelos n
oculos. A disposição desta fresta, como
está indicado em relação á posição do tecido

-31, com declive sufficionte para que os refe-
ridos corpos que, impellidos de baixo para
cima pelo ar atravessando o tecido, esbarrem
no mesmo tecido, possam, superando sou
uttrito contra este tecido, caminhar, no
sentido das flechas 66 e 64, para atravessar
xi fresta 65 protegida exteriormente por
meio de urna parede curva ou ssmi-cylin-
drica 62 e 63, ou então de qualquer forma
conveniente que não permitta a fuga dos
corpos a tratar para o lado exterior da co-
Sumira ;

3°, uma ou mais guias, si necessario fôr,
para passagem do ar na curva afim de pe-
netrar suavemente e sem turbilhão para a
columna C como indicam 03 ns. 76, 77e 78;

4°, a disposição simples de uma columna
e canal C e D para evacuar corpos mais
leves do que os precipitados numa columna
13 adjacente á columna C

5°, a applicação nova de um separador
rotativo . G, substituindo as peneiras de
jogo para a separação do marinheiro ou da
palha grossa de café ou outro producto tra-
tado, cujo separador pôde ser construido
com chapas perfuradas, tecido ou fresta do
qualquer natureza mais conveniente para o

' o producto a tratar ;
• 6°, a applicação de um canal facultativo
L, no caso dó productó a tratar necessitar
de ar inferiormente á parede do separador,
afim de facilitar o transporte de corpos
miados e inconvenientes misturados com o
producto tratado, obrigando-os assim a sa,-
sliirem no sentido das flechas 125, sendo, pela
.pressão da corrente de ar e sua direcção,
imPellidds' para, a' extremidade der' sahida do

,. separador, o a calair na bica do descarga K
_011 aléril da, mesma ;	 _	 • s.

7°, a applicação, para movimento do se-
parador, de urna roda dentada, combinada
com um parafuso sem fim ;

80 , a disposição do eixo do separador em
angulo recto ou 'pouco diagonal ao eixo da
abanadeira, permittindo assim a construcção
ampla de uma machina com pequeno vo-
lume relativameate st sua producção.

Rio de .Taneiro, 29 de abril do 1009.— Por
procuração, Leder° & C.

N. 6.116—Memorial descriptico Jci inceneflo
de «Uma nova bebida denonzinada—Vinho
de laranja», para que pretende prie:le.lio
Antonio Pinto Guerra, domiciliado em Ni-
clheroy, Estado do Rio de Janelro

A nova bebida de minha invenção, deno-
minada—Vinho de laranja, é fabricada, do
seguinte modo: As laranjas, depois de la-
vadas, Rão partidas e submettidas á pressão
em uma prensa adequada para delias serem
extrahidos os sumos que conteem, obtendo-
se isssim um liquido ao qual se addiciona
assuear, depois de que o mesmo liquido é
posto a fermentar.

Após a fermeata,ção estar completamente
terminada, filtra-se o produto ao qual se
arldiciona o alcool necessa,rio para sua con-
servação; sendo obtido dessa ferma o pro-
dueto—Vinho do laranja, prompto para o
consumo.

Em resume, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção

Urna nova bebida denominada—Vinho de
laranja, fabricada com laranjas que, depois
de partidas, são submettidas á pressão para
delias ssrem extrahidos os sumos aos quaes
se a idiciona assucar ; sendo o liquido assim
obtido posto a fermentar, e, depois de estar
completamente terminada a fermentação,
filtra-se o producto obtido ao qual, por ul-
timo, se addiciona a quantidade necessaria
de alcool destinado á sua conservação ; tudo
como descripto neste memorial e para ala
especificado.

Rio de Janeiro, 2 de maio do 1910. — Por
procuração, Leclerc &

IM.••n

N. 6.117—Memorial descriptivo da invenc£7e
de «Um novo system de fita de papel para
o fabrico, a machina, de cigarros de boqui-
lha adherente», para que pretendem privi-
legio Josè Francisco Corréa & Comp., esta-
belecidos nesta cidade do Rio de Janeiro

Refere-se a invenção ao fabrico de ci-
garros pelas machinas produzindo um ci-
garro sem fim que se secciona em cigarros
individuaes, e a mesma invenção tem por
objecto um novo systema do fita applicavel
a este fabrico, por cujo emprego obteem-se
cigarros acabados trazendo uma de suas ex-
tremidades (ou ambas) já revestidas, ao sa-
l& da machina, de' uma boquilha a atarante,
de folha, pelliculta ou lamina delgada do
quaesquer das matarias • innocuas que so
parlem empregar utilmente para evitar que
a mortalha dos cigarros esteja em contacto
directo com os labios dos fumantes.

Realizamos o nosso novo systema de fita
pela applicação, a uma fita para machina
do cigarro e do lado destinado a - fornecer a
face exterior • nos 'cigarros acabados, de fa•
chas transversaes, successivas e equidistan-
tes entre si e de igual' largura preferivel-
mente, constitaidas por folhas 'finas, pelli-

•cuias, ou .laminas delgadas de mataria da
qual deve ser revestida urna das extremi-
dades (ou ambas) dos cigarros a3abados para
formar a dita boquilha. adherente.

Faz-se afluir á fita, por qualquer meio
conveniente, essas fachas que podem ser de
ouro, prata ou de um qualquer outro metal;
ou • liga de 'metal,- cortiça ' ou outra qual-
quer mataria simples on composta. Esta
fita assinkpeéviamente preparada se enrola

em Mina para ser sipresentotsla, á machinas
como usualmente.

O espaço entre , as . fachas successivas.
tomado entre , os centros dessas fachas, é
preferivelmente igual ao dobro do.compri-
mento dos cigarros ri fabricar, sendo que o
comprimento do cigarro continuo entre os
centros de duas fachas fornece dotas cigarros
por meio de dous golpas consecutivos da
faca da machina ; sendo um delias prati-
cado no meio do mencionado comprimento
o o outro no meio da facha que se apresenta
ao cérte operação que se realiza Com a.
maior precisão mediante o dispositivo de
nossa invenção privilegiada pela patente
ri. 5.899 descripta e representada no me-
morial e desenhos respectivos.

Juntamos ao presente memorial unia
amostra, em duplicata, de um pedaço de
fita de nosso systema, compreliendendo tres
fachas transversaes, A, B o C, de folha,
delgarlissima de cortiça, fixadas á mesma
fita por mataria adhesiva. A faca da ma-
ehinti, quando a fita fôr enrolada em volt/
do cordão do 'fuma, praticando secções sat-
ccessivas por n, o, p, q (a secção par na.
tendo sido praticada por um golpe anterior)
destacará quatro cigarros 1. 2. 3 e 4, cujas
boquilhas respectivas l', 2`, 3', 4' medirão da
altura a metade da largura das facas.

Em resumo, reivindicamos Como pontos e
caracteres constitutivos da invencão

1°, um novo systeina de fita continua em
bobinas para cigarros, de boquilha adite-
rente, caracterizado peia applicação prévia,

fita usual empregada. nas ditas machinas,
de fachas transversaes, sucessivas e equi-
distantes entre s i , preSerivelmente de lar-
gura igual e constituidas de folhas finas,
pellicula.s ou laminas delgadas feitas do
mater:a apropriada para as boquilhas a,dlie-
rentes aos cigarros acabados

2°, no systerna de fita acima reivindicado,
a,pplicação de • fachas fixadas na lita por

mataria adliesiva, pressão ou de outro
moio, sendo 'as ditas fachas de ouro, prata
ou met ti ou liga, cortiça ou qualquer
outra mataria simples ou composta.

Tudo como substancialmante deseripto
neste memorial e represantatlo na amos-
tra.

Rio de Janeiro, 16 de maio da 1910..--Por
procuração, LecIerc st, Cs.
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Quadro Geral da, Callenein
de Emygdio da lilon.seea,
Comp.

Credores da mcissa

O Exm. Sr. Dr. juiz 	
O Exrn. Sr. Dr. curador das

massas fallidas 	
O escrivão 	
Os peritos 	
Os avaliadores 	
Os syralicos 	

Credor Im-evilegiado
José Sampaio (empregado)...•

Credores chirographarios

Gonçalves Pereira Sr. Comp...
Eugenio Bruno & Camp  •
Francisco Pereira Dias 	
Vieira de Albuquerque

Comp 	
Adão Gaspar & Comp 	
Padna Comp 	 •	 • 	
Matheus	 Oliveira 	
Manoel Peixoto dos Santos...
Manoel Casemiro. .Comp...
J. David dos Santos 	
José Soler. •.. •	 R. • •
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Acham-se aí venda, na thesouraria da 1m-
• prensa Nacional

(Lei sobro falloncias», n. 2.024, do 17 de
dezembro de 1908. Preço 1$ cada exem-
pla;
..•5 decreto n. 2.044, de 31 do dezembro de
1908, definindo a lettra. do cambio e a nota
PrOmfssoria e regulando as o perações cam-
biaes. Preço 1$ nada exemplar

A lei orçamentaria para o exercido de
1909 (leis ns. 2.035 e 2.050, de 29 e 31 de de-
z;mbro de 1908). Preço 1$ cada exemplar

Tabellas do preço, ultimamente appro-
va las Dela Repartição de Policia, para car-
ros e automoveis de praça, custando 200
eis o exemplar cartonado. : 	 (•

Aclia-se exposta á venla, a Collecçdo de

DeeisCes do 19)5, Preço 4-501 cala exem
piar,

Diccionario dos verbos irregulares da língua

portugueza, por C. do It. Exemplar co.rto-
na. lo. Preço 2$000.	 (•
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•pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
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As minas do Drazil e
sua Legislação, pelo
Dr.: J. Pandia Calogeras, 1 9 ao-
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Idem, -2° volume 	 	 6$000

dem,-2- volume 	 	 4000- —

7unho — 1910
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Decisões do iioverno Provi.
sono (I° e 2° faseieulo) 	  .. 	 .3$000"
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sono (3° o ultimo fasciculo)..„ 	 2$000

Decisões do Governo Provi-
sono (Additarnentos) 	 	 1$500

Decisões de 1891 	 ..	 4$500

Decisões do 1892 	 	 4$000

Decisões de 1	 2$500893. 	 	

Decisões de 1894 	 	 4$000

Decretos do Governo Provi-
sono, setembro de 1890 	 	 2$063

Decretos do Governo Provi-
sor, outubro de 1890 	 	 3$005 •

Decretos da Governo Provi-
sono, novembro de 1890 	 	 3$000

Decisões do 1895. 	
6$000

• Decisões de 1895 	
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2$000

Decisões do 1898 	

2$000 Decisões do 1899 	

Decisões do 1900 	

• 00 Decisões de 1901 	$2
Decisões de 1902

5$000 Decisões de 1903

Decisões I de 1004

	

Decisões de 1905 . 	   

Decretos do Governo Provi-
s .rio, novembro e dezembro do
1889 	

Decretos do Governo Provi-
soldo, janeira de 1890 	

1$500
Decretos do Governo Provi-

serio, fevereiro de 1890 	 	 1$00t)

Decretos do Governo Provi-
serio, março de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
soáo, maio de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
4$000	 sono, junho de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
serio', julho do 1890 	  •

Decretos dO Governo Provi-
sorlo, agosto dó 189J 	  	 . .••
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zenda, tomo 6° 	

Codi e,o Penal da, Re-
publica dos Estados
Unidos do erazil, con-
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scripção, systema penitenciado,
cellulas, etc., por um magis-
trado mineiro 	

Consolidação das Leis

(ias AI fandegas e Me-
sas do Rendas (M)...

Consultas do Conselho
de Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 7° 	

Consultas do Conselho
de _Estado, secção de Fa-
zenda, torno 4° 	

Condições de admis-
são no G-ymnasio
eiona,1 	

Consolidação das Leis
da .Justica Iredera,1..

Consolidação das Leis
referentes á organização muni:
eira! do Districto Federai 	

-
Constituições o Leis

Organicas da Repu-
blica 	

Consultas do Conselho
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